
PENSAMOS 

ASSIM ... 
O Teni., ( luup trm a~or ::i 

um: ct:l" tot i L~ 11uc pode e d .. • 
t'I\ enc·Ptllr mM ll:lm . 1111!1 
de re uper:i(lo dn ent:ctdc 
• 'ão va. 11<-ta nenhmnn C'ritl· 
c.1 os {in;• pa,,~ 11 .. a:n. _ cr i•. 
d ' tnn10-. tl'rem os m:•-mo• 
rc_ ljz:i 1o o 11'11 balho fl ue a 
ri:'-tmstftnc permitiram 
• : t> houn· · mal e o la~ o ra 

i:ão. mais te1inm feito. Ocor-
1e que o T t>nl" airora, V:tl 
r rel:zr o flu.·0 do entu. iu•; 
mo de "ª· moço que . e in­
titulam «ren<>Yaçi.H»>. LoAO. 
"C se pro11u1cr,:i m ~ renonu-. 
mei.l, .. m1 hem os _eu enrar-
l{C • e m' (Prios 1111e 

Jhe, :;pre ul w1 O """•'~"ª" 
rio l que , dtttlidade, no rn· 
tu<b~n10, ~e n1r•;;.>lem t"tm· 

t ém o bom •en o e a l'll'"rrn· 
eia. ··i\0 nw<: ~ de exc l'n!t• 
:formac;•lll, e tlam••-. a file~ " 
ncs ·.o \'Oto <le <·onfia.11ça, 11•r. 
to qua l"lottl me , r.0 ale\"111-
t~ mento ela. tr11!1ic:oa:.1l ag-re· 
mir.!;'ílo ·0ct.tl-!t>S!}OJ'liv:i 1 
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fte.sultad0 de 31-10-64 

Lo - 15448 Alagõa 
2.o - 03G3 Est. do Rio 
3,o - 02 27 Paraná 
{.o - 11528 Guananara 
6.o - 00715 - Guanabara 

DIA 3: E~. UU . ELEG.o: SEU NôVO PRESIDENTF. 

L • 

O sennd"1 Barry Goldwatrr. can idat0 do Partido Re­
publicano à pr<' idencla do Estado Unido . <:wnprimenta 
lmpatizante de sua candidatura, cS.O chegar à c!dade de Sa· 

cramento, na Califórnia, em campanha ele"ltori11. A elci<;õt>, 
gerií.o realizadas no dia 3 de novemb1 o. 

William Millrr 6 o cnndidslo republ!~ano fl vi<' -
re<id nc! 1, 

mni rc,; 
;i_Ul.UltllS 

e., 11•1 
ili o 

I 1..m 0 últim". dias. 
quax1do s~ cfctivrtv uma 

s haL:u1ui-. ·l·sSoül do ron­
tln\ e, p 1u11.e 1;erl d<:: doi.i 
mil e duzento · C< rc.lotn rle 
tn:lo o rmmcto di SI:! D. Tlin­
ll11 e que par ~cemos rico ; 
estamo~ afastados dos fiéi . 
, •ão p · m s rdmltir que a 
I~r ja pie ·~iga eni:. lana.da 
cc im 1 lo f o povo. neccs· 
s,t.idn e o •tr:i . 

A manjfc tação do nos, o 

FECHANDO O 

EXPEDIENTE 
Amanl1ii dia de FINADOS, o trânsito sofre a1tera­

ção. O t·eiculos Poderão executar pela avenida da audn­
de o tra;eto de Lia. e através do Jardim, Bongiovani, via 
Coronel Mar conde · o l1 BJelo de volta. 

Go\ êru o do E ta:.o aproYon in1' ilio a I11di1lll t>:ira 
nsf,\llo da rOdovh tlllt• 1 !l"a à Rapo 0 Tavares. 

A DRF-10 àeixo11 a disposi;;ão da Delega i.i. do h:rt­
:--lno um11 perua destinada ao c·en ·0 escolar. 

O prcr il0 l" . L . i.pro, ·ou a pi. nl.1 da .. i 11\a~'Õ fu· 
tur,1q t.n firma d eaj\urrofamento de ~~. a lJ . O. 

ar Godwater concorrem ao o 
Text0 1 

corllltam1 o lt c::11 a 

'- ak ulc-se q: 10 hca de 7 , 
m ll'óe.; ric n. .:: :.?r.!'1·1cano:. 
irJ.o à" ur .. n{, 1'1.5ximo 
d> 3 de nove1 _ ro J:;l a ell-­
gr:· o Preside .• t e o vice­
Pre~id~nte dos 1·;,t'l''cs Uni­
dos. 

O próximo e:t'.l rerá a 
·l !'í.a el ;ção P. e. Jl!;1Un1 dos 
E A. O p .o o. 1•r:~e.no 
<!~ de 1788. • .n r' g:ndo 
intntrnuptamt .. t . cic q1 t.o 
em q11at10 n.:1.· .. um Pre0 1-
cl nte A elcir;1 ,, sempw 
1. ! t "· l-fE:r" ·1uc. s "Ue " 
p1 imelra rcgu : 1-feir 1 co 
mi!~ d(> nevem 1 •. , e p-s<e 
de e'eito no dia 2C d~ j;nc ro 
·e r1o ano egi1 nle 

l'1a;''!dTO ) : l'" , 
• 'f1 '\lERO Dt. l~J {;aor.t.s 

A pcpulaçã ll"'s EUA. a­
tualmente. e: . .;t:i <·n: 11laGa 111 
<' 1 c·1 de 19G 111!11 õr . O nú­
mero .ie pesca:, <, 1 idac!e de 
vot r atingE. 112 ml!nõe.,;. 
L 'andv·se em l onta o nú­
me10 de eleito1e , i10 ultimo 
pleito presldendi>.I, em 19 lO, 
CiUl foi de POUCO mai d 
1. r.o .000, con · !ui- e qt• . 
proporcionalm nte -. aumcn 
to c:a pcpulaçê.o, a próxima 
(11Clção levará i\_ urna o 
ma!or contingl'nte <'leltorRl 
da hi t6ria do pn!s. 

,\ '" cbispo - qn~ n uJiu o 
Vutic:.mo cnc ... rrou-sc c.On\ 
11m pêlo a s dcm is parli­
cipantes do Conctl!o Ecumé· 
nico. para que cno invés dos 
no~.,os ricos traj.:s, sei ia con­
' .-n l nte que, pdra o 4.o pe-
1 i do de ::e:i ões, compare­
'- e ·semos com 1oupa preta>. 

<O. ·1· IR'IC{; 
Fa1 n61. nenhunn su!prê­

sa honv nessa manlf ·taçao 
t Cem Henriqut> Trindade, 
jd que, l omparecenclo à Fa­
t uh ade de FUo~ofia ele B.w-
1 u. n0 ano passado ao abor-

l'OJDfA i\(EC'ANICA 
As eleiçõe:; .na maior par· 

te r-O pais, !iio feitas de for­
nni mecânica, n hnrn d, R 

máquina.; d~ vot.ir. Nas zo­
n~s r111.'! i , entr cta!lto, i;I' 

em:>rega a C'(dula única. on­
de o eleitor desenha um x 
an!es dcs nomes C:cs candi­
C.atos escolhidos . 

O público começa a tomnr 
conhecimr,t0 d-os result~os 
r,1 àticamente log.:> após o fe­
ch ·mt'nto das urnas nas di­
' E'r~a reg .. õo;i do pais. Os 
l,lr1ndez ~ e!1tro• ·urbanos são 
cs que. no1 m:almente, apre-. 
l'',tam o· pri 11'it09 r<?sul­
t '1n-; em vii;ta (.;i 11111;-:r fa­
c,l!dade dos meio de npur:i­
• ..io. 

Qu m'c 111n c!l.:ld dato Jo. 
rn r,centund 1 ·anta;em só· 

bre () cuno rm v:\r e.. ºsta­
(lo • 0 rc<.ut!:i 'o do pleito 
1·! ~<' 'f'r vLlumhrndo cm 
pcuc.-:o;; hora,; . 

\'OTO FOPVL.\U 'A.O 
.UETEil.\tl~ \. 

Pf'lo sí ema elei1ora1 nur· 
te-ame1lcano o ·oto popul r 
nüo det.'?rml.un dit eta::nentp 
.1. c2cclha do presu.ieate. E,,­
ta. ccnstitut iona mante é 
feita pelo Colégio f~Jeitou.I. 

Ca.d:: e tado i::ossui um 
mim ro de rept ~ entante no 

·oléglo Eleiloral propo1·· 
clone.\ à sua repre•entac;ão 
no Congres. o. nda estado 
rnvh, p01 tnnto .11m númer 

aticano 
dar o (t\le t'humou de • Apo­
logia d:i. Simplicida.tlc», êl t' 
já fazia sentir nos nssli,ten­
lrs o seu temor pela simpll­
rldade dos comuniStas: En­
quanto a primeira dama m­
glésa, a bt a !leira t na época 
Du. l\la1 : a Tereza l a france­
za. vàQ à reuniõe elegan­
tes ric3mente ve tida>. a rus­
~a ccmi::arC'"e de botinas e 
jaquetão: àis~o 1enho mêdo, 
da simplicidade . Entende­
l"lO que ésse pronunriamen­
to do ArcebL-;p0 botu atuen­
SL nàc sac.udiu apenas o Va­
ticano, ma todo o mundo. 

Comércio fnucionou até 18 horas \ c ituna 

PRESTIGIAD MAIS UMA VEZ A P ~ •irA 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

.. s 
T RllNSITO CONCIENT E 

de membt os ao Coltlgio 
E leito1 aJ equivalente à "O­
nm d:: numero de deputa­
dos 1 r1uc varia d" ncôrdo 

com o número da popula­
ç fie 1 , ,.;1•11 • dorr...; te ois por 
estado>. que pos ui no Con· 
grc so. 

O Presld nte L 1ndon B. JohMon. candidato elo P rtttln 
Demorráti o à ptt' id~ncln do E .. tad 1 n!dn: da 11rric , 

A FOTOGRAFIA 

E' A NOTíCJA 
O espo te nmudo, hoJ é n::ití­

cia. O Corínthi111.s sagrou o;e cam­
peão invict·) elo e. rtam ~ r ~gio­
n aJ, e aindr, na noite de 30 úl:i­
mo, tivemoJ uma reunião que cui­
dou dos detalh('R aJu !vos à clas-
sificuc;ão rio· "ca >cudo~" alvi-nr-­

A:os parn as finnl do c·ntame. 
Val ronsirl.J ar o tmbnlho in­
s:.no e• t'll\'01 Vi do pcl dr Carlos 

Fe11·ell'n 'l tlo. um.1 nutênt ·ca 
pct.'o 1al.cln lc do ('spo, te Numa 
tase como a 

Corintllinns 
balho d.s ,, 

que ~e ncon tra o 
Cp ·ofksionall. o tra­
advogado. mcenttvan-

do . diriginrlo a~ equipes de bai· 
xo. inclu ·v,, com v.1ha, pes'oai . 

é uma deninn.tração de ded ca-
ção e ap e<.:n, a cidade. RestA 

que ~ tenh::i. .reconhecim 1 to por 

cs.~e e~ron;o. que epre!;enta, a::i­
ma de tudo. a <'Ompr _en ão de 
que o Pu' e uma.<lor tLve sem 
ampu1ado, e p0 to também num 

plano de r'• peito, per todo aquêles que acreditam na si­
& a funçã0 do e<oporte. O dr. Carlo:.; Ferr<'ha Netto no 
anominato qua:e, ~ont inúa srndo um homem voltado pa-
1 a as grandes causas do desporto. Se a FOTOGRAFIA 
E' A NOTICIA ,é porque o CORI.ITHINHA, é notí.:ia 
também. Ho anas a ambos. Ao quadro que consegue lau­
rettr-s(' campeão. Ao dirigente que não e morcce diante 
do. obstácu]os que têm surgiào. 

1 abilidad nas ruas e no t ál 
Comissão Municipal de T rân~ito - O que 
Planificação - FALHAS APONTADAS 

ão é apena do tompor­
tam<'nto individual que se or­
gan za o t1ânsito de uma 
rldad . l!lle diz mais d9. re­
~ ultante de estudos e conEe­
quente medidas das autori­
dade . impondo os conceitos 
rom final dadrs doutrinado­
ra e e11tabiUzantes da mo­
ral. .A convmiência é do to­
do. onde se repre enta a ci­
daje, e 0 tráfego é parcela 
útlJ, mas, nem por isso. de­
ve ser fator desagregante. 

e nos movem os fatôre de 
culltna<;ão. mas a!nda. a fé 

e a confiança naqueles d 
que . e constitue a nossa co­
munidade. 

Nã.0 perguntamos onde ee· 
tá a Comissão Municipal de 
Trnn~ ~ o, procu'l'amos a 
suas decisões. Prudente pos­
sui E.penas quatro semáío-
1 os quanto um quinto e ·:tá 
quebrado per um tempo 
bem longo que eria o ne-
·essário para o conset to. 

Quem nos diz que a maioria 

A mc1gçào ome1cia.l oficiou ao P1efcito dando 
apóio ao plano d'l c.riação da Soc;edade de Prou-ção e 
'ombate ao Fõgo. 

Lulk. {'f.J•lo, J ia uski, altura üa rllll. T• rril.:irio do 
At re, i,ü.i.mlo com o ..,~u ve!culo, e plrrou bano num guur-
1 ;i -<'; , ; 1 e o ca o fol 1egi lr tio no plantão poli cl. 

Dia 3. à 20 ho1as, no salào nobre da PM, reune-sr 
a comisEão encanegada da campanha pró con•t1 uçào da 
nova éde do T-ro d.e Gunra. 231. 

A <·hapa ;\ll?\OlW KOZ lil obteve SIO% cm vota.-
l nu plt"ito realizado tll,1 30 .1 Tenis ('lube. voti.r-,u_n· 

•?!)(; a '!C ~- os. A < hn.j>!.1 'l' n~ C'lube r •cet>cu 43 sul ra-
i;: lo" a1>en:u 

Nossa curna de v~nda avulsa. de jo1nai que comt1· 
mente é coloceda éefronte ao BAR H r e 1ecolhlda à. nol­

ao~ cor1edore; do E'1ificio E.ugênio Fernandes foi ar· 
rombnüa e 0 di 1helto alt existente foi roubado. Um 
lá~tima. não acham? 

se Espera e o Que se Tem - Proibições -
Texto: "'arlo~ Aurélio Dias de Sá 

das placas sinalizadoras es­
tão colocada em locais de 
v.slbilidade precária, é um 
especialista na matéria. A 
mesma pessoa nos faz ver a 
desregutarização da luz a· 
maIE"Ja nc>s semáécro : no 
mostra o desre peito a~ fai­
xas destinadas aos pedestres; 
indica-nos o bloqUPio das 
1 uas com 0 estacionamento 
duplo; nos faz ver a impru­
dência das velocidades pro­
fi sionais e aquelas dos ve­
raneio ; visualiza. a de>orga­
n zação da carga e descar· 
ga, numa forçosa ter eira fi­
la; vê o desrespeito aos pró­
pl'iOs s inais p1oibit.vos; a­
rusa 0 absurdo de paradas 
f\e ônibu bloqueadas; tole­
ra 0 footing ; admira·se da 
d.:f ciência de fiscalização; 
e. não acredita em tão des­
medido rtescuramento para 

com a egurança em geral. 
revoltando-se, numa reação 
natural e normal de homf'm 
civilizado. 
Ut:IN HO 

Tomamo conhecimento da 
m:?dlda util.tária, a qual. a­
l ra\ ·~s de um decteto. con­
feriria a Prefc,itura 1:uni­
ci;Jal poderes para o empré­
g0 do guincho, nos caso de 
111fra.ções flagrantes ,e.m que 
0 desrespeito é nté ·hocan· 
te. terminando de vez com 
o ei u.c1onamento proibido @ 

em lol'ais improç.rios e ain­
d'.l r,. pernoites lrreSPO!l! -
veis, a 11xemplo do que ocor­
rp 110 Rio e em São Paulo, 
Ll:? prime ra, mai rigorosa 
e aluante. 
l'ROIBIÇ O 

Iniciemo por proibir lO· 

(<'011d11i mi pá~. 6) 

LEMBRETE 86 PR FE T 
A ~-;oc 'neão Comi'! dai e J ndustr ia l 1.e no""ª dtlu.de 

t.1m em m1 '1 o pl.111!> de indns r i;>li7 .1ç.10 e ecut"do m 
Belo B r i71. nle que, diz m, tcr:a dado C"l.<'f'lrnle rC' nllado 
à capital mineira . O do ument!> , stá sendo estu"cdo p~­

lo labori01'0' mrntore-. d.1 entidade do :-.r Eloy Fc!".1an­
dt> ~. Ser; a oportuno qul' 0 dtefl" r! 0 e. Cl'lll h·o mantin ..,-.e, 
l ·11< •.ru<; ~ - ::r um.1 ai:rt x 1n::<_ 11l l'• 111 a A IPP ne"> 
se sent "do, l'X1;minnndo n11uêl4!s pla. o ... , e ~ >nl•r at,:; onllt> 
sun nplic·a ·o pud ,.e ..,er t e·tJ em 1111' ~11 cL muna A or-

t dem (; indu triali"'ar o quanto pc. "ivel . E . .> 0 traba lho 
c0njugndo dos homen. de empllê ' n e d muni ·ipr.Udaue, 
pnd rl:l ornrr r perspe<·tha d suce ·o mprc•tt.t1 .   

      

PENSAMOS 

ASSIM... 

O Tenis Clube tem agora 
uma diretorio que pode e de- 
vo enentar uma camponha 
de recuperação da entidato. 
Não vai neta nenhuma críti- 
ca aos que passariam, Acre- 
dtamos ferem os mósmos 
reciizedo o trabalho que as 
circunstâncias permitiram 
Se houves e mais colabora 
cão, mais teriam feito. Ocor- 
re que o Tenis, agora, vai 
receber o fluxo do entusjas 
mo dessas moços que se in- 
titujam «renovação». Logo, 
se se propuzeram a renovar, 

meivam bem os seus encar- 
ger e s mistérios que so 
lhes apresentam O necessa- 
rio é que à vitalidade, no em- 
tustasmo, se mesclem  tam- 
bém o bom senso é a cosrên 
cia. São moços de ex 
formação, e damis a êles 4 
noso voto de confiança, cer- 
tos qua estamos, é 
tamento da tradic'o 
misção soctal-Sesportiva 

recreativa. 

LEIA 
HOJE 

Grandes ausentes. 
PAGINA 4 
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CONFIRA O SEU 

BILHETE 
Resultado de 31:10-64 

Lo — 15448 — Alagõas 
2.0 — 03638 — Est. do Rio 
Bo — 02827 — Paraná 
4,0 — 11528 — Glianabara 

= 00715 — Guanabara 

  

   

  

  

    

  

DIA 3: EE. UU. ELEGEM SEU NOVO PRESIDENTE 

Lyndon B. iohbnson e Barry bo 
  

tevê a Pa SS e a 
Ade 

O senador Barry Goldwater, candidato do Partido Re- 
publicano à presidência dos Estados Unidos, cumprimenta 
simpatizantes de sua candidatura, ao chegar à cidade de Sa- 
cramento, na Califórnia, em campanha eleitoral. As eleições 
serão realizadas no dia 3 de novembro, 

William Miller é o candidato republicano à 
presidência, 

| 
ASSOCIADO A SANTOS & 

vice- 

SANTOS 

ANO XXV 

   
  Texto de: 

Constanti q Ricardo 

  

Icula-se quo cêrca de 75     

  

   
    

próximo 
rara ele- 

vice- 

            

O próximo pleito 
45.9 eleição p 
EUA. O p 

5 le 1788, 

  

vim elege    

     

  

   

interruptamento, de quai:o 
em quatro an um Presi- 
dente, A 

  

      térça-feira-que 8 

    

ro do ano segu 

PREVISTO MAIOR 
NUMERO DE Bj EiTORES 

A população dos EUA, a- 
tualmente, está calculada em 

  

   

  

cêrca de 190 milhões. O nú- 
mero de pe: em idace de 
voter atinge 112 milhões. 
Levando-se em conta o nú- 
mero de eleitores, no último 
pleito presidencial, em 1960, 
que foi de pouco mais de 
05 800.000, conclui-se que, 
proporcionalmente so aumen 
to ta população, a próxima 
eleição levará às urnas o 
maior contingente eleitoral 
da história do país, 

    

dwater concorrem ao pleito 
FORMA MECÂNICA 

As eleições na maior par- 
te Co país, «ão feitas de for- 
ma mecânica, nas chamadas 

máquinas de votar, Nas zo- 
nss , entretanto, | se 
emprega a cédula única, on- 
de o eleitor desenha um x 
antes dos momes ces candi- 
datos escolhidos. y 

O público começa a tomar 
conhecimento dos resultados 
praticamente logo após o fe- 
ch:mento das umas nas di- 
versas regiões do país, Os 
grandes centro: urbanos são 
Os que, normalmente, apre 
sentam imciros resul- 
todos, em vista Ca maior fa- 
cilidade dos meios de apura- 
ção. 

Quenco um candidato Jo- 
centuada vantagem só- 

bre o outro em város este 
dos, o resuttado do pleito 
pode ser vislumbrado em 
poucas horas. 

  

  

  

      

    

VOTO FOPULAR 
DETERMINA 

ÃO 

  

Pelo sistema eleitoral nor- 
te-americano o voto populsr 
não determina diretamente 
a escclha do presidente. E: 
ta constitucionalmente é 
feita pelo Colégio Eleitoral. 

Cada estado possui um 
número de reprºsentantes no 
Colégio Eleitoral propor- 
clonel à sua representação 
no Congresso. Cada estado 
envia, portanto um número 

    

PARCIAL 
IMPRENSA S/A E AO CONSOKCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
  

PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 1 de novembro de 1.964 N.o 5.246 
  

Golland Trindade Sacudiu Vaticano 
  O arcebispo de Botucatu; cas habituais sessões do con- 

    

» Henrique Goland Trin- clave, perante cérca de dois 
no que se <rvulga, aca- mil e duzentos sacerdotes de 

le fazer um do: maiores todo 6 mundo difse D. Trin- 

      

   

pronuncia 
já foram no! 
tento paitido do 
Ecumênico no Vaticano, 
ROUPA PRETA 
Num dos últimos 

quando se cfetivava 

dade que «parscemos ricos; 
estamos afastados dos fiéis. 
Não podemos cdmitir que à 
Igreja prossiga  engalanada 
“e um lado é o povo, neces- 
sitado Ce out 

A manifestação do nosso 

    

dias, 
uma 

  

    AV Erve 
Dom H'nríie Trindade arcebisto de Botucatá 

    

FECHANDO O 

EXPEDIENTE 

Amanhã dia de FINADOS, o trânsito sofre altera- 
ção, Os veiculos poderão executar pela avenida da Sauda- 
de o trajeto de ida, e através do Jardim Bongioveni, via 
Coronel Marcondes o trajeto de volta. 

para 
   

o aprovou auxilio a Indiana, Govêrno do Est 
e Vga à Raposo Tavares, asfalto da rodovia qi 

  

A DRF-10 deixou a disposição da Delegacia do En- 
sing uma perua destinada ao censo escolar. 

O prefiito F.L. aprovou a planta das instalações fu- 
turas ca firma de engarrafamento de gaz, a U.G. 

  

Arcebispo — que sacudiu O 

Vaticano — encerrou-se com 
um apêlo aos demais parti- 
cipantes do Concílio Ecumê- 
nico, para que <ao invés dos 
nossos ricos trajes, seria con- 
veniente que, para o £.o pe- 
riodo de sessões, compare- 

mos com roupa preta, 

  

ce: 

  

FIRMOU 
Fara nós, nenhuma surprê- 

sa honve nessa manifestação 
ce Dem Henrique Trindade, 
já que, comparecendo à Fa- 
culéade de Filosofia de Bau- 
xt, no ano passado so abor- 

  

Car o que chamou de <«Apo- 
logia da Simplicidade», éje 
já fazia sentir aos assisten- 
tes o seu temor pela simpli- 
cidade dos comunistas: <En- 
quanto 2 primeira dama in- 
glêsa, a brasileira (na época 
Da. Maria Tereza) a france- 
za, vão às reuniões elegan- 
tes ricamente vestidas, a rus- 
sa comparece de botinas e 
jaquetão: gisso tenho mêdo; 
da simplicidade». Entende- 
rios que êsse pronunciamen- 
to do Arcebispo botucatuen- 
se não sacudiu apenas o Va- 
ticano, mas todo o mundo. 

  

Comércio funcionou até 18 horas 

PRESTIGIADA MAIS UMA VEZ A 

  

Última 
PAGINA 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

  

de membros ao Colégio | com o número da popula- 

  

Eleitoral equivalente à so — ção) e sensdores (dois por 
me do número de deputa- — estado), que possui no Con- 
dos - (que varia de ncôrdo grosso. 

é e    
n a ri 

O Presidente Lyndon B. Johnson, candidato do Partido 
Democrático à presidência dos Estados Unidos da América, 

  

  

À FOTOGRAFIA 

E' A NOTÍCIA 
O esporte amado, hoje é notí- 

cia, O Corínthiars sagrou se cam- 
peão invicl> do crtams 

nal, e ainda na noite de 30 

mo, tivemos uma reunião que cui- 

dou dos detalhes alusivos à clas- 

sificação “cascudos” alvi.ne- 

gos para as finais do certame 
Vala considirar o trabalho in- 

seno ersenvolvido pelo dr. Carlos 

Ferreira Netto, uma autêntica 
personialidale do espo;te. Numa 
fase como a que se encontra o 
Corinthians (profissional), o tra- 

balho dessa advogado, incentivan- 

do » dirigiado as equipes de bai- 

xo, inclus've com v:thas pessoais, 
é uma derinnstração de dedica- 

São e apr a cidade. Resta 

  

dos 

  

      que s: tenha yeconhecim-rto por 

esse orçu, que representa, aci- 

ma de tudo, a compr.ensão de 

que o vspulie amedor deve sem 

posto também num 
Plano de respeito, por todos aquêles que acreditam na sa- 
&a função do esporte, O dr. Carlos Ferreira Netto no 
anominato quase, continúa sendo um hontem voltado pá- 
ra as grandes causas do desporto. Se a FOTOGRAFIA. 
E A NOTICIA é porque o CORINTHINHA, é notícia 
tembém. Hosanas a ambos. Ao quadro que consegue lau- 
rear-se campeão. Ao dirigente que não esmorece diante 
dos obstáculos que têm surgido. 

amparado, e 

     
    

e se 

Comissão Municipal de 

Es) 
T RÂNSITO CONCIENTE 

inabilidade nas ruas e no tráfego 
Trânsito — O que se Espera e o Que se Tem — Proibições — 

Planificação — FALHAS APONTADAS 

Não é apenas do compor- 
tamento individual que se or- 
ganza q trânsito de uma 
cidade. Ele diz mais da re- 
sultante de estudos e cons; 
quentes medidas das autori- 
dades, impondo os conceitos 
com final dades doutrinado- 
ras e estabilizantes da mo- 
ral. A conveniência é do to- 
do, onde se representa a ci- 
dade, e o tráfego é parcela 
útil, mas, nem por isso, de- 
ve ser fator desagregante. 
Se nos movem os fatôres de 
culturação, mais ainda, a fé 

  

A Associação Comercial oficiou ao Prefeito 

ea confiança naqueles de 
que se constitue a nossa co- 
munidade. 

TÉCNICA 

Não perguntamos onde e*- 
tá a Comissão Municipal de 
'Trânsgo, procuramos | as 
suas decisões. Prudente pos- 
sui cpenas quatro semáto- 
ros quanto um quinto está 
quebrado per um tempo 
bem longo que seria o ne- 
cessário para o conserto. 
Quem nos diz que a maioria 

a ES E E, 

dando 

apóio ao plano da criação da Sociedade de Proteção e 
Combate ao Fógo. 

Lujt Carlos Krassuski, altura da rua Território do 
Acre, saindo com o seu veículo, espirrou barro num guar- 
Ca-ti 

  

   Dia 3, s 20 horas, no salão nobre da PM, 

il e o caso foi registrado no plantão policial. 

reune-se, 

a comissão encarregada da campanha pró construção da 

nova séde do Tiro de Guerra 231, 

A chapa MINORU KOZUKI obteve 80% da vota- 

cão no pleito realizado dia 30 no Tenis Clube, Votaram 

206 asssecrcos. A chapa Tenis Clube recebeu 43 sutrá- 

glos apenas. 

” Nossa «urna» de venda avulsa de jornais que comu- 
mente é coloceda cefronte ao BAR «H> e recolhida à noi- 

te aos corredores do Edificio Eugênio Fernandes foi <ar- 

rombata» e o dinheiro alí existente foi roubado. Uma 

lástima, não acham? 

Texto: Sarlos Aurélio Dias de Sá 

com a segurança em geral, 
revoltando-se, numa reação 
natural e normal de homem 
civilizado. 
GUINCHO 
Tomamos conhecimento de. 

medida utilitária, a qual, a 

das placas sinalizadoras es- 

tão colocadas em locais de 
v:sibilidade precária, é um 
especialista na matéria. A 
mesma pessoa nos faz ver a 
desregularização da luz a- 
mareia nos semáforos; nos 
mostra o desrespeito as fai- 
xas destinadas aos pedestres; 
indica-nos o bloqueio das 
ruas com o estacionamento 
duplo; nos faz ver a impru- 
dência das velocidades pro- 
fissionais e aquelas dos ve- 
ranejos; visualiza a desorga- 
n'zação da carga e descar- 
ga, numa forçosa terceira fi- 
Ja; vê o desrespeito aos. pró. 
prios sinais  proibit.vos; a- 
cusa o absurdo de paradas 
ne ônibus bloqueadas; tole- 
ra o «footing>; admira-se da 
def ciência de iscalização; 
e, não acredita em tão des- 
medido descuramento para 

  

través de um decreto, con- 
feriria a Prefeitura  Muni- 

cipal poderes para o emprê- 
go do guincho, nos casos de 
infrações flagrantes em que 
o desrespeito é até chocan- 
te, terminando de. vez com 
o estacionamento proibido e 
em locais impróprios e ain- 
da os pernoites irresponsá- 
veis, & exemplo do que ocor- 
re no Rio e em São Paulo, 
ua primeira, mais rigorosa 
e atuante. 
PROIBIÇÃO 

Iniciemos por proibir to- 

(Conclui na pág. 6) 

  

“por seus góstssores wna aproximação ci 

LEMBRETE AG PREFEITO 
A Associação Comercial e 

tem em mãos o plino de indu 

  

Industriul ce nossa cidade 
ialização executado em     

Belo Horizonte que, dizem, teria dado exectente resultado 

à capital mineira. O documento está sendo estuísdo pe- 

los laboriosos mentores da entidade do Sr loy Feraan- 
des, Seria oportuno que o chefe £o executivo mantivesse, 

m a ACIPP nes 

se sent'do, examinando aquêles planos, e Sentir até onde 
sua aplicação pudesse ser feita em nossa comuna A or- 
dem é industrializar o quanto possivel. E só o trabalho 

conjugado dos homens de empsêsa e da municipalidade, 
poderia oferecer perspectivas de sucesso 1 emprestada, 

    

   



PONTO NEUTRO a 
O Go'liérno do Esta:10 tem «trabalhado de 

hand.ido» C()fil im1>re~.i· e rácl10 elo iJltCrior. Pelo 
l'l\eUos l. o l)Ue E!I~· depl l!ê'1dé do profeç to l l •.i.do 
na As~emblé.a, pelo deput:..d0 o _,waldo _ lart!ns, 
que requer nfGrmações a~oerca da. eventual con­
corrência pú!>lica, que outorgou à «Xorton Pu­
blicidade, :s.A.», a pr~maz\a da distribui~ão das 
Yertr.s para a prop.igarufa alusi ,·a ao «Tal.ã0 da 
Fort una». 

Sint <.'t':zand:> o a.sS.'ll.nto, vamos tran c1·ever o 
que publicou «O Estado de 8ii0 Paulo», ~ õbre a 
questão : 

Em requerimento lle informaç5es encami.­
u trndo à 1\lesa; o Sr. Oswaldo Martins inte1·pc­
lou o Executivo a r1•speito da publit>•da:ltl 1>ôb1'e 
0 <'Onl'Urso Talã0 da Fortuna, argumentando que 

su distri.buiçà0 entre o dh't>rso vekulos i·e­
w la falta. <le mai91 <'l :ürlo. 

Depo ~ de oliservar que a campanha de orien­
b~- 0 da cpinilo públira deYe afng-.ir a lcd:} o 
Estado, umi' vez qnE.> o tributo c·uja arreca<l1ção 
f" pretenJ.!l incentivar - 0 I\'c• - f e:.tadual 
e c1ue os jol'n:;'s e r,d.ioem:ç :ira' do Interior 
mlc foram 'n"lu dos no trabalho, o orJdor f•''jen­
tou: 

«No que d 'lz respeito à..; estações 1le· rádio eh 
C.ipit:ll, :foram exc·lu!da,.,, sem moti 'o t>h.u iv.-1 a 
E ldorado, a Pimti;iin;:\·a e a Pan an1er.lcana. E. 
e ona refel'ên:!l: à e ant mplad:i<1 , ( de s:• nci!lr 
que n distribuição nã0 e. tá de a.cordo c:>m i-t.ia 
importãncta. 

No que tange aos jorna!s d1. Cl0pifal, a ils• 
trihulção é tatalmente estranha. como se p::t1e 
ir.f.irir da programação nhaix0 par!l 6 mf' "'": 
«0 lJ. ::>>. 4 238 centin1ctros; «0 Est~·:lo de S. 
PJUlo», 8.884 centimeh'os: cff'olhn, tle S. Pau­
lo», 9. 578 centimetros «D~rio de S. Pan!c», 
9. 578 centimt.tros <<A Gazeta:>, V. 578 centlm:•­
t ros, e «Ult.imn. Hora», 5.414 ccnlimetros. Camo 
e vê, '* j ornal «O Dia», que, de to !os º"' pon· 

tos de vista,. é muito infer;ar a «O E ~ t a do de S. 
Paulo», rwebeu metade da publicidade que a es­
te foi distribuída. Releva ob·1en-ar, tambfun, que 
<<0 Etjado de São Paulo», sendo embora o no so 
maior e melhor jornal, reozbeu menos que os 
demais jornal'»> 

~ra ·tJ adiante, 0 Sr. Osmll:lo l\Iartins indaga 
~Sl' foi precedi.do de <>oncorrênci :1 pública o ron~ 
lrat0 feito rom a Norton Puhl'cidade .A.», or­
ganlzudorll da <>ampanha. e clisb:ibu'.dura dos 
~nunci 

F<1t!itl' velti:'lo osl Ie~tores porque a impre11<1a 
do 'nt!'riOl' r,osscl>O? Em tunção de <<man~adas» 
a ,sim. O qu-. dispenJU m1iores comentários. 

© ta~~[rjJrruºªª 
~b\ ~fglNJ 1 Alro~ @1JJ] ~:~m:ru~ 

Iniciamos nossa crônica de 
hoje estampando um palmi­
nho de rõsto bonito :- ~vIC 

TôRIA SHAW Australiana, 
de Neva Gales ·c;0 Sul, casa­
da com Roger Smith. Vimo­
la em cTHE NOTORIUS 
LANDLAY>, ao lado de 
Jack L emon. Vitória Shaw 
é descoberta de Bob Hoppe, 
que a viu num filme au~­

traliano, e tendo-a conheci­
d•o, aconselhou a ir para 
HollywOo:i. Victória foi. E 
ficou. E ' uma. estréia que 
aind1 vai dar muita notícia. 

Bem, iniciamos falando do 
programa d!l semana nas ta-
sas da c1dl!.Je? timo. 

Esta semana o mclh'.>r fil­
me nos parece DOCE P AS­
SARO DA JUVENTUDE. 
Porque tem Paul Newman 
no prlncLpal papel? Não. 
Porque é extraido de uma 
peça de Ten esser Willian . 
Concordam ? E' a história de 
um homem que usava o a­
mor. ªo envez do dinheiro. 
•rama. que nos mostra nã.o 
xlstir dift>rente entre os Eê­

l'ê humanos. ricos Ott P(}o 
b1 'e~, senào entre os que 
_entem. e os que não entem 
e os (!U não ~entem a ne­
cessidade do n_n'lúr E' unt 
provo('ante divertinlento ~a­
rn adultos. essa p1 oduçao 
<iMETRO , em cinemascopo. 
metrocolor. Parece-nos a 

maii; cotada. 
Quase que no mesmo esti­

lo - ~atira temos NOR­
MAN, UM SUJEITO DE 
SORTE~. E' <la RANCK, e 
t em um artista pl incipal d2 
nome Norm.an Windscn 
(que só agora vamos conhe­
cer). Dizem que a gente ri 
do começo ao fim da fita. 
E que ela chega a ter até 
filosofia. Cai em 2.o luga1· 
na nessa cotação. 

De re,to, o que te.mos na 
:,emana? 

Um <obang-bang> da éra da 
vovó ,com Joel Mac Crea 
(imaginem. O .Mac Crea d~ 
ve e:star beirando os c€m 
,inos ! l T<m ainda outro ar­
l!sta que n 0 passado apa1e­
cia, 0 Prestcn Foster, ao la­
do, ainda. do Donald Crisp. 
Deve ser fita antliquis ~ ima. 

Nem sabem<>s quem filmou. 
Só sabemos que se trata dp, 
um dos gr·andes cwesterns) 
1á produzidos Para quem 
g·0 ,,ta de ver o mocinho bri· 
iiar c.om quinze, sem perder 
e chapéu, ou dar tiros de. 
costas, olhando espelhinhos, 
t•ecomendamo a fita. 

Temos também APASSIO 
NATA:., que muita gente 

. r,ob vai considerar a gran 
de fita da s<mana, ~ó porque 
• baseada na grande obra 
mu leal de Beethoven:.. Um 

(Conclui 1:a. 6.a pagina) 

Sociedade 
em 
Tópicos 

A 28 dE' outubro, fez ani­
versário o Paulinho 4:.Ari­
nqs, . Embora em convales­
cença, recebeu em sua. bela 
residência de campo os ami­
g0~, que ali fôram levar-lhe 
11 m abraç0 ledo afr.tuoso. 
Paulinho, confortado. serviu 
o.!i wn ~ d1 inlt> aos presen­
tes, transcorrendo a reunião 
em clima de muita co11Cliall· 
dade. Continuamos torcendo 
pelo pronto restabelecimento 
do Pãul0 Alberto de Olivei­
grato acontecjmento envia­
ra (foto) e no registro d') 
mos os no~sos parabéns pe­
lo ~ nat . 

Aniver:m!iante sde HOJE: 
l)ommgo~ Giabar:ie, comc1·­

ciá1 io: Adrian0 Ramalho, pio­
m ii o. e corne1ciante ; Ma1gui 
Monteiro, dileta flllia do Sr. 
C.J Sra. Ra,.haeJ Monteiro; Ec­
nhcra ::\la11a Geraldo Nôvo, 
mcradcr.1 a av~mda \'. r.shmg­
tcn Luiz, 1363; Ma1ia Apnrc­
cià1 At 1 utla Mor tu ti. f.lha do 
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d . e ra. Ot vo l\!ortati: Ha­
mthon, filho do Sr. João Pe­
dro Gemes e senhoia; dona 
Preciosa dos Santos, proprie­
tr.1 ia ne tJ; Antonio Ba;; Avan 
~;ni, filho do Sr e Sra. João 
Avanslni; ANIVERSARI.AN­
'l'l:i:S E A '•1ANHA Oscar 
Sut1lo, moiador em Rancln-
11a; R:i..:iue.J Maria, filha do 
Sr. e S1 a. Bartholomcu Soler: 
Antonio Francisco Lecce Fran 
Ç'OSO, c.,,tudante; ANIVJ:t."'RSA­
RIANTES de têrça-foira.- A 

sEnhora Adalgisa Junqueira 
Malull, d*ta espôsa ào Sr. 
Edumdo Maluly, da soi:_:ieda· 
de dr Alvares Machado; a me­
nor Raquel, filha do Sr. Or­
lando B::irbiato e de ma e.::~ 

pôsa. dona Alzira.. Parabéns 
aos aniversatiantes. 

Hoje, à.s 17 hor as, está na. 
nos"a agenda:- visita alO 

lar do r. e Sra. R amcn l\'lo. 
ra!"s ,à I'U1J Uly< es &.mos 
de Ca tro, 222, o~asil-0 em 
11ue ha\·crá uma festa ck 
c·onfratttru tza11:ão pela elei 
<'lio e posse da nova direto­
ria do 16.0 Quarteirão do 
Amigos. 

... , 
1\LTINO CORRtl:A (foto) 

vc ·o nos c:onvidar para a exi­
b" çãc dnematog1áfica (8 mi­
nt!tos de projeç:ão l de filme 
ê1 ~u m < ntário sôbtf', o ani­
"'" ·,,áz·io de sua cidade. Pre­
l:.. 'ente Venceslau. O Alti· 
nn é diretor do jo1nal e-O 
~r oados . Agradecemos. 

: Q Oguido, industl'iaJ, 
mrutor lle lndúsfria e Comér 
r'o de Bebidas Sparta, ad­
vogado, membr o da Assot'i'..l­
Çil!l' Comercial, sóei0 mili­
tante do Lions Club~, co.1. 
tahil'sta entu• i a~1:a, é a f i­
gn;-a benquisla <1ue todos co­
nhecem em Pres Pruden te. 
l'oi'l bem, D!a s· é 0 <mat» 
tle Se;) O~u'llo. O registro 
,~ felto com Jnuit. ant êL•edên­
< ia, para que o ilus t re p1 u­
de1.t'n!l tenha trmpo de r l· 
('t'l>er o muitos a bra('O'i tine 
irão lhe levar. O no .. 'o· irão 
tamtêm. Por óra fl('amcs no 
re~istro da au~ p r.iosn no­
ticia. 

Fe·J1:írn1mns a rdii;;ão tle 
01tem, e já sabíamos que o 
HA.ILE DAS BRUXAS ("S­

ta\ i. senr10 u m sucesso. E 
poderia ser diferente? l'ara. 
héns aos organizadorr" 

A coluna recebsu com s1-
tisfação a notícia de que o 
"mignon vereador Rotta. 

.t.;,) assumiu uma cadeira 
de deputado no Palácio 9 de 
Julho, pela. UDN, 1ealizando 
assim um vt>lho sonho. Ao 
Rotta, um abrac;o, e votos 
de êxtt" com0 parlamentar. 

1 
' 

' . . ,. -- 11 ~ i 

nustra a no• a secção de 
hoje (jâ qua é domingo, e 
di. ~ de coisas bo;ni tn.o ) a don­
~t!la Mettia Ren'na. Ca.rro­
Jn,.11, da nossa m elh or so· 
1 ieilade, 

~"~·~ ·~· =-·~ ·~ • ! •:• : •!• ~ •! •~• ! • : • ! •~ •!•!•!•!•!• ! •! •!•! •!•!•!•!•!•!•!•!.r• ~ •!•!•!'.•!•!+:+:~· ,i 
~ ~ 

~ Mao se Tungtem~ 
~ as car as da paz ~ 
~ ~ 
~ u 
:!: Marcos Ferreira dfl: Silva ::; 
~ ~ 
~ ~ :•! A r.cente c.>-<plo. ão atõmic.J. levada a cfeit.o pela China •: • 
•:• Ccmunista alterou o progr-ma nuclear da india. Embora te :•: 
:•! pr c~ute ab_ far especulações c.m te. 110 do a ·sunto, as c:on- •!• 
•!• dusõ:::s de indaga<;õe5 sobrr. i• segurança nacional indiana :•! 
~ . ~ 

, nLn}1ã. dia 2. é 0 <m:>t» 
de l\loaC';VT Ar anjo do~ • ·1.n­
t 1.s, ai:-entr •!:i Emprê ia cl!' 
Tr11 nsportes Andcri,1h.n, s.A. 
em ,'lo l' .1ulo. Cerl....'lm<.>nte 
vu: o Moa··y r fc:it :1jar Cl' fe­
l'z acoutet'imr11to n <<·Jée>a» 
t:om nn1a c·h»\l:!.lr.. D.iqui: 
de distante;o, enviamos ao 
p1ez3:lo arrugo um abraço 
Lem ler e, Agui1J'dand0 sua 
'l:i1.da, p!lra f('J:c·itá- lo pl's­
• .OJlmen te. 

Por n()!.•so i11termédlo, 
l rmàs do Asilo :ig1·adó!!'Cm 
i.o ilustre Deput ado Dr. Odi. 
lo Antunes d iquelra, pe­
la sua doi.ção de um mi­
lhão de cruzeiros. Agracle­
com, lJm'11béni, as pessoas, fa. 
Juíllas e firmas · que coope­
r.t.ram g randemente para 0 
suces"'o do trarll -:onal al­
J11ôço. 

Parece que a diretoria do 
LIONS e~tá mesmo decidida 
a dai a Prudente no ano que 
vrm, uma festa maior que a 
da Cerveja. O espetáculo de 
pat;nação da. equipe amado­
ra da S.E. Pal meiras, com 
cem figuras! Se se confir­
mar, vai ser de arromba. 

Ontem , recelJem os a arná­
' 'el v:stta d os alunos doa 2.a. 

érie Glnasi!l), de Pirapô?.1-
nho, que v- errun acompan hn­
fl cs do profes or Arhelon 
Gome-. Barb!>S:I, rato .. 

't " 

Don Ja ê de Aqu .n0 Pe­
reira (foto) conttnua em 
Roma, de C1llC1e regressará 
:-.iunen te em dezembro. E' a­
t.lxo participante d o 'oncí­
lio E umêniro. 1\1.k SU(I 

Rc nlmn. não c<,eá. alheia a:> 
tt·alJalhuu do sru P a lácio 
Ep;•ccpal, po .. s que re('ebe 
normalmente n otícia e c·or­
respondí'ncia. 

Festejou no úllimo dia 29 
a pasagem do seu 25.0 ani­
vr1 sário de vida conjugal, 0 
carnl Francisto Bel0 Galin­
do, e dona Maria José Inor­
josa Galindo. Em regosijo 
às bodas de p1ata, o casal 
reu•iiu em :,ua vivenda da 

-1 ua Sargento Firmino Leão, 
318. na Yila Marcondes, os 
familiares, amigos e convi­
dados, para uma frsta ínti­
ma, tõda plena de alegria, e 
que foi precedida de Missa 
em A~ã 0 de Graças. man­
dada celebrar às 20 horas, 
na Matriz daquele bairro O 
Sr. Francisco Bélo Galindo, 
foi prefe'.to da cidade de 
Martinópolis, e é morador 
na região de ~ de 1.928. Ini­
cialmente radie.ado em In­
diana, onde contt·aiu matri­
mônio. Naquele mun1c1p10 
foi Juiz de Paz, Comissário 
de Menol'es f', vice-prefeito. 
Fundou, ainda, a Conferên­
cia de Sã0 Francisco de As­
sis, entidade da qual foi seu 
piesidenle. Em Mr rtinópoh , 
além de Prefeit..,, ocupou a 
vE-.reança, sempre emprestan­
do trabalho relevante em 
pró! <iaquele municipio. In­
tegrou também o Rotary 
Clube de .1-rartinópolis. O 
casal tem 13 filhas, cujos 
nomes, com duas exc:essões, 
iniciam pela letra. «A »:­
Altamiro, Ademir e Fran­
cisco; Aristela, Aracy, Amé­
lia, Maria José, Adalva., Ade 
lusla, Aurea Angela Maria 
e Alba Regina. Possui o ca­
sal dois genros, uma nora, 
e oito netos. Faz parte do 
16.o Quarteirão de Amigos . 
Enviamos cumpriml'ontos ao 
casal Francisco Maria. Jose' 
Galindo, pela feliz passagem 
de ruas bodas de pra.ta. 

'•' ndicam que um complexo po.1Lc0-c.ent1 ta-indu,,tr.al de ,•, 
:•!•"ova Delhi está decidido a fabricai b.Ombas atõrn1c3s. •!• 
•!• O ~ ensinamentcs de Gané; e 0 pacif•sm0 dr Nehru já :•: 
:•: .1ã.o pc.:.lem ser seguidos à !'isra. A de~titUlÇào de Kru::hev •!• 
~ · ,i-a entn outlo objetivos, à ieaproximaçào com a China !•: 
:•: C omuni;;ta, agar .i sócia núm<ro cinco do clube atômico. Es- •:• 
•:• .,:i r:·aproximação ~o· i,erá posi.lvel se houver amplas conres. :•: 
:~: ~õe~ de parlr a parte, p1incipalmente do lado soviético. tn- •: • .., H 
:•: wepc.lJrntemEnte das divergên~·ias ideol.5gi a (que, na ver- 1!< 
•!' J 0 de, :wmo bem definiu o g·êne1al De GJ.ull~. são dlveigên- !+! 
:•~ ~ i'ls por interê ses nationais >. a China exige a suspeJ1 ~ ào da •;• 
•!• ~.juda militar russa à lndia. · :•: 
:•: Pouco antes da deposição de K1 uchsv ,o ministro das ::: 
•!• P..c l!:,ões Exteriores indiano firmou, em M o~ cou, um acôr- · ~ 
::: do militar que bf.nefjciava amplamente o govérno de Nova :•: 
:•' ~ lhi, que já obtinha ajuda norte-ame1icana. 03 soviéticos ~· 
•!: ~e ccmp1ometcram a fornecer mais armas e edificar uma :•! 
:•: fábi · a, na índia, para montagem de aviôe , Mig. l'!;sse acôr- ~· 
•!< c o irritou profun.Jamente Mao Tse Tun~ , Chu Em Lai e Liu ~: 
:• ~ Chau Chi. trio tituls 1 do poder em Pe.'.juim, e com a qued.t ~· . - . ~ •,.•de Krud1CV talvez nao se concretize. ~ 

;~ · U111 grupo di: indianos compreende, agora, qu~ a prc- :•: 
~ vençâo é a melho1· política a seguir A u:ndênc1a belicista ~ 
-:. tios chineses ameaça seriamente a p.iz mundial, à medida ~: 
~! que sr aprofundarem em suas pesquLas atômicas. O rep1é· ~· 
'.: ~sentante da lndia na ONU declaiou que o.a explosão àe uma ~ 
:~ bela d= 2"0líe pelos chineses é um aesaíio à opinião públt- >+• . ~ .. 
~ ca mundial.> ~ 
... N as r:itrelinha des-a afirmação evidencia-se a disposi- ~ 
•!• 1,ão dos indir:.nos em ac.e1tar 0 desafio de Mao Tse 'l ung, já · ~ 
~ que 0 poeta-revolucionário chinês não quer dialogar em têr· ~ 
~: mos de paz. Durante a Conferência õos Países Neutros, há ~ 
~· pvuc0 realizada, no Cairo, o primeilo-mini0 tro Lal Bahdur :•: 
:•: Shastri declarou que a tndia não con~tltuiria. sua fôrça atô- ,. 
~· mica. Mas, depois da experiência chinesa no deserto dt' Sin- :•! 
~ : kiang, ao Norte do Himalaia, abwr~en~o o talento ele 1.800 :!: 
'•' c,ienL1stas num ~rçamento de 20G m1lhoes d< dólares, o go- ~· 
• .. • vêino de Nova DaJhi não mai~s pode fac111tar. ~ : 

u., indtanos foram humilhados há iclois anos. quando o ~ 
Exército de Mao Tse Tung violou as fronteiras c;o NorLe, ~ : 

,• cau~r.ndo pes9.das baixadas aos soldados de Nehru, pe.gos cl:e ·~ 
•! t uJ'"Tê. a. Por i~so. Krishna. Menon, Ministro da D~fesa amt- ~ : 
.. .. . lit' ••• ,•, go c!os thineses, foi bamdo da po 1ca. , .. 
; · Para que nd.o se 1 pito tal agrl'.ssão - ~s chineses c~n- ~ 
~ tinuam r.ã.0 aceitando as linhas demarcatórias da frovleua. ~ 
•: com a. tndla - o «Statesman», um do::; jornais mais desta· ~ 
'• J H '• cados de N ova Delhi, vem liderando a campan la para o ar- ~ 
~; mamento atômico e diz aos l<itores: «E' necessário escolher ~ 
•'entre proteger a imagem que os outros fazem de nós ou sal- ... .. . •. •!• var a no sa. pele ~ . . . . . ,•, 
'•' Não há dúvida:! sõbre a pcss ~ bll1dades da tnd1a <m fa. ~ 
• f . t" •• ,•,bricar bombas atômicas: possui vários reatores, e o cien ls- ,•. 
•:• ta Hom1· Bahba além de outro é um dos maiores do mun- ~ I < • • . H 
•!• e . ., As tartas estão nn mesa. Que a China Comunista ~e a- ,•, 
::: cautele. pois, além da tndia, os Est.3dos Unidos têm um dlS· ~ 
:•! pcsitivo drsv~tado1• como rep1esáha e,_ na hora «H ->, ccmo ~ · 
,•,na cr:'e cubana em cutubro de 1962, e bem provável que a ~ 
•:·URSS não queira entrar em conflito. mesmo .que reaflrmz ~ · 
•• • • • • •:C 
'•'em futuro próxuno sua amizade a Pequim. ~ 

~ ~ 
~:~: ·:•!•::•::•:::• :':' •:•:•::• :: • :. •:•:::•::• : •:•:::•:•:•:• :: • :: •:• ::: •:::•!+ ! •!•!•:•:::.:•:•:•::•:• : •:• ! •!• ! • : ~· : 

Completa dois anos de vi­
da no próximo dia 3 a garo· 
trlha Silmara Cri•tina de 
Alme1d3. filha do cas1J Luiz 
e Irene de Almeida, intcgran 
tp0 de escót da sociedade 
pn1dentina. Desde já vamos 
antecipando os cump1imen­
lo~ à aniversariante, renden­
dc as homenagens de A So­
cif:lacte Em Tópico 

. . Nu ::.gene! '..:- será empos· 
sutlo d'a 12 c·omo nlho só­
c.:.o do L:ous Clube, o eon· 
t abiJi, tfl • lo- <ir IU1'1'1ro eh 
:".:Jva. 

Na ag-~mla: dia 2 des-
file de modas, na APEA, 
crganizaclo Pelo Hélio's Ma­
g:::.zine e em colaboração 
lom as Domadoras. 

Na agenda:- ho'7c. às quin 
ze ho1 as. v,.mos assi~tir ao 
Cera! Evangélico de O:asco 

no salão nobre da Prefeitu­
ra Munic.ipal. 

Na no ~ sa agenda, para os 
dias 21 e 22 de novembro: -
FESTA DA LANTERNA. 
Uma coisa diferente, vivida 
pelo nosso mundo infantil. 
Promoção do Grêmio Estu-
0anti1 Ruy BarbOsa, do Co­
~tgi0 Estadual Comendador 
'Tanel Abbud. 

O 11 lm ôi;;o benef 1cl.'n te do 
din 11 de ou tubro, rendeu a. 
impcrtíi.ncia de Cr 68,000,00. 
gra(ns u (•otab r.ta;>::i 0 1las fa­
míl ias prud ntina , bem co­
mo, dus firmas Pa torinho, 
.J. AlV<>s Verí !.imo, D ias 
J t artins, Beb~dns \Vil on, Be· 
bid:ts Asteca, Beb' tlas Spar­
t 1, Bel.:ldn . .; Rrem er, Bebida-; 
F11r.adr. e Dom•ngos de San­
tc., que dc'.lram as bet.idas 
ini:a o referido almõ90. 

~·*"JI(******** +- · . 4- - ~* *** *-1..-

~ cç:a~~[M)[ffi~ i 
-te * -te - - - CINE PRESIDENTE ~ * ~ --* 
~ V speral:- « ~ lon.<tro d-0 Plan€1a perdido» - às 18,SO * 
j,, A noite:- «0 P Rl ~I O NIDRO DA l\IASCARA DE ~ Í 
~ FERR O» - i.\Jfrhe l Lemoine - Colorido - Jf. 
i( amanhã l4j 
~ «P Rl ~U O NE IR O DA :UASCARA DE FERRO» *i 
~ com MichaE'I Lemoine ('.O!Orid0 

-te 
-te 
i( 

ic 
ic 
~ 
-te 
iC 

- - CINE JOÃO GOMES - - -
boje: 

Vesperal e a. Noite:- «O EXTRA» - Cantinflaa -

amanhã: 

«O EXTllA» - antinfJa - colorido 
- ve p. às 14 sessão ún!ca às 8,15 hs. 

-te- - - - CINE PHENIX - - - -• i( h oje 
.M CASTELO LUA CHEIA» - lla takeynma l\1idorl 
~ Cinema cope Colorido - Vesper a) e a Noite 

• >f. 
~ :uno.nhã: -.L! ..e «O ASTEL O LUA CHEIA» Càn.-Co l or~o - ~ 

- ~···················+~ 
l'Rf: , J?:RUDEN'fE, DOMINGO, l do ll.OV4Nnbro de 1- · 96~ cO UIPAROIA~ 
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Mao Tse Tung tem 
as cartas la paz 

Marcos Ferreira da Silva 
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bandido» com imprensa e rádio do interior. Pelos 

menos & o que sé depreende do protetto Ivado 
na Assemblé a, pelo deputado Oswaldo Martins, 
que requer nformações atérca da eventual c%) 
corrência pública, que outorgou à «Norton Pu- 
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     blicidade, S.A.» a primazia da distribuição das x A recente explo-ão atômica levada a efeito pela China ig 
e para a propaganda alusiva ao «Falão da a Cemunista alterou o programa nuclear da Índia. Elinor se BS 

'o) Sae DE PESE ed pac pi ER BS Rude abofar especulações em tô:no do a-sunto, as Con- Jy 
: Vi s «lusões de indagações sôbre a segurança nacional indiana 5% 

que publicou «O Estado de São Paulo», sôbre a i complexo po-itico-cientita-industrial de Jet 
queiras e aição, ar ncia Po im ova Delhi está decidido q fabricar bombas atômicas. oc] 
asd me Eenradie nt na es ren | wi Os ensinamentos de Ganc: e o pacifismo de Nehru já 

joú 'o Executivo a, respeito da publicidado sôbie Do nte muro cfetos A espada a DON SE EIA e pisa Ei plo ma via ei outros objetivos, à reaproximação com a China ei 

é sua distribuição entre os diversos veículos re- Xe Comunista, agora sócia número cinco do clube atômico. Es- 
dor crAsri ba 

vela falta de maior critério. é j4 sõe: de parte a parte, principalmente do lado soviético. Ta- Mt 
ento     Depois de observar que a campanha de ori   

PO
CO
 

  
tação da cpinião pública deve atingir a todo O 

Estado, uma vez que o tributo cuja arrecadação 
e pretenila incentivar — q IVC — é estadual 

raslioemissoras do 

  

e que os jorns's e 
não foram incluidos no trabalho, o orador se'len- 

tou: 
«No que diz respeito às estações 

idas, sem motivo plau 
Eldorado, a Piratininga e a Pan 

ih; à contempladas , é de sº 
que a distribuição não está de acordo com 

    

com referi 

importância. 
No que tange aos jorna 

tribuição 6 totalmente estranha, 
inforir da programação abaixo 
«O Di», 4 288 centimetros; «O Estido de S. 
Paulo», 8.384 centimetros; «Folha de 8. Pau- 
lo», 9.578 centimetros 
9.578 centimetros 

demais jornais» 
Mas adiante, q Sr. Oswaldo Ma: 

«se fol precedido de concorrência pública o con- 
trato feito com-a Norton Publcidade S.A.», or- 
ganizadora da campanha e 
anuncios. 

Estão vendo os leitores porque a imprensa 
do interior cosscbra? Em função de «mancadas» 

assim. O que dispensa maiores comentários. 

«A Gazeta», 8.578 centimi- 

tros, e «Ultima Hora», 5.414 centimetros. Como 

se vê, à jornal «O Dia», que, de tolos 9s pom- 
tos de vista, é muito inferior a «O Estado de S. 

Paulo», recebeu metade da publicidade que a es- 

te foi distribuída. Releva observar, também, que 
«O Estado de São Paulo», sendo embora o nosso 

maior e melhor jornal, reosbeu menos que 

Interior 

    

pericana, E, 
netar 

Sua 

    

's do, Capital, a dis 
cimo se 
para 6 mees: 

  

«Iário de S. Paulo», 

os 

ins indaga 

  

distribuidora des   
  

O CINEMA oo 
NA SEMANA QUE ENTRA 

Ss 

Iniciamos nossa crônica de 
hoje estampando um palmi- 

nho de rôsto bonito:— «VIC 

TÓRIA SHAW, Australiana, 
de Nova Gales Go Sul, casa- 

da com Roger Smith, Vimo- 
la em «THE NOTORIUS 
LANDLAY>, ao lado de 
Jack Lemon. Vitória Shaw 
é descoberta de Bob Hoppe, 
que a viu num filme aus 
traliano, e tendo-a conheci- 

do, aconselhou a ir para 
Hollywood, Victória foi, E 
ficou. E' uma estrêla que 
ainda vai dar muita notícia. 

Bem, iniciamos falando do 
programa da semana nas ca- 
sas da cidade? Ótimo. 

Esta semana o melhor fil- 
me nos parece DOCE PAS- 
SARO DA JUVENTUDE. 

Porque tem Paul Newman 
no principal papel? Não. 

Porque é extraído de uma 
peça de Tenessee Willians. 

Concordam? E' a história de 

um homem que usava o & 

mor. ão envez do dinheiro, 
"Tema que nos mostra não 

existir diferente entre os sê. 

rêg humanos, ricos Ou po 

pres, senão entre os que 

sentem, é os que não sentem 

e os igun não sentem a ne- 

cessidade do amor E' um 

provocante divertimento pa- 

ra adultos, essa produção 
«METRO», em cinemascopo, 
metrocolor. Parece-nos a 

  

. Já produzidos Para 

  

  

mais cotada. 
Quase que no mesmo esti- 

lo — sátira — temos «NOR- 
MAN, UM SUJEITO DE 
SORTE». E” da RANCK, e 
tem um artista principal da 
nome Norman  Windson 
(que só agora vamos conhe- 
cer), Dizem que a gente ri 
do começo ao fim da fita. 
E que ela chega a ter até 
filosofia. Cai em 20 lugar 
na Nossa cotação. 

De resto, o que temos na 
semana? 
Um «bang-bang» da éra da 

vovó ,com Joey Mac Crea 
(imaginem. O Mac Crea de 
ve estar beirando os cem 
anos!) Tem ainda outro ar- 
lista que no passado apare- 
cia, o Preston Foster, ao la- 
do, ainda, do Donald Crisp. 
Deve ser fita antiguíssima. 
Nem sabemos quem filmou. 
Só sabemos que se trata de 
um dos grandes «westerns» 

quem 
gosta de ver o mocinho bri- 
gar com quinze, sem perder 
o chapéu, ou dar tiros de 
costas, olhando espelhinhos, 
recomendamos a fita, 
Temos também <APASSIO 

NATA», que muita gente 
«snob> vai considerar a gran 

de fita da semana, £ó porque 

é baseada na grande obra 
musica] de «Beethoven». Um 

(Conclui; ra 6a página) 

  

  

A 28 de outubro, fez ani- 
versário o Paulinho «Ari- 
nos>. Embora em convajes- 
cença, recebeu em sua bela 
residência de campo os ami- 
gos, que alí fôram levar-lhe 
um abraço todo - afetuoso. 
Paulinho, confortado, serviu 
ali um «drink» sos presen- 
tes, transcorrendo a reunião 
em clima de muita cordiali- 
dade. Continuamos torcendo 
pelo pronto restabelecimento 
do Paulo Alberto de Olivei- 
grato acontecimento envia- 
ra (foto) e no registro do 
mos os nofsos parabéns pe- 
lo «nai 

      

ciái 
r 
Monteiro, dilºta filha do 
e Sra. 
nhera Maria Gel 
moradora à 
ton Luiz, 1363; Maria Apare- 
cida Arruda Mortati, filha do 

| 

  

neiro, e 

  

Aniversariante sde HOJE: 
Domingos Giabarde, comer- 

io; Adriano Ramalho, pio- 
comerciante; Margui 

sr. 
Raçhael Monteiro; se- 

aldo Nôvo, 
venida Washing- 

          

O IMPARCIAL 
DIRETOR: 

Roberto Santos 

Diretor-Responsável 

SEDE PHOPRIA | 

| 
Rubens Bussacos | 

| REDATOR-CHEFE 
Geraldo Solter 

EFPORTER: | 
Antônio Julião | 
Rau) Garcez Pereira 

ESPORTES: 

Edmar Cardoso 

SECÇÃO FEMIN 
Aparecida Maria Zaniratto | 
Aparecida Silva | 
Diretor-COMERCIAL 

Geraldo Soller 

  

COLABORADORES: 
Carlos Aurélio Dias de Sá 
Constantino Ricardo 
Marcos Ferreira da Silva 
Jacintho F da Silva Jr. 
Firming de Almeida 
Prof. Ary A. de Oliveira 
Adelmo S. Reis Vanalli 
Odair Moreno 
Flávio da S. Fernandes 

Chefe da Oficinas: 
Mário Peretti 

Redação, Administração, 
Olicheria e Oficinas: 

Prédio próprio à rua Si- 
queira Campos, 602 — Cx, 
Postal, 316 — fone: 2-540 

Representado em todo o 

Brasil pela: 
SANTOS & SANTOS PU- 

BLICIDADE S/A E CON- 
SÓRCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

  

EM S, PAULO: 

Rua Martiniano de Carva- 
lho, 169 — Fone: 34-0161 

NQ RIO DE JANEIRO: 
R. Marechal Nyemayr, 20 
Botafogo — Fone: 46-8143 

Enderêço Telegráfico: 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFI- 
Co Ssi e CBI   

  

Sr. e Sra, Otávo Mortal 
milton, filho do Sr. João Pe- 
dro Gomes e senhora; dona 
Preciosa dos Santos, proprie- 
taria nesta; Antonio Bas Avan 
sini, filho do Sr e Sta. João 
Avansini; ANIVERSARTAN- 
TES E AMANHA — Oscar 
Sutilo, morador em Rancha- 
ria; Raquel Maria, filha do 
Sr. e Sra. Bartholomeu Soler; 
Antonio Francisco Lecce Fran 
coso, estudante; ANIVERSA- 
RIANTES de têrça-feira— A 
senhora Adalgisa Junqueira 

Maluli, dileta espôsa do Sr. 
Eduardo Maluly, da socieda- 
Ge de Alvares Machado; a m 
nor Raquel, filha do Sr. 0) 
lando Barbiato e de sua e: 
pôsa, dona Alzira. Parabéns 
aos aniversariantes. 

   

    

  

Hoje, às 17 horas, está na 
nossa agenda:— visita ao 

lar do Sr, e Sra. Ramen Mo- 
rates ,à rua Ulysses Ramos 
de Castro, 222, ocasião em 
que haverá uma festa de 
confratornização pela elei 
cão e posse da nova direto- 
ria do 16.0 Quarteirão de 
Amigos. 

pre O 

    Ecige 

ALTINO CORRRA (foto) 
vei o nos convidar para a exi- 

cinematográfica (8 mi- 
os de projeção, de filme 
:umentário sôbre o ani- 

ve-sário de sua cidade, Pre- 
ente Venceslau. O Alti- 
é diretor do jornal «O 
ados». Agradecemos. 

Seiy Oguido, industrial, 
mentor de Indústria e Comér 

c'o de Bebidas Sparta, ad- 
vogado, membro da Associy- 
São Cemercial, sócio milht- 
tante do Lions Clube, coa- 
tabilista entusiasta, é a fi- 
gura benquista que todos co- 
nhecem em Pres, Prudente. 
Pois bem, Dia 8 é q «nat» 
de Seiy Oguilo. O registro 
é feito com muita anteceden- 
cia, para que o ilustre pru- 
deutino tenha tempo de re- 
ceber os muitos abraços que 
irão lhe levar. Os nos“os irão 
também. Por óra ficamos no 
registro da auspíciosa | no- 

   

   

er
a 

   

  

  

  

   

Fechávimos a edição de 
entem, e já sabíamos que o 
BAILE DAS BRUXAS es- 
tava sendo um sucesso. E 
poderia ser diferente? Para. 
béns aos organizadores. 

   
  

A coluna recebeu com sa- 
tisfação a notícia de que o 
«mignon» vereador Rotta, 

2) assumiu uma cadeira 
de deputado no Palácio 9 de 
Julho, pela UDN, realizando 
assim um velho sonho. Ao 
Rotta, um abraço, e votos 
de êxito como parlamentar, 

  

Thustra a nossa secção de 
hoje (já qua é domingo, e 
diz de coisas bonitas) à don- 
“ela Maria Regyna Carro- 
it, da nossa melhor so- 

      

Aminhã, dia 2, & o «not» 
do Mozeyr Arcanjo dos San- 
tos, agente ca Emprêia de 
Transportes Andorinha, S.A, 
em São Faulo.. Certamente 

v festejar q fe- 
acontecimento no «Jéca», 

com uma chope Daqui, 
de distantes, enviamos ao 
prezado amigo um abraço 
bem ferte Aguardando sua 
vinda, para felcitálo pes- 
"Salmente, 

Por mnoiso intermédio, 
Inmãs do Asilo agradecem 
no ilustre Deputado Dr. Odi. 
lo Antunes de Siqueira, pe- 
ia sua doação de um mi- 
lhão de cruzeiros. Agrade- 
com, também, as pessoas, fa- 
mílias e firmas que coope- 
raram grandemente para q 
sucesso do tradicional al- 
môço. 

Farece que a diretoria do 
LIONS está mesmo decidida 
a dar a Prudente no ano que 
vem, uma festa maior que a 
da Cerveja. O espetáculo de 
patinação da equipe amado- 
ra da S.E, Palmeiras, com 
cem figuras! Se se confir- 
mar, vai ser de arromba, 

  

   

  

  

Ontem, recebemos a amá- 
vel visita dos alunos da 2a 
Série Ginasial, de Pirapõzi- 
nho, que vieram acompanha- 
fes do professor Achelon 
Gomes Barbosa, Gratos, 

  

Don José de Aquino Pe- 
reira (foto) continua em 
Roma, de onde regressará 
sômente em dezembro, E" a- 
tivo participante do Con 
lio Ecumênico Mas sua 
Rovdma. não eseá alheia no 
trabalhou do seu Palácio 

Episecpal, pois que recebe 
normalmente notícias e cor- 
respondência. 

Festejou no último dia 29 
a pasagem do seu 250 ani- 
versário de vida conjugal, o 
casa] Francisco Belo Galin- 
do, e dona Maria José Ino) 
josa Galindo. Em regosijo 
às bodas de prata, o casal 
reuniu em sua vivenda da 
rua Sargento Firmino Leão, 
318, na vila Marcondes, os 
familiares, amigos e con 
dados, para uma festa ínti- 
ma, tôda plena de alegria, e 
que foi precedida de Missa 
em Ação de Graças, man- 
dada celebrar às 20 horas, 
na Matriz daquele bairro O 
Sr. Francisco Bélo Galindo, 
foi prefeito da cidade de 
Martinópolis, e é morador 
na região desde 1.928. Ini- 
cialmente radicado em In- 
diana, onde contraiu matri- 
mônio. Naquele município 
foi Juiz de Paz, Comissário 
de Menores e vice-prefeito. 
Fundou, ainda, a Conferên- 
cia de São Francisco de As- 
sis, entidade da qual foi seu 
presidente. Em Mpxtinópolis, 
além de Prefeit., ocupou a 
vereança, sempre emprestan- 
do trabalho relevante em 
pról daquele município. In- 
tegrou também o Rotary 
Clube de Martinópolis. O 
casal tem 13 filhos, cujos 
nomes, com duas excessões, 
iniciam pela letra «A»-— 
Altamiro, Ademir e Fran- 
cisco; Aristela, Aracy, Amé- 
lia, Maria José, Adalva, Ade 
lusia, Aurea Angela Maria 
e Alba Regina. Fossui 0 ca- 
sal dois genros, uma nora, 
e oito netos. Faz parte do 
16.0 Quarteirão de Amigos. 
Enviamos cumprimentos ao 
Casal Francisco Maria Jose” 
Galindo, pela feliz passagem 
de suas bodas de prata. 

  

  

      

34 cepeadentemente das divergências ideológicas (que, na ver- 
%i =de, ccmo bem definlu o general De Gaullº, são divergên- 
mecias po: interêsses nacionais), a China exige a suspensão da 
Wejuda militar russa à India. A 
& Pouco antes da deposição de Kruch*v ,o ministro das 
x Relações Exteriores indiano firmou, em Moscou, um acôr- 
Medo militar que beneficiava amplamente O govérno de Nova 
* Delhi, que já obtinha ajuda norte-americana. Os soviéticos 
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Mk se comprometeram a fornecer mais armas e edificar uma 
W fábrica, na India, para montagem de aviõe”, Mig. Esse acór- 
%4 Co irritou profundamente Mao Tse Tung, Chu Em Lai e Liu 
$% Chau Chi, trio titular do poder em Pequim, e com a queda 
Yi de Kruchev talvez não se concretize, 

- Um grupo de indianos compreende, agora, que à pre- 
venção é a melhor política a seguir A tendência belicis 

%4 dos Chineses ameaça seriamente a paz mundial, à medida 
3 que se aprofundarem em suas pesquisas atômicas, O repré- 
& sentante da India na ONU declarou que «a explosão de uma 
&& bola de golfe pelos chineses é um desafio à opinião públi- 
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5) 

: : 

Wivar a nossa pele», 
é! Não há dúvidas sôbre as pc: ! t 
'pricar bombas atômicas: possui vários reatores, e o clentis- 

3% ta Homi Bahba, além de outros, é um dos maiores do mun- 

As cartas estão na mesa. Que a China Comunista se a- 
além da Índia, os Estados Unidos têm um dis- 
tador como represália e, na hora «H», como 

“ing crise cubana em outubro de 1982, é bem provável que a 
conflito, mesmo que reafirme 

% em futuro próximo sua amizade a Pequim. 

  bs 
5% cmútele, pois, 
& positi às positivo desv    

URSS não queira entrar em 

By 
a OITA TATA PTATOTOLOToLeTOre 

Completa dois anos de vi- 
da no próximo dia 3 a garo- 
tnha Silmara Cristina de 
Almeida, filha do casal Luiz 
e Irene de Almeida, integran 
tes de escól da sociedade 
prudentina. Desde já vamos 
antecipando os cumprimen- 
tos à aniversariante, renden- 
do as homenagens de A So- 

cidade Em Tópicos. 
  

    a agenés:— será empos- 
sado dia 12 como nôvo só- 

o do Lions Clube, o con- 
tabilita Moacir Ribeiro da 
   

afirmação evidencia-se a disposi- 
cão dos indianos em aceitar o desafio de Mao Tse Tung, já 

MM que q poeta-revolucionário chinês não quer dialogar em tér- 
wi mos de paz. Durante a Conferência dos Países Neutros, há 
* pouco realizada no Cairo, o primeiro-ministro Lal Bahdur J 

Shastri declarou que a india não constituiria sua fórça atô- 
Wi mica. Mas, depois da experiência chinesa no deserto de Sin- jk 

» iang, ao Norte do Himalaia, absorvendo o talento de 1.800 
ientistas num orçamento de 200 milhões de dólares, o go- 

vêrno de Nova Delhi não mais pode facilitar, 
CU. indianos foram humilhados há dois anos, quando O 

Exército de Mao Tse Tung violou as fronteiras do Norte, 
causando pesadas baixadas aos soldados de Nehru, pegos de 

À curpresa. Por isso, Krishna Menon, Ministro da Defesa ami. 
X go dos chineses, foi banido da política. á 

Fara que não se repita tal agressão — os chineses con- 

£ tinttam não aceitando as linhas demarcatórias da fronteira 
k com a india — o «Statesman>, um dos jornais mais desta- 
* cados de Nova Delhi, vem liderando a campanha para o ar- 

' mamento atômico e diz aos leitores; «E” necessário escolher 
É entre proteger a imagem que os outros fazem de nós ou sal- 
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no salão nobre da Prefeitu- 
ra Municipal. 

Na no:sa agenda, para os 
dias 21 e 22 de novêmbro:— 
FESTA DA LANTERNA. 
Uma coisa diferente, vivida 
pelo nosso mundo infantil. 
Promoção do Grêmio Estu-. 
cantii Ruy Barbosa, do Co- 
itgio Estadual Comendador 
Tanel Abbud. 

O almõço beneficente “do 
dia H de outubro, rendeu a 
importância de Cr$63.000,00, 

  

    

  

Silva. graças a colaboração das fa- 
; mílias: prudentinas, bem  co- 

Na aginda:— gia 28 des- mo, das firmas Pastorinho, 

  

filo de modas, na APEA, J Alves Veríssimo, Dias 
Martins, Bebidas Wilson, Be- 
bidas Asteca, Bebidas Spar- 
tr, Bebidas Bremer, Bebidas 
Funads e Domingos de San- 
te, que doaram as bebidas 
para o referido almóço. 

organizado pelo Hélio's Ma- 
gazine e em colaboração 

      ze horas, vamos assistir ao 
Coral Evangélico de Osasco 

RARA AE Citi ak x 

  

CINE PRESIDENTE — J* 
Vesperal:— «Monstro do Plantta perdido» — às 13,30 

A noite:— «O PRISIONHIRO DA MASCARA DE 
FERRO» — Michel Lemoine — Colorido — 

amanhã 

«PRISIONEIRO DA MASCARA DE FERRO» 
com Michael Lemoine — colorido 

- — — CINE JOÃO GOMES — — - 
hoje: 

Vesperal e a Note:— «O EXTRA» — Cantinflas — 

A
N
O
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amanhã; 

«O EXTRA» — Cantinflas — colorido — 
— vesp. às 14 sessão única às 8,15 hs. 

-— — — CINE PHENK — — — — 
hoje 

CASTELO LUA CHEIA» — Hatakeyama Midori 
— Cinemascope Colorido — Vesperaj e a Noite 

amanhã: 
x «O CASTELO LUA CHEIA» — 

er 

x 

x 
És 
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Cin.-Colorido —    Porra? 
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OPORTUNIDADE & NEGôCIO - OPORTUNIDADE & NEGóClO - OPORTUNIDADE 8i NEGôCIO - OPORTUNIDADE & NEGôClO OPORTUNIDADE & NEGóCIO 
VEJ\"'DO r;\r . TUDEBAKER 
J 952 ( coupê), fm õt:'mo es­
tado. Vidres rai-ban.- (Pe· 
la m elhor oferta). I•u,c·ilita­
se. Trat:ir :- 25-10, <·orn Hu· 

berL•. 

VENDO - Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter­
reno de 12x33, à tua Felí­
cio Tarabay, entre a Wa­
shington Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediútio. (R.S. 

TENHO para vender Rural 
W lllys-1964, com 7.oo0 Jd­
lômetros, trava n n. di ~o, 

côr vermclhu, e!ôtado impe­
Cà\'e}mente nõvo. Tratar p s-

O!llment-e ap~ com 'ol-
1 r , na redaçã0 d-•tc Jornal. 

VENDO uma ároa de 35x30 
mts., (4 lotes), sih no Jal'­
dim Bongiovani (na parte 

mal:; ele\'aé!:i do loteamºn­
t,o 1 Vist ~ parn a cjclade, a 
cinco :1uaC:ras da a vEnida. 
Negóci de ocasião. Tratar 
C'Cm R.S. Publicidade e NP­

góco . L tda. - Fone: 2:140. . . 
OFERECE!H08 011ortunilla­
de para \'E. 'DE DORl~S ile 
:v:ões e.a Ant:írC't1C'a. Exi~i­

mcs :- Lôas aprt> enta:;lo, 
ronlwcimento de 'enctas. "En­
trn·istas à rui .Jc~.<\u~m .N .1-

bu('O, n.o 50:; - Lo - F:S­
c1·iwriosi •da SEGE ', S/A. 

ESTI.iDO possibilidade de lo­
cação de imóvel em ponto 
centra.1 da cidade, próprio 
para Bane.o ou restaurante. 
Qurm desejar, •~m compro­
mi so, discutir detalhes, fa­
vor procurar SOLLER, na 

redação cPst jornal. 

TllOCO:- 2 trrrl'nc;, no 

J HDl!\f rAULl."l' \~O. a 
1 (;C metros tf.. a. fa.lt1., por 
< n rro \' olk1wagl n, GZ ou 63. 
A difl'rtn<:.j a comh'1rnr. Prn. 
po ·tas para 31 '~ ram::iJ !JO.>. 

corn Rt!b!'ns. 

Por molivo de saúde. ven­
de-se o HOTEL :MARTIN . 
POLIS. Trata!' com o Sr. 
Vicente Ferr"ri. o p-i:op1jetá­
rio, em M·n tinópolis. 

TELEFONE AUTOMATI· 
CO :- temos um. comercial, 
atuante, prcnt0 para ser li­
gado. PrE'ço :- 600 mil. ( VV) 

V.l!:NDO: uma casa de tijo­
los, bem localtuuta, C1>m 
quatro donnitõrios, duas có· 
pas, cozinha, e demais ln • 
talaç.õe sanitárias, além de 
ár a,gnraorcm, ., acha-se de-­
socupada, Negócio de oca­
sião. Tratar à rua Rui Bar-

bo•a, n.o 181. 

TERRENO:- bem local ?.a­
do, à ma Majo1 Felicio Ta­
rnt·ay. J :n 1 - com 22 ~- J f 
mts. Prec:o de ocas.lo 

(VV). 

Está à venda a PA D Al~B. 

DO VOVú, em Presidcu~e 

Bernardes, por motivo de 

mudança ele domjcilio cio 
pro1>rietário. )Jstá com 1"'º· 
duçiio de um m ilhão e 1.i• in 
men al. Contém :- p l'í iio 
- casa par a emprega"" ' · 
tar na frente, fôr no nü ·o, 
modêlo <'ontinuo, de f r :lnc1e 
capnclda<\e. P rêç0 exrep··io-

nal. 

VENDO: terreno de 1:::. x 
30 metro~. com 126 mts. de 
construção. à rua Bahia. 
CO;'lc\ições: 50'í à visla e 
50' < a ccmbinar. Informa-

ções: fone 2531, ( CF l . 
TERRENO: ele 1.'ir30 m ts. 
con1 trfs c·a~<ia.s de m adt>ira 
u r na das Palmeiras, 3 ~ 2 -

r reç0 de oradão. (VV). 

VOClll é contador? E tá 
!:iem alincf-dt'.? Faça um·:i 
entrevista com dr. RUBENS 
BUSSACOS na redação de 
~ o IMPARClAL . Há uma 

vaga para você. 

CASA. p.ira Vt"llller, à rua 
J~rni J o l•ni, 72 - rum 2 
:1uart os, i.ala, <'G7-inha, ba· 
nhe:ro, terreno de 88 x 11 
rr.etros, prõ'llinto ao i\Iercn.­
elo :\loclelo Munlc'pal, a 70 
metros l!a Av. ) lar<'C1nde • 

~ \ ' V) . 

SEGES, S/ A - agência em 
l'. P., vendrndo ações da 
Cia. Antárctica. Dez ações 
adquiridas em outubro, 
terão bo:i.ificaçã0 de 240',o ! 

ditai para conhecimento de terceiros 
Escreveu: ODAMO 

O DO'CTOR ~YLVIO FERK-\NDO PAE, DFJ 
BARilOS, JUIZ DE DIREITO DA l.i:. VAI:A, 
Dt~ . TA CWADE E COMARCA DE P RE~I D E!\TE 

PRl' DE1 'TE. ESTADO DE· SÃO PAULO, 'A 
As casas especializadas 

em discos, da cidade, venêe­
ram esta semana as seguin­
tes gravações que, na clas­
sificação que 1ealizamos 0 r­
dinàriamente, obtem cota­
ção. Eis os discos promovi­
dos por CASA SOLLER e 
DISCOLANDIA: 

10.o lugar) THE GOLDEN 
BOYS Gravaçã0 da 
ODEON. O quarteto aperr­
c.e nesse COMPACTO 33 
rotf\ções, interpretando Pr'a 
Sempre Te Adorar» de um 
lado e de outro, «SE'. eu ti­
ve se alguém», cujo titulo 
original é «Ir I Had A Ham­
tner). 

9.o lugar) CLAUDIO DE 
BARROS. E' títu10 e é o can 
tor de um COMPACTO da 
RCA-Victor, muito bom. Ga­
nhou pre:t'erêntl,a, porque 
lem de um lado o vaJseado 
lle Cláudio dE', Barros e Tor­
rmha, ~ SEPARAÇÃO . Na 
Outra face aparece 0 tango 
«CONVIV:rl:NCIA», de Bbli­
nha e Brinquinho. 

8.o 111gan ODEON nova­
mente em destaque, c.om o 
LP Bolero., e Vozes QuE'. 
Agradam :Milhões . Quais 
são o bcleros ? Dive1 sos. 
Por exemplo, ANGUSTIA 
o RELOGIO, SABE DEus: 
etc. Coisas bonitas. E quais 
são as vozes? TRIO IRA­
KITAN. Convence, não? E' 
um suce!'so realmPnte. Mor­
mente porque o trio Irakit m 
agrada. e agrada MESMO! 

7.o lugar) ODEON, outra 
vez Farece que a ~emana 

é de arrombar à simpática 
gravadora. Em 7.0 lugar tem 

o RICHARD ANTONY, 
num COMPACTO, interp1e­
tancto CIN, CIN e UN MO­

.. IENTO ANCORA. Agrada. 
O estilo do:- Richard Anto­
ny já e~tá fazrndo furor E 
as músicas selecionadas ·pa­
ra êsse compácto, vieram a 
calhar. E' sucesso. 

6.0 lugar l Conti~úa COL­
LID FILHO com o seu SA­
LÃO GRENAT, volume 3, 
ganhando deEtaque. Já o foi 
na semana passada. E' um 
bom LP à'a Continental, na 
base do TANGO 

J.o lugar) Nesse pôslo a­
part:ce uma capa formidá\'el' 
U111a garôta numa poltrona 
bor.!ta, de roupas leves e ... 
etc. etc. etc. A ga1õta é um 
col0sso ! Quando ao disco, -
um LP d a PHILIPS a­
grada tanto quanto à garõ­
ta! Porque traz o solista 
Walter Wanderley e o outro 
é o Maestro Portinho. O LP 
se denomina «ôRGAO, SAX 
E SEXY». Temos lá, EU 
SEI QUE OU TE AMAR, 
CASTIGO. FAL'3:: BAIXl­
NHO .RISQUE, NL.'l"GUEM 
ME AMA. e outr2s atrai;õ~s 
m1:ds em sambas.canções. E' 
bem cotado. 

4.0 lugar l NILO A:M'ARO 
E SEUS OANTORES DE 
ltBANO. Título do LF: -
:QUASE UM SONHO ... 

Grava<,ão? E' outra vez (a­
plausos, <ira essa ! 1 d~ 
ODEON Os rapazes do Ni­
lo interpretam nessa mara­
vilha autentica de grava­
ção, um .sem número de coi­
sas bonitas, do seu repertó ~ 

i io. Está em 4.o. mas vai 
fic..1.r em primeiro, 10go ... 
iogo ..• 

3.o lugar) CBS contir..úa 
obtc!>dô cartaz com AS 14 
MAIS, em seu volume XIII. 
E' o LP que já obteve cota· 
c:;ão na semana ;ransa.ta. ~ 
co;,linâa. Com musica e ·nu­
sic.O! para todos os go to'! 
e. , • caprichos. 

2.0 lugar J Arte, que ô 
'l'tllNl LOPES foi passado 
para 0 segundo lugar! Ma<i, 
qtte é sucesso, é. E .ª 
ODEO?I: é quem teve a pri· 
tnazia de trazer TRINI LO· 
p~S dstante daqu<l!E' esti· 
lo modernista com que foi 
lançado. Quem te.viu, e quem 
\t\ vê. hein Trini Lopes? E' 

'PAGIN 

11ma b('leza ê s,' LP thc Jn­
tiOL allmm . ustenta a co­
t:u,.iio. 

FOR'.\TA DA I...EI, ETC. 

.l.O lugar) JAIR RODRI­
Gl JES na ponta! VOU DE 
SAMBA COM VOCi: mos· 
tn1 tuna jóvem revel:.v;ão 
··c ... Jo·eci , com sambas q1.1 ·~ 

dã0 o que falar! E' grnv:i. 
çã.o CBS, e tem lá cois3 · as­
sim como CHAM~(}O DE 
CR"!.OULA. BERIMBAU, 
voe~ ESTAº SUMINDO, 
FIM DR CARNAVAL, etC'. 
Jair Roc.tigur5 é o pnmcirão 
em v ~P dagem. E a CBS ,, 
a lídet· da semana, embo1 a 
a ODEü. ~ e ~te ja so iól da 
que mai sucessos C\ _de:icicn 

li. 

F >\Z SABER - a tOd:>s 
quantos 0 presente eclital Vi· 
i·em 0 u dêle conhedmenlo 
tivel'fm, e inteiessar pos~a. 
que por êste Juízo e Cattó· 
rio do 3.o Oficio, promove­
se aos têrmos de uma AÇÃO 
DE PROTESTO CONTRA 
ALIENAÇ.ÃO DE BENS, 
requerida por GUSTAVO 
CASTRO LL 1A, contra IM­
BREX Importação e Ex· 
pcrtnc;ã0 Brasil Ltda. e 
soe INCORPORADORA 
DE MOTElIS LAS VEGAS 
LTDA. a qual têvc o Eeu 

}"2 i)ara te11ninar -;-crôn':-dér c,m ORLANDO SIL-
ca tl0sta ><<:mana, -em elas- YA. O LP C:a R A. Ul\IIA 
:;11'.1 'lt;io. r ecom.;;>:'.,1mos oi<. Lul ~ t-: UMA SA 'DADE 
LA. •vo SILVA, para os nos d,! wn O· lando bom di· 
saudos1. tas. e pan 0 s can- fátc •1111 a ga1ganta en:.;•1 
tore,, de agora. Aquêles. t :• ! . . . Principalmente can-
r.:01 que vão recordar com tancio J::>ALALAlKA. Para o 
ORLA DO SILVA. E os de far:s ue Orlando, sua foto 
a:;orr1, po1que poderão ap!'en abaix~. E a té domingo, am!­

gos áisc:ófilos. 

HUMOR A bott !;cnho1 a abriu a 

inicio pela petição a seguir 
t1ansc1ila: - .. Exmo. Snr• 
Ct . Juiz de Dire:to da va­
ra ele Pres. Prudente, GUS­
TAVO CASTRO LIMA, bra-
·ileiro, casado cirurg1ao 
dentista, residente e domi­
ciliado ne~ta c.omarca de 
Fres. Prudente, por seus 
advogados infra assinados, 
inscrit0 na O. A. B., Secção 
de S. Paulo, wb n.os 
14.217 e 7.327, vem, res­
peitosamente. expõr e re­
querer a V. Evcia. o se­
guinte: 1.o) Que, em prin­
cípios do ano corrente (fe. 
vcrE"iro) veio a adqui1•ir, me­
diante recibos de pagamen­
tos inicial e mensais, um 
apartamento destinado a es­
critério e consultório, no 
Ediffcio va c0 Faé, que se­
ria con:truido n~stu cidaae 
de Pre · . Prudente. à rua 
Major Felicio Tatabay, 705 
e cuja maquéte> foi expO!'· 
ti. pot CPl'C'a di> 4 (quatro J 
mêses nos esc rilórios pro­
vi 'Úrics dn IMBREX - Im­
pol taÇão e Expo1 laçã0 Bra­
sil Ltda., nn.queJr mesmo Jo· 

al, e constante, segum\J 
as plantas fornecidas. de 
J 7 1 dezessete) andares 
< pa. v imcntos J de,stinados 
~ómente às atividades co­
merciais e de profissionais 
liberais desta cidade; 2.o) 
Que. parece ao pe.ticionário 
que o lançamento e 0 em­
p1eendjmento nã.0 foi bem 
sucedido, eis que. apt'.nas 
10',, 1 dez por cento J das 
salas for J m vend~J as, em 
Vil tude da própria falla de 
di~<:>Çâo da firma e d 1> d ::fi. 
ciências fm ~ ua 01g·a!lizaçào, 
o q11e motivou a informJção 
a0 <Compradores de que 
r.ão mai seria constn1;c ~ \o 

o prédio ammciado, mas l:iim 
11m de menor porte, <'om 6 
e e (c;eis a o'to) pavimen­
tos; 3.o l Que, decorridos 
mais dr 8 <oito) meses de 
eu lançamento, nenhuma 

providência foi tomada pe­
los prop1 ietários e incorpo-
1 adcres, no que se refere ao 
início da construção, forne­
c:imrnto de contratos devida­
rne:ite regLtrados e de ou­
l!as g;'?,1tanl~ias que ~:iram 1 

amplamente divulgadas pelos 
j ~ .~nais e cst çõzs radiOfôni­
cas locais s uc ~dc ndo, ao con-

. trário, diversas atitudes Jos 
p:ropr ietários de jnc1orpora -
deres que levam a crer o pe­
ticionário de que nenhuqia 
med'lda amigável ;:;erá toma· 
d 1 pela firma que se recu. a, 
indusive a devolvi:>!· qualq11e1 
importanca paga a título d~ 

Carinha inle]igente, olhi­
nhos vivo,, jeito desinibido. 
o menino abordou a !'en 'lO· 

ra qne ia passando e pectiu: 

bô, a. tirou uma nota e a en­
tregou ao g·arôto, pergun­
tando : 

Aqui f' ' tá, meu menino. 
M,.s, ·onde é que vccé vai 
procurar Eeus pais? 

sin•l e c~e prestações 4.o) QUE' 
culminan os fatos com o fe­
ch 3.mento ) los es::ritórios 
provi~órios da firma IM­
BR:>:X - Importações Ex­
portação Brasil Ltda. nestu 
cidade. continuando o. seus 
ncgécios rm que sua Matriz, 
em São Paulo, onde não ão 

- A senhcra não podia me 
dJr cinco cruzeiros pare que 
t'u pudesse ir enrontrar com 
!TICUs pais? 

E o menino d('Sinibitlo 1 es, 
p:mdeu: 

:-<o cinema, uai! 

" . 

COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

J. CiOHCALVES LTDA. , 
Especializada em: Materiais Elétricos -
Transformadores - Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres - Globos - Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade - Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE' Fóz, 503 - CX. POSTAL, 802 - FONE, 270 I 

PRES. PRUDJil , J)OMJNGO, l d no\'emhro de l .9(1'1 

recC'bídos os compradores ele 
Pres. Pz udenle <R. Cons­
Crispiniano, 105 J. 5.o) Que 
a referida firma IMBR::!:X 
tfm sua atividade de incor­
po1adora em imóveis que são 
adquiridos pela SOC. IN­
CORPCRADORA DE MO­
'l'EIS LAS VEGAS LTDA. 
e cuja construção ~stá a 
c>argo da CONSTRUTORA 
SANAL L'l;'DA. tõâas elas 
com sede em São Paulo, no. 
mesmo local já citado; 6.o) 
Que o imóvel onde. e situa­
ria o Edificio Vasco Faé fol 
adquirido por contrato par• 
ticular pela Soe. Incor;ora· 
dol'a de Moteis Las Vegas 
Ltda e se refere ao imóvel 
regis.tiado sob n.o 12.737, 
fls. 2C9, livro 3-D, medin­
do 16 metros de frente por 
44 da frente aos fundos em 
nome do Sr. NISO MIYAKI· 
e que nesta cidade adquiriu: 
a·inde, o imóvel situado à r. 
Dr. Gurge1 esquina com Co­
ronel Mat·condes, medindo 12 

. 50 de frente para esla 
av~nida e 26 metro · PRl'a a 
r. Dr. Gurgel, registrado sob 
n.o 36.677. fls. 45, livr0 R, 
ambos da 1.a Cireunscl'ição. 
7.o J Que, rm virtude da se­
quência. d" atos pr,tticados 
pelo consórcio acima, acre­
dita o peticionário na 0cor. 
rência de outros que possam. 
se revestir de fraudE'., em 
seu ptejtúzo e no de demais 
compradore. do Edificio 
«Vasco Faé . O DIREITO. 
A fraude contra crt>.::lores tor 
na o ato anulável. poden­
do. Pois o corretor usar da 
ação própria. para. obter ê::. 
se r c ultado. Segundo cons· 
ta ao peticionário, os reque­
rendas prelende1ã0 vender 
ou transferir os direitos que 
pcssuem sôbre os imóveis 
1eferidos, ficando, se efetua. 
da a alieanaçã0 ou cesr ão 
de direitos, s:em outros bens 
que garantam o p3gamento 
em devolução das importãn. 
Cia já oagas pelo 1 f'JUerido 

e outras comptadores. · Nes­
sas condições. a fim de pro­
ver à ressalva e conservação 
de seus di1eitos E' evitar 
que, de futuro. qualquer fld· 
quirente venha alegar bôa 
fé, vem prote~tar, nos te­
mos dos arts. 720 E'. seguin­
tes do C6dig0 de Processo 
Civil, como protesta, anular 
por todos os meios tegula­
res de direito, qualquer ven­
da ou ressão que venha a 
ser feita relativa aos imó­
veis discriminados no item 
6.ol. salvo se o atlquirente 
depositar o preço na confor­
midade do art. 10 do Có­
digo CivJI. Re.quer, pois, se­
jam <'itado sos Suplica<l0s 
Soe. Incorporadora de Mo­
tris Las Vega . IMBREX -
Impo1 tação e Exportação 
Bra~~l Ltda., com sede em 
São Paulo e publicados os 
Editais em jornais desta 
Comarca e na Capital do 
E~tado, para conhecimento 
dP. tercelt'os. Outrossim, re­
quer que preenchidas as for· 
malidades legais, i::ejam lhe$ 
entreg·ue os auto. indepen. 
<lrntemente de tra lado. Nes. 
tes têimos. t! f'l. e a. e la 
com os documentos ir.clusos. 
P.D. Prudente, 29 de outu­
bro de 1964. (a.) Ocyr Aze­
Vt>do. 

DESPACHO:- • D.RA. 
Notifique-si>,, tal com0 soli­
citado P.P. 30-10-1964. (a.) 
Sylvio Fernando P aes de 
Barro '· 

E para que che. 
gue ao conhecimento de 
todos e ninguém pos ~a a-
1 egar ignorância é expE>.di­
do o presente edital, que se. 
rã publicado p, afixado na 
forma da lei. Dado' e passa­
do nesta cidade e comarca 
r1e PRES. PRUDENTE, aos 
::t de outubro de 1964. 
Eu, <as. ilegível), escreven­
tf\ autorizado, su bscreví. 

D,rdo e p : . s~ .ido nt•st a Ci· 
dnC:e e comarca d~ PRESI­
D E~ TE P R UDENTE, aos 
8(1 de out ubro de 1964. -
E u, (a.) '1'0 1 APPA-

Chamem 2540 para melho­
res informações. 

PER :.\l 'CTO:- imó\'el na a­
ven ll:l l\l arcon.:le"°, p~r ca a 
de t •jolo>J, 11:.is :m ed:.a<:ões do 
Co!êg.o Cristo R ei. Difcren-

tt 1 Om b111:.1r. Lhamar:-
2.5:H ( Cl<'). 

::>e voe.: auqun 1u um Lr.lefo· 
l•c, pe10 "-r'1<>11o J:S , e <:1ut:1' 

at:s1st1r. estou inter.:s!:ado. 
Clla1 ne 2i>-!U . 

7endo uma cháca1a inteira­
ramente formaaa, com ai:ua 
c;orrente, de um alqueire. e 
meio, porteira fechaáa, lo­
calizada a 500 metros do 
ponto cte ônibus na rodovia 
Haposo Tava1es. Tem: 
um carrinho de pneu - um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horla bem formada -- jabo· 

Rádio. 

por K . VEIRA 

ticabeiras - uva~. etc. -
Se houver seu interêsse. cha· 
me 3727 (Antoninhol. 

CO. IPRO:- Perua D KW, 
61. Pngo metade à ,·Lt:i, e 
<'Cm bino 0 restante. Ch am r 

2;340 (CF) 

ESTOU intere sado cm rasa 
até seis milhões de cruzei· 
ro e pago em cinco paga­
mrntos iguais dE>. hum mi­
lhão e duzentcs mil cruzei­
ros. mensais Chamar 2531 

(CFJ . . 

VENDEMOS uma CASA. as 
fobradada, localize.d a rua 
E.m\lio Mori, a cinc-0enta 

· metros da av Ccronel Mar· 
conáes. Conte.m: na parte 
i;;uperior, quatro dormitório~; 
em baixo, i::ala, ropa. cozinlu 
e banheiro completo. além 
de garagem f instalações ge­
rais para empregada. ( VV J. 

Ouvimos na quinta-feira, peta I-5. a audição de O DI -
COEº O R~U . Programa monótono E" com comentário em­
baraçados do Flávio Alberto. E' preciso melhorar. 

Nffwton Alves, talvez a mai<- bela Voz mast•uli11a d OI nos• 
s o r á!l:o, atura o ouvinte, com su as b rincadeiras. };' um, 
bom t·onselho que Ute d amo , P ~"• tu c10 que é ct E. mai ~ · ir· 
r ita e cansa. 

«Divertimento5 R-51. , diàriamente às 12,30 hOras peli. 
Firatininga, está com uma at:diência fabulosa. A animação 
é do J aime Cunha. Excelente programa. 

Apriglo de Olh'eira, com seu m odesto e original Vo"abu · 
lárfo, est á se revelando um Lr.m comen t:urista na Comer · 
cial . T e:m a gra dad ~ bas tante O:J SietL.,, 0 u v ~n tJos. 

ME>lhorou ba tante o programa •,CLUBE 5.59,. da emi . 
sô1n da rua Dr. José Foz, embora a seleção musicai conti­
nue muito. fraca. E ' preciso um pouco mais de capz'icho, 
Barba to. 

Luiz A m adeu com seu programa aos d onút1g 0 s, p tla 
Ph·atin!nga, tem desagrae!ado a g reg°"' e a troiano•. O ra­
paz f. bm.fante l ra<'o p ara a no;,so rádio. 

ExcE>lente a programação musical de sexta-feia à tarde 
na R-84. Gravações nova e bem selecionadas. Mi'.tit0 bo~ 
mesmo. 

M uito gente anela assustada com os berr os d0 :\ lu ri.~ h i 

Ijc p,ira a nun('iar as' g ran.ções no seu p i•ogram a «Par ada 
d e Sucesso », aos dommgos pel Com ereial. Animo exage­
rado t ambém irrita. 

No domingo passado, durante a transmi.ssão que a I-5 
fazia nas obras db futuro Seminário Diocesano, o Erly Cu­
nha mané:Cu pelo ar um recado para sua familia. Essa não! 

'l'adash ' Kur k i cada vez melhor nos esportes, pela P i· 
r atiniuga . Até hoje não e n C' o ntrr. m o~ uma fló pala \'1'8J er ­
rada em :~ s comentários e i rr adiações. 

G6rmano Campos é um dos radalistas mais constan· 
tes na Comercial. o rapaz agora também deu para ser co· 
mentarisla esp01tivo. Vá em frentE' .. 

Quarta-feira não hou ve 'fl aud ição de «Engraxat aria 
c1 0 'l'riCOlino» p ela 1-5. E' com es. a e outra qne o ouvin· 
te desilude do no!ào rãd:o . 

Wanderley esteve regular como plantão esportivo pela 
Piratininga, no domingo passado. Estaria melhor se não 
fõsse tão afobado. 

1\la n o ~ 1 de Freitas, que jã é u1u nome tradicional na 
l -5. C-Ontin ua. sempre tom nos seus comentário . Doming<> 
t. i -> ·e ê[e· que foi ao núc rofcme ômente para «quebr ar um 
galho» p a:ra 0 E dmar Car 11oso. I nteressante. 

E ATE' A P ROX IM A. 

16.o QUARTEIRÃO DE 

AMIGOS E SUA 

DIRETORIA 

ELEITA 
Com mandato prevista até 

31 de outubro de 1.965, foi 
eleita a nova diretoria do 
16.n Quarteirão de Amigos, 
e11ti.t!ade tida como de utili­
dade pública, e que a 1.0 de 
novembro, em reunião ínti­
ma à rua Ulysses Ramos de 
Castro, 222, será empossada. 
OS DIRETORES 

Presidente: - Ramos Mo­
'rales; Conselheiro: Rosalvo 
Lim~ Motta: Secretários:­
Mario Gomes e José Jacob; 
Tesoureiros: Mathlas Men­
des Cardoso e Francisco GO· 
mes Costa. Orador: Eugên· 
Dio Balarim. São êstes os 
novas mentores do 16.o Quar 
teirã.0 de Amigos. 

f~ - --- ' .. . 
• 

1rncmo FERREIRA, PS· 
r r evente :tntorizado, suLs· 
crcví. -

O .JUIZ DE DIREITO, 
(a.) SYI...VIO FERNA ~ 'DO 

P AES DE BARRO 

DECLARAÇÃO 
DecJar0 para os davidos 

fins e a quem interessar po.­
sa, que se f. traviou o 4:CER­
TIFICADO DE PROI-RIE· 
DADE N'ú,MERO 809927, 
expedido em data de 28 de:. 
fevereiro de 1964, pela Dele­
gacia de, Polícia de Pirapo­
zinho ( SP) pertencente ao 
caminhão marca FORD mo-
delo F6, motor n.o ....... . 
F64aao .. b-13.3SO, côr Matfim 
e Verde fabricado em 1.960 
para 6500 quilos, adquirida 
s1::m reserva de domínio da 
Firma Rony Muniz Pimenti>l 
e José Pereira Certificado 
n .o 743545 de Pirapõzinno, 
cu io Os1'tifi~do torna-se 
nulo doravante, visto estar 
sendo processada a obten­
ção da respf , ~ti va SEGUN· 
DA VIA. 

Pirapczinbo, 29 de ontn­
bro de 1964. 
(a ~ ) .:_ 1\1.ARIANO A LVE 

DE MORA.E. 
27S - 1.o, 4 e 6-11 

llUMOR 

Uma amiga dirigindo-se à 
outra: 

- Você s~be quantos an ~:; 

tem a Isabel? 
- Vinte e c inc0 - diz a 

outra. - Pelo menos é o 
que ouço fala:- há mu to 
tempo. 

«0 JM PA R OIA L» 

      

PE 

VENDO UM STUDEBAKER 
1952 (coupê), em ótimo es- 
tado, Vidros rai-ban— (Pe- 
la melhor oferta). Facilita- 
se, Tratar:— 2540, com Ru- 

bens, 

  

  

VENDO — Duas casas de 
tijolos, germinadas em ter- 
reno de 12x33, à tua Felí- 
cio Tarabay, entre a Wa- 
shinton Luiz e dr. Gurgel. 
Preço excelente. Negócio 
sem intermediário. (RS. 

TENHO para vender Rural 
Willys-1964, com 7000 ki- 
lômetros, trava na direção, 
côr vermelha, estado impe- 
câvelmente nôvo. Tratar pes- 
soalmente apenas com Sol- 
ler, na redação dêste Jornal, 

VENDO tima área de 35x30 
mts. (4 lotes), sita no Jar- 
dim Bongiovani (na parte   

  

OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPO 
mais elevada do loteamen- 
to) Vists para a cidade, 
cinco quadras da avenida. 

de ocasião. Tratar 
com RS. Publicidade e Ne- 
gócos, Lida. — Fone: 2540. 

        

OFERECEMOS oportunida- 
de para VENDEDORES 

õ Antárctica. E: 
mes:— bôas  aprecentaç 
conhecimento de vendas, E 
trevistas à rua d 

buco, no 505 — Lo — ES 
critórios 'da SEGES, S/A. 

    
   

    

  

ESTUDO possibilidade de lo- 
cação de imóvel em ponto 
centra) da cidade, próprio 
para Banco ou restaurante. 
Quem desejar, sem compro- 
misso, discutir detalhes, fa- 
vor procurar SOLLER, na 

redação deste jornal, 

TROCO:— 2 terrenos no 

    

JARDIM PAULISTANO, a 
100 metros do asfalto, por 
carro Vollenvagen, 62 ou 63 
A diferença a combinar. Pros 
postas para 3188 ramal 

com Rubens, 

  

    

Por motivo de saúde, ven- 
de-se o HOTEL MARTINO- 
POLIS. Tratar com o Sr, 
Vicente Ferrari, o proprietá- 
rio, em Martinópolis, 

TELEFONE | AUTOMATI 
CO:— temos um, comercial, 
atuante, pronto para ger li- 
gado, Preço:— 600 mil, (VV) 

  

VENDO: uma casa de tijo- 
los, bem localizada, com 
quatro dormitórios, duas có- 
pas, cozinha, e demais ins- 
talações sanitárias, além de 
área goragem, e acha-se de- 
socupada, Negócio de oeu- 
sião. Tratar à rua Rui Bar- 

    

RTUNIDADE & NEGÓCIO — OPORTUNIDADE & NEGÓCIO — OPO 
bosa, no 181. 

  

TERRENO: bem loca! 2; 
à rua Major Felício 'Ta- 

1211 — com 22      
Está à venda a PADARIA 

  

  

DO VOVO, em Presi 
Bernardes, por motivo de 
mudança de domicílio do 
proprietário. Está com pro- 
dução de um milhão e nyio 
mensal. Contém:—  prí 
— casa para empregi 
tar na frente, fôrno 
modêjo contínuo, de grande 
capacidade. Prêço exceprio- 

nal, 

  

VENDO: terreno de 15 x 
30 metros, com 126 mts. de 

construção, à rua Bahia. 

Condições:— 50% à vista & 

50% a combinar. Informa- 

  

  

ções: fone 2531, (CF). 
TERRENO: de 1530 mts. 
com três casas de madeira 
a rua das Palmeiras, 532 — 

Preço de ocasião. (VV). 

VOCÊ é contador? Está 
sem ativeade? Faca uma 
entrevista com dr. RUBENS 
BUSSACOS na redação de 
«O IMPARCIAL», Há uma 

vaga para você. 

CASA, para vender, à rua 
Emilo Mori, 7% — com 2 
quartos, sala, cozinha, ba- 
nheiro, terreno de 88 x 11 
metros, próximo ao Merca- 
do Modelo Munic'pal, a 70 
metros da Av. Marcondes, 

(VV). 

SEGES, S/A — agência em 
P.P,, vendendo ações da 

ia. Antárctica. Dez ações 
adquiridas em outubro, 
terão bonificação de 240%! 

    

Chamem 2540 para melho- 
res informações . 

PERMUTO:— imóvel, na a- 
venita Marcondes, por casa 
de tijolos, nas imediações do 
Colég.o Cristo Rei. Diferen- 
sa a combinar. Chamar;— 

2581 (CF). 

Be você qdqurju um Lelefo- 

Ne, Pelo <r1ano |», e quer 
aesistir, estou interessado. 
Chame 254. 

Vendo uma chácara inteira- 
ramente formaaa, com agua. 
corrente) de um alqueire e 
meio, porteira fechada, J0- 
calizada a 500 metros do 
ponto de ônibus na rodovia 
HRaposo Tavares. Tem: — 
um carrinho de pneu — um 
animal, próprio para arado, 
carrinho ou montaria 
horta bem formada — jabo- 

  

DR RR O pane pça CEU 
RTUNIDADE & NEGÓCIO — OPOMUNDADE & Nigocio a 

ticabeiras — uvas, ete. 
Se houver seu interêsse, cha- 
me 3727 (Antoninho). 

COMPRO:— Perua DKW, 
61, Pago metade à vista, e 
combino q restante. Chamar 

2540 (CF) 

ESTOU interessado em casa 
até seis milhões de cruzei- 

TOs € pago em cinco paga- 
mentos iguais de hum mi- 
lhão e duzentos mil cruzei- 
ros, mensais Chamar 2531 

(CF). - 

VENDEMOS uma CASA, as 

sobradada, localizada a rua 
Emílio Mori, a  cincgenta 
metros da av Coronel Mar- 
condes. Contem: na parte 
superior, quatro dormitórios; 
em baixo, sala, copa, cozinha 
e banheiro completo, além 
de garagem é instalações ge- 
rais para empregada. (VV). 

  

Músicas d Músicos 
Escreveu: ODAMO 

As casas especializadas 
em discos, da cidade, vendo- 
ram esta semana as seguin- 
tes gravações que, na clas. 
sificação que realizamos or- 
dináriamente, obtem cota- 
São. Eis os discos promovi- 
dos por CASA SOLLER e 
DISCOLÂNDIA: 

10.0 lugar) THE GOLDEN 
BOYS — Gravação da 
ODEON. O quarteto apere- 
te nesse COMPACTO 33 
rotações, interpretando <«Pr'a 
Sempre Te Adorar» de um 
lado e de outro, «Se eu ti- 
Vesse alguém», cujo título 
original é «If 1 Had A Ham- 
mer), 

90 lugar) CLAUDIO DE 
BARROS, E' título e é o can 
tor de um COMPACTO da 
RCA-Victor, muito bom. Ga- 
nhou preferência, porque 
tem de um lado o valseado 
“de Cláudio de Barros e Tor- 
rinha, «SEPARAÇÃO». Na 
Outra face aparece o tango 
«CONVIVÊNCIA», de Boli- 
nha e Bringuinho, 

8.0 lugar) ODEON nova- 
mente em' destaque, com o 
LP «Boleros e Vozes Que 
Agradam Milhões». Quais 
são os beleros? Diversos. 
Por exemplo, ANGUSTIA, 
O RELOGIO, SABE DEUS, 
etc. Coisas bonitas. E quais 
são as vozes? TRIO IRA- 
KITAN. Convencs, não? E' 
um sucêsso realmente. Mor- 
mente porque o trio Irakitan 
agrada, e agrada MESMO! 

7.o lugar) ODEON, outra. 
vez Farece que a semana 
é de arrombar à simpática 
gravadora. Em 7.9 lugar tem 

o RICHARD | ANTONY, 
num COMPACTO, interpre- 
tando CIN, CIN e UN MO- 
MENTO ANCORA. Agrada, 
O estilo do Richard Anto- 
ny já está fazendo furor E 
as músicas selecionadas pa- 
ra êsse compácio, vieram a 
calhar. E" sucesso. 
6. lugar) Continúa COL- 

LID FILHO com o seu SA- 
LÃO GRENAT, volume 3, 
ganhando destaque, Já o foi 
na semana passada. E” um 
bom LP ca Continental, na 
base do TANGO 

50 lugar) Nesse pósto a- 
parece uma capa formidável! 
Uma garôta numa poltrona 
bonita, de roupas leves e... 
etc. etc. etc. A garôta é um 
colosso! Quando ag disco — 
um LP da PHILIPS -— a- 
grada tanto quanto à garô- 
ta! Porque traz o solista 
Walter Wanderley e q outro 
é o Maestro Portinho. O LP 
se denomina <ÓRGÃO, SAX 

uma beleza êsse LP «the Ja- 
tim album». Sustenta a co- 
tação. 

lo lugar) JAIR RODRI- 
GUES na ponta! «VOU DE 
SAMBA COM VOCÊ» mos- 
tra uma jóvem revelação 
«cojoreã», com sambas que 
dão o que falar! E' grava- 
ção CBS, e tem lá coisas as. 
sim como CHAMESO DE 
CRIOULA, BERIMBAU, 
VOCÊ ESTA! SUMINDO, 
FIM DE CARNAVAL, etc. 
Jair Rodrigues é o primeirão 
em vendagem, E a CBS é 
a líder da semana, embora 
a ODEON esteja so ról das 
que mais sucessos evidenciou 

  

   
    

  

MR 
7 para terminar a crôp: 

cá desta semana, sem clas- 
sstcação, recomendamos OR 
LANDO SILVA, para os 
saudosi: tas, e para os can- 
tores de agora. Aquêles, 
porque vão: recordar com 
ORLANDO SILVA, E os de 
agora, porque poderão aprer 

  
a 
E 

    

Edital para conhecimento de terceiros 
O DOUTOR SYLVIO FERN 
BARROS, JUIZ DE DIREITO DA 

DO PAES DE 
La VARA, 

  

DESTA CIDADE E COMARCA DE PRESIDENTE 

  

ENTE, ESTADO D) 

  

SÃO PAULO, NA 
FORMA DA LEI, ETC. 

FAZ SABER — a todos 
quantos o presente edital vi- 
rem ou dêle conhecimento 
tiverem, e interessar possa, 
que por êste Juizo e Cartó- 
rio do 3.0 Ofício, promove- 
se aos têrmos de uma AÇÃO 
DE PROTESTO CONTRA 
ALIENAÇÃO DE BENS, 
requerida por GUSTAVO 
CASTRO LIMA, contra IM- 
BREX — Importação e Ex- 
portação Brasil Ltda. e 
SOC | INCORPORADORA 
DE MOTEIS LAS VEGAS 
LTDA, a qual têve o seu 

  

der com ORLANDO  SIL- 
VA. O LP da RCA, «UMA 
I UMA SAUDADE 
nos dé um Orlando bom de 
fátc com a garganta enxu 
ta!... Principalmente can- 
tando BALALAIKA. Para os 

Orlando, sua foto 
co. E até domingo, ami- 

gos aiscófilos. 

  

   

  E SEXY>. Temos lá, EU 
SEI QUE OU TE AMAR, . 
CASTIGO, FALE BAIXI- 
NHO ,RISQUE, NINGUEM 
ME AMA, e outras atrações 
mais em sambas-canções. E" 

bem cotado. 
40 lugar) NILO AMARO 

E SEUS CANTORES DE 
EBANO. Título do LP:— 
:QUASE UM SONHA 
Gravação? E" outra vez (a- 
plausos, óra essa!) da 
ODEON Os rapazes do Ni- 
lo interpretam nessa mara- 
vilha autêntica de grava- 
cão, um sem número de coi- 
sas bonitas, do seu repertó- 
rio. Está em 40, mas vai 

ficar em primeiro, logo, . 

logo... as 
8.0 lugar) CBS continta 

obtesdo cartaz com AS 14 
MAIS, em seu volume XII. 

E' 0 LP que já obteve cota- 

cão na semana transata. E 
coutinúa. Com música e mú- 

sicos para: todos os gostos 
e... caprichos. 

20 lugar) Arte, que o 
TRINI LOPES foi passado 

para o segundo lugar! Mas, 

que é sucesso, é E a 

ÓDEON é quem teve a pri- 
mazia de trazer TRINI LO- 
PES dstante daquele esti- 
lo modernista com que foi 
lançado. Quem te viu, e quem 
ta vê, hein Trini Lopes? E' 

    

  

HUMOR 
Carinha inteligente, olhi- 

nhos vivos, jeito desinibido, 
o menino abordou a senno- 
ra que ia passando e pediu: 

— A senhora não podia me 
dar cinco cruzeiros para que 
eu pudesse ir encontrar com 
meus pais? 

A bos senhora abriu a 
bôisa, tirou uma nota e a en- 
tregou ao garôto, pergun- 

tando: 
Aqui está, meu menino. 

Mes,onde é que você vai 
procurar seus pais? 

E o menino desinibido res- 
pondeu: 

No cinema, uai! 

inicio pela petição a seguir 
transcrita: — «Exmo. Spre 
Dr. Juiz de Direito da va- 
ra de Pres. Prudente, GUS- 
TAVO CASTRO LIMA, bra- 
sileiro, casado cirurgião 
dentista, residente e domi- 
ciliado nesta comarca de 
Fres. Prudente, por seus 
advogados infra assinados, 
inscrito na O.A.B., Secção 
de S. Paulo, sob nos .... 
14,217 e 7.327, vem, 
peitosamente, expôr e re- 
querer a V. Evcia, o se 
guinte: 1.0) Que, em prin- 
cipios do ano corrente (fe- 
vereiro) veio a adquirir, me- 
diante recibos de  pagamen- 
tos inicial e mensais, um 
apartamento destinado a es- 
critório e consultório, no 
Edifício Vasco Faé, que se- 
ria construído nesta  cidaae 
de Pres. Prudente, à rua 
Major Felicio Tarabay, 705 
e cuja «maquéte» foi expos- 
ta por cêrca de 4 (quatro) 

êses nos escritórios pro- 
da IMBREX — Im- 

portação e Exportação Bra- 
sil Ltda., naquele mesmo lo- 
cal, e constante, segunc? 

as plantas fornecidas, de 
W (dezessete) andares — 
(pavimentos) destinados 
sômente às atividades co- 
merciais e de profissionais 
liberais desta cidade; 20) 
Que, parece ao peticionário 
que o lançamento e o em- 
preendimento não foi bem 
sucedido, eis que, apenas 
10% (dez por cento) das 
salas forem vendidas, em 
virtude da própria falta de 
direção da firma e de defi. 
ciências em sua organização, 
O que motivou a informação 
ao scompradores de 
rão mais seria construís 
o prédio anunciado, mas sim 
um de menor porte, com 6 

e $ (seis a oito) pavimen- 
tos; 30) Que, decorridos 
mais de 8 (oito) meses de 
seu lançamento, nenhuma 

providência foi tomada pe- 
los proprietários e incorpo- 
radores, no que se refere ao 
início da construção, forne- 
cimento de contratos devida- 
mente registrados e de ou- 
tãas gopjantias que Soram , 
amplamente divulgadas pelos 

ais e estições radiofôni- 
cas locais sucedendo, ao con- 
trário, diversas atitudes dos 
proprietários de incorpora- 
dores que levam a crer o pe- 
ticionário de que nenhuma 
medida amigável será toma- 
da pela firma que se recus: 
inclusive a devolver qualque: 
importanca paga a título de 

sinel e Ce prestações 4.0) Que. 
culminan os fatos com o fe- 
chamento fos escritórios 
provisórios da firma IM- 
ERZX -— Importações Ex- 
portação Brasil Ltda. nesta 
cidade, continuando os seus 
negócios em que sua Matriz, 
em São Paulo, onde não são 
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COMÉRCIO E INSTALAÇÕES 

). GONÇALVES LIDA. 
Especializada em: Materiais Elétricos — 
Transformadores — Chaves para Alta e 
Baixa Tensão 
Lustres — Globos — Fios e Cabos em Geral 
Eletricidade — Rural e Industrial 

RUA DR. JOSE" Fóz, 503 — CX. POSTAL, 802 — FONE, 2701   
  

recebidos os compradores de 
Pres. Prudente (R. Cons- 
Crispiniano, 105). 5.0) Que 
a referida firma IMBREX 
tem sua atividade de incor- 
poradora em imóveis que são 
adquiridos pela SOC. IN- 
CORPCRADORA DE MO- 
TEIS LAS VEGAS LTDA, 
e cuja construção está a 
cargo da CONSTRUTORA 
SANAL LTDA. tódas elas 
com sede em São Faulo, no- 
mesmo local já citado; 6.0) 
Que o imóvel onde se situa- 
ria o Edifício Vasco Faé foi 
adquirido por contrato par- 
ticular pela Soc. Incorpora- 
dora de Moteis Las Vegas 
Lida e se refere ao imóvel 
registrado sob no 12.737, 
fis. 209, livro 3-D, medin- 
do 16 metros de frente por 
44 da frente aos fundos, em 
nome do Sr. NISO MIYAKI; 
e que nesta cidade adquiriu, 
ainda, o imóvel situado à r. 
Dr. Gurge) esquina com Co- 
ronel Marcondes, medindo 12 

- 50 de frente para esta 
avenida e 26 metros para a 
r. Dr. Gurgel, registrado sob 
no 36.677, fls 45, livro R, 
ambos da 1a Circunscrição. 
7.0) Que, em virtude da se- 
quência de atos praticados 
pelo consórcio acima, acre- 
dita o peticionário na ocor- 
rência de outros que possam- 
Se revestir de fraude, em 
seu prejuízo e no de demais 
compradores do Edifício 
“Vasco Faé», O DIREITO. 
A fraude contra credores tor 
na o ato anulável, poden- 
do, pois o Corretor usar da 
ação própria, para obter 
Se resultado. Segundo con: 
ta ao peticionário, os reque- 
rendos pretenderão vender 
ou transferir os direitos que 
pessuem sôbre os imóveis 
referidos, ficando, se efetua. 
da a alicanação ou cessão 
de “direitos, sem outros bens 
que garantam o pagamento 
em devolução das importân- 
cias já pagas pelo requerido 

e outros compradores, Nes- 
sas condições, a fim de pro- 
ver à ressalva e conservação 
de seus direitos e evitar 
que, de futuro, qualquer ed- 
quirente venha alegar bôa 
fé, vem protestar, nos te- 
mos dos arts. 720 e seguijn- 
tes do Código de Processo 
Civil, como protesta, anular 
por todos os meios regula- 
res de direito, qualquer ven- 
da ou cessão que venha a 
ser feita relativa aos imó- 
veis discriminados no item 
6.0), salvo se o adquirente 
depositar o preço na confor- 
midade do art. 108 do Có- 
digo Civil. Requer, pois, se- 
jam citado sos Suplicados 
Soe. Incorporadora de Mo- 
teis Las Vegas, IMBREX — 
Importação e Exportação 
Brasil Ltda., com sede em 
São Paulo e publicados os 
Editais em jornais desta 
Comarca e na Capital do 
Estado, para conhecimento 
de terceiros. Outrossim, re. 
quer que preenchidas as for. 
malidades legais, sejam-lhes 
entregues os autos indepen- 
dentemente de traslado. Nes- 
tes têmos, e d. e a. esta 
com os documentos inclusos, 
P.D. Prudente, 29 de outu- 
bro de 1964 (a.) Ocyr Aze- 
vedo. 

DESPACHO: «DRA. 
Notifique-se, tal como soli- 
citado P.P. 30-10-1964. (a.) 
Sylvio Fernando Pses de 
Barros». 

E para que che. 
gue ao conhecimento de 
todos e ninguém. posta a- 
legar ignorância é expedi- 
do o presente edital, que se- 
rá publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade e comarca 
de PRES. PRUDENTE, aos 
SU de outubro de 1964, 
Eu, (as, ilegível), escreven- 
te autorizado, subscrevi. 

Dado e passado nesta ci 
dave e comarca de PRESI- 
DENTE PRUDENTE, aos 
36 de outubro de 1964, — 
Eu, (a.) ANTONIO APPA- 
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Rádio. 

Escuta 
Í 

por K. VEIRA 

  

Ouvimos na quinta-feira, peja 1-5, a audição de «O DIS- 
CO E' O REU». Programa monótono e com comentários em- 
baraçados do Flávio Alberto, E” preciso melhorar, 

Newton Alves, talvez a mais bela voz masculina dç, nos- 
so rádio, satura o ouvinty com suas brincadeiras, E" um, 
bom conselho que lhe damos, poi», tudo que é demais ir- 
rita e cansa, 

<«Divertimentos R-51», diariamente às 12,30 horas pela 
Piratininga, está com uma audiência fabulosa. A animação 
é do Jaime Cunha, Excelente programa. 

- Aprígio de Oliveira, com seu modesto e original vocabu- lário, está se revelando um bom comentarista na Comer- cial, Tem agéadado bastante os seus quvintas, 
Melhorou bastante o programa «CLUBE 5:59» da emis- 

sôra da rua Dr. José Foz, embora a seleção musica) conti- 
nue muito fraca. E' preciso um pouco mais de capricho, 
Barbato. 

Luiz Amadeu com seu programa aos domingos, pela 
Piratintnga, tem desagradado a gregos e q troianos. O ra- paz é bustante fraco para q nosso rádio, 

Excelente a programação musical de sexta-fera, à tarde, 
na R-84 Gravações novas e bem selecionadas. Muito boa 
mesmo. 

Muito gente anda assustada com os berros do Murishi 
1jo para anunciar as: gravações no seu programa «Parada: 
de Sucessos», aos domingos pela Comercial, Animo exage- 
rado também irrita, 

No domingo passado, durante a transmissão que a [-5 
fazia nas obras do futuro Seminário Diocesano, o Erly Cu- 
nha' mancou pelo ar um recado para sua família. Essa não! 

Tadash' Kur'ki cada, vez melhor nos esportes, pela Pi- 
ratininga. Até hoje não encontramos uma “6 palavra er- 
rada em «cus comentários e irradiações. 

Germano Campos é um dos radalistas mais constan- 
tes na Comercial. O rapaz agora também deu para ser co- 
mentarista esportivo. Vá em frente. 

Quarta-feira, não houve a audição de «Engraxataria 
Go 'ricolino» pela [-5. E” com essas e outras que o ouvin: 
te desilude do nosdo rádio. 

Wanderley esteve regular como plantão esportivo pela 
Piratininga, no domingo passado, Estaria melhor se não 
fôsse tão afobado. 

Mano: de Freitas, que já é um nome tradicional na 

E5. continua sempre bom nos seus comentários. Domingo 
Cisse êje que foi ao microfone sômente para «quebrar um 
galho» para o Edmar Car&oso. Interessante. 

E ATE” A PROXIMA 

16.0 QUARTEIRÃO DE 

AMIGOS E SUA 

DIRETORIA | 
ELEITA 

Com mandato prevista até 
31 de outubro de 1.965, foi 
eleita a nova diretoria do 
16.0 Quarteirão de Amigos, 
entidade tida como de utili- 
dade pública, e que a 1o de 
novembro, em reunião ínti- 
ma à rua Ulysses Ramos de 
Castro, 222, será empossada, 
OS DIRETORES 

Presidente: Ramos Mo- 
rales; Conselheiro: Rosalvo 
Lima Motta; Secretários:— 
Mario Gomes e José Jacol 
'Tesoureiros: Mathias  Men- 
des Cardoso e Francisco Go- 
mes Costa. Orador: Eugên- 
nio Balarim. São êstes os 
novas mentores do 16.0 Quar 
teirão de Amigos. 

mê. 

  

  

  

  

RECIDO FERREIRA, es 
crevente autorizado, subs- 
erevi, — 

O JUIZ DE DIREITO, 
(a.) SYLVIO FERNANDO 

PAES DE BARROS 

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos 

fins e a quem interessar pos- 
sa, que se estraviou o «CER- 
TIFICADO DE PROFRIE- 
DADE NUMERO 809927, 
expedido em data de 28 dé 
fevereiro de 1964, pela Dele- 
gacia de Polícia de Pirapo- 
zinho (SP) pertencente ao 
caminhão marca FORD mo- 
dely F6, motor n.0........ 
F64aaosb-13.380, côr Marfim 
e Verde fabricado em 1.960 
para 6500 quilos, adquirida 
sem reserva de dominio da 
Firma Rony Muniz Pimentel 
e José Pereira Certificado 
no 743545 de Pirapôzinno, 
cuio Cartificado torna-se 
nulo doravante, visto estar 
sendo processada a obten- 
cão da respectiva SEGUN- 

DA VIA. 
Pirapôzinho, 29 de outu- 

bro de 1964. 
(as) — MARIANO ALVES 

DE MORAES 
279 — 10,4e 6:11 

  

HUMOR 

Uma amiga dirigindo-se à 
outra: 

— Você ssbe quantos nºs 
tem a Isabel? 

— Vinte e cinco — diz a 
outra. — Pelo menos é O 
que ouço falar há muto 
tempo. 
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F'nado~. 

::::hamam FINADOS. as ho-
as de um dia c0n.:agradas 
au~ mortos. 

E Roi: vivo!;? QuQ i1or:is 
ti.o consagmJa• i!C'~ 1.ivo,; ~ 

O que é a morte? 
O que é a vida? 

E' o dia da saudade. Não 
cessa saudade cantada pelos 
poetas, que extraem rimas 
e inspiração da. ,poesia rude 
dos cantos de mêsas em bo­
técos. Não (Jessa saudad.e 

quE' os seresteiros improvi­
ra.m, tl{l!l. noites dei luta. 

E' 0 dia da ausência mais 
~entida. E' a saudade do rõs­
to amigo, do sorriso fn..'l· 
lO, ou da palavra bondosa, 
oue silenciou. 

E; 0 dia d'.l evocação. 
E' o dia do re.pe;to àque-

1~~ qw~ fóram chamado . 
E" o dia d::is prec2s. 
E' o d:.l das Jág1imas. 
E' o dia das reminiccên­

oas. 
E' o dia, enfim. Pm que 

~voe.amos a11uêles que já zsti­
_, ~ram pol' éste desfiladeiro, 
:intcn~o. a que chamam de 
, pa:;sagem:P apenas. 

E nê te dia, qt•e:emos tPr 
rerto .de nó, <e não pj(].e­
;.10") cs gra!ld€S au~ntcs. 

Um pai. .. u'a mãe ... um 
irmil.o ... um filho ... um a-
:nigo .. . 

Quanto!' <-e fôram! . . . E 
ouantos ainda estão bem vi­
~os, perto de. nós! 

-- -· - -
Reparem né~t~ semblante 

cansado, de quem parec:e es­
tar procurando algo! E' o 
•·dh0 HEITOR GRAÇA. O 
h'11nem que deu a vida pela 
imprE'nsa do intel'ior 

Ele é uma saudgde tarn­
hóm. E' um grande ausen­
te. Hoje. . . teremos para 
éle, uma vela junto ao se­
pulcro, e uma modesta C•)-

1·oa .• fas, sobretudo, tP,rFJ­

r :u~ o coração intc>fro vol­
tado à sua memória. A gra.n 
dio>idade do seu coração. 

E ê,;te, quern é? :i;Js rôs­
to cheio, êsses olhos peque­
nos, essa expressão ami •­
tosa. cheia de ternur:i? 

DR. GURGEL. 
1 m médico. . . um ho­

m!'m . . . um coração dadivo­
so . . que em vida primou 
pt?lo serviçalismo e pela as­
si!;lencia ao:> menos favore­
c1cl..>s. Prudente dá a êle o 
11:-rn.e de uma das ruas. Se 
:Nilo Peç·anha foi um brasi­
leiro ilustrn, DR. GURGEL. 
entrP nós, foi um brasileiro­
prudentino igualmente ex­
tia.ird.inário. E' tn.mbém sau­
ãade. E' também evocação 

~\ Cc.n-poraçã.0 Musi al 7 
d'! Setambto r.ontinúa. Mas 
G í'EU idealizador partiu. Fi­
<:ou o exE'.mplo da per~cva ­

rança e amõr à mú ica sim -

p~es que toca 0 coraçã0 da. 
gwte humilde Ficaram a­
queles homens modestos, qu·~ 
E·Prenderam a tocar, sob a 
1,.'ltllta "'º MaeíJtro Fortuna­
to. Ficaram os meninos al­
Yowçndo~ lhojc mo:;os) qui; 
~e aco tumar m a corro1· 
'lll'R7. da BANDA, fazendo 
algazarra. FicJram as reae­
tas gc~tf·,,as da noite de 
caloi J'" caram as músicas 
que t:le compôs. Francisco 
F.)rtnnato continua regendo 
rn::i. BANDA. No coração c40 
povo que não esquece. 

E t~ te quem é? l!Jsle foi 
11 >n t un :5t3.. dirão al!:!mé .. 
Arran• ru dentes Minorou 
sofriw011tos. Mas é muit» 
mats de; que saudade. Wal­
ter l'aria Motta tinha w-r, 
idenl r111 vida, e silencio\J 
quando o seu ideal se pro -
pagou, contagiando os ho­
mPns dp. sua formação. Era 
o ROTARY. Walter viveu 
i:;sra a sua Clínica, para 'a 
família que muito amo11. e 
}Jara os ideais de ROTA­
RY. Re pirava ROTARY. 
\Tivi.a ROTARY. Era o com­
pa:i.he:10 mai tompanheiro. 
Era o serviçal mais servi!;:nl 
e.a bandeira de Paul Harrjs. 
Era um gentlE'~nan, dentro 
de um ;:rrande clube de ~t!r-

'ço. Hoje é saufütcl.e Sau­
dade imorrectoura. E está 
hem prese.nte no coração das 
!nmilias rotarianas. E no 
no::so também. 

Nos esportes, muitos apa­
receiam, ccpnz de dar o co­
ração dentro e fora da: can­
chas de hostilidades esport.1-
v:is :Mas houve um qup ga­
nhou a re.nsibilidade de uma 

torcida. SEBASTIÃO RITA 
"·n1ENES. o «Tiã.o.) ine!<­
quecívll. Foi atle a e:'em­
plar. Foi colega :iectirado. 
Foi um jcgador estritamen­
te amador, quando o P'"ofis­
!>ion·11;,m0 estêVC'I m< IS ~l) n­

ta.giant~ . !"oi um simbnlo de 
fibra e d coragem. Hoje a 
terra deve lhe ser lc»c. Pnr­
'JUe em Vf',rdade, Tiã0 foi le­
\e à ter:·a. Sebasti1o Rita 

Ximenes se enc.ontr.; cm ca­
cia canto do campo d<) Co­
._. nthiaT)s, em cada gril ) da 
t.otcjda, em que cada emo­
ção de "1tó1-ia. E' .-aud'lde. 
:E:' apêrto n0 cora"i°!O Ho­
m\O'.ns como '.Não n'\<> p"re·· 
cem. Simplcsm~-:ite. d .. ~ .la n­
sam. E nós velamo,: pü1 ~eu 
sono. respeitando e cn:dtê­
cendo sua memória 

Onde fica. a Espanha? lt'i. 
ca lá distanle. Onde1 f!ca a 

i1 . o~sa Catedral? Fica :ti no 

P~ina & 

ES 
C'C.n:.ção da cidade. E :) r-a­
é'rP Sarrion repousa no r·o­

ração da Catedral. Foi um 
psstor de almas, para quem 
n~o hot vc ovelhas àe~g!!fra ­

da. que éle não consegwss~ 
trazer d~ " vOlt::i. 

F =z sacerdócio de manga<; 
arregaçadas. Falou de Deus, 
de~de que os rudes aqui ,;~ 

plantaram. Era queri.do per 
todos, até mesmo por aquê­
les t1uc professavam crédo'i 
alheios ao seu. Um obreiro 
excepcional, que um dia re 
solvw descansar, e fechou 
os olhos por um instante, lon· 
ge, em alto-mar. Nâo me.is 
os abriu. 1\1<.is, pt>nsam que 
1.fQn enhor Sai rian está mor­
to? Não. Vive ainda. ViV<l 
E'm todos nós. No's que fo­
mos criancinhas, e que ex­
re1ime;1tamos o ngor das 
~uas palavras. ensinando v 
var.~ nho eo;pi.1 itu.al. Monse­
nhor Sarrion foi SACERDO­
TE em potencial. Que. eJifi­
cou amor e bondade. e~pe­

ran<;·a e fé. 

Poeta . . ~s (• ritor. . . Co­
letor li'ederal. .. homem de 
virtudes exlra.01dinárias, AS 
SAD MATTAR é uma 1Pm­
b1·ança imcrredoura no cora­
ção do prudcntino, ê.>se co­
raçã0 que, pen~a-se, está 
voltado apenas para o tra­
balho e pJra o progreEsO. 
Mai:i 0 prudentino não es­
quece o que desPnharam 
paL'1éis t.:oloridos n11 alma e 
no embevecimento dos ho­
mens. ASSAD MA 'I'TAR fez 
disrn. Na ~ua velhice. era um 
jóvem. mais jovem quP os 
prn'p1,os sonhos de todos 
nós. Nos szus exemplos era 
R. retidão e a segurança o> 
conceilos Um dia, Deus o 
c!;amou. Havia uma vaga na 
«ACADEMIA DOS AN­
JOS». e Assad Mattar 1.1eve­
rh ocupar 0 lugar. Não h~u­
ve aceno., e. nem poesia. 
!!ouve lágrimas e tristeza. 
ASSAD é uma das mudades 
de> u:n dia como hoje. 

O mundo de hoje não com 
po1 tnva Kenneuy. 

O mundo de amanhã, mui­
to meno., o ccmportiaria . 
<.,iuanclo o desassossego do­
mina o espinto. Quando a 
t,anAncia supe.'·a o bom sen­
w. Quando os homens e de­
glad10.m em bu ~ ca de iuga-
1·es que só a vaidade ensc­
Ja, Kennedy se impunha co­
m0 pxototipo de estadista do 
bem, para o bem e para a 
paz. Temeroso, sem ser co­
varde. Metódico, sem deixar 
de ser coerente Humano, a 
dE:.:;p~Ho da grandeza de que 
se 1evc!.tia . .li: tava fadado a 
conseguir com que os h.:i­
mens se confraterniza sem. 
Eslava ue~tinado a unir os 
coraçõe.o, separando o ódio 
e o;. pt eccnteitos. Mas tira­
ram-lhe a vida. Hoje KEN­
NEDY é um dos grandes au­
sentes. Identificou-se com 
os humildes e com os sim­
ples, na campa mortuária 
onde repousa. Melhor do 
que. Kennedy, não haverá tão 
breYe, Igual, oxalá. Porque 
nós precisamos de Kennedy. 
não como lembrança, tam­
pouco como saudade. Preci­
samos de Kennedy como es­
tandarte, como bandeira. 
<.orno exemplo, como inteli­
gência. De resto, que pere­
çam os homens. Mas perma­
neçam os exPmplos, porque 
os C:e Kennedy permanecem. 

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

PRES _ PRUDENTE 
EDITAL DE 
C01i~f . f"~~ r--

P-OBLICA N.o 21 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Munciipal de Pre­
siC.ente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando óe suas 
atirbuições, FAZ SABER a 
quJntos possa interPssa>S que 
se acha aberta na Prefeitu­
ra Mu:1icipal de Presidente 
Prudente, uma CONCOR­
MNCIA FOBLICA para a 
execução de 1. 000 rn2 . 
(hum mil metros quadrados) 
l e p·sc em PEdra Porruguê­
sa «Petit pavp,b (mosátco 
1.1.Jrtuguês) . 

1 .o - A pre0ente concor­
rência terã o prazo de 10 

•• 1 c..a'>. a c::ntlr desta 
,-,," fl1'vºn'io rc concorren­
tes apres ntarem suas pro-

µ:.is:.a.:; n<t Divisâ;> ~-e Acmi­
.. :; ..L' . ..t . d.a Pnfetiura Mu-

. u 11 •. ::'.té às 18 hor · dO 
,; a 30 do co11·entc rn6 · . 
'·- As ;n _pcsl-a.s deverão 
o;t ,. d:tt!lo;::-rafa:lns, com 

f'zrns r~conheciC:as, em in­
v(lu ~ :o e l~crn~~::i. tom nid1-

r • J, ' 1zão so('j 1 cl .... s 
r~ncolTc i.tes, end.,reço. etc. 

..... . , i.,,.. T)t"O· 

postas dar-se-á às 15 horas 

' - '-''a seguinte 110 €ncE°'rra-
,..., ~ ... ,.,..-...,tn ('f" fl"'f) .... -

rênci&S, no Gabinete do Pre· 

f P•lo .l\'1tm cipal, ~ob su~ P"•.I· 
r'c!ênri' P- ,a pres:>c;:a dr~ 

(Qncorrentes. 
4.o - As propo>tas se:·ão 

julg~ 1 cas dent10 do prazo 
tl e5 (cncioJ dias, após a 
SU'.l abe.rtura p~l:i. Comissão 
par2. ê~se f m nomcadl. 

5.o - N1s i,;rop_sttis l'P~'e­
f :ntn::hs pelos concorrentes, 
deverá co:lstar o seguinte: 

al pre; 0 por meetro qua­
dra:lo; 

b) valor 1Ja p·1:.:~u. mão ele 
obra c Lo mat€l'ial, posto 
no lo~al da obra; 

e) ccndições de. p~g.1-

mentc; 
d) prazo do :.nicio e do 

tümino idrs ser\'iços. 
6.o - Quaisquer escjare::i­

m2r.tos sôbre esta concor­
rência ser-ão pre;:tndos n:i. 

D!Visão Ce Admi:listração, 
das 12 às 18 ho!"as, de todos 
os dias úteis. ató a. v~spera 
do en<lt'rr:imento. 

7.o - A Pre.felt11r1 Muni­
cipal reserva-se o d•reito de 
julgar Ji\·rement'..' ,<:?a. pze.cn­
te concorrêt!cia. ;:odenc' o re­
em ar ::i tô~!:is ::is propostas, 
se ne.:tln1ma. cl-las c. n•;i~r 
:.''.) jntei êssc .s d:> Pr efcitar.1 
J "fpnirlp 1. 

Presidente P::uj('ntc, 21 
c!t- ot:tub1·0 1t/e 19G4 . 

FlorivaMo Leal 
P1·cfeito Municipal 

Regi::;trado e pubE. ~do na 
Div. ão de Adminislra~ão. 

acs 21 ~·.--1s do mês · ... ·e outu­
bro de 196-L 

•• u11, 1aurício Sandoval 
Diretor 

ESTANTE EM DIA 

Rl1 .\. ILEIROS, SUCE S O 
E'.\l OUTRAS LINGUAS 

Flav\0 da Silva Fernandu 

:Num de seus últimos números, 0 Supleme!1to Literá­
rio de • Ü h.-tado <.le sa0 Paulo, oferecia uma nota de 
"'~r. forma cuúosa: a tipografias alemãs mrroauz•rai.i 
a let1·a '< Á.» com li1. para nptoduzir corretamente o n.G-
me '·~ Joao GwmJtács Ho!:.a, embo:a o A ae sertac 
ainda continue desnudo. O fat-0 veio Jtmto à info1maÇ<>0 
ue ..J.U.e .os jc::na1s 1u<::erá110s gcrma.illcús aprE'sentam gran­
des anúncios sob1e o lançamento das obras dêsse Autor, 
com «Grande Sertão: veredas>, como plimeiro a sair, o 
qual representa uma ~ epopéia do pJanalt0 bias1JelIO>. 

Segundo se observa os t radutores alemães tiveram 
mais dlfiluldade em verter o título q\le 0 próprio texto, 
qut> se anuncia bem ameno. O têrmo «sertão:> é exata· 
me~te a grande barreira, eis que para a ecl!içã0 prevista, 
o llvro terá um titulo que, reti'aduzido significa <Grandes 
J!'!orestas - Cur os Fluviais» .. . 

O d 1radt1iro boletim da Casa de Goethe publicado em 
São Paulo informa que são diverso 0 s autores btasilei­
ros lançados agora nn Alemanha, e, no ról ,das novidades, 
rita O TemPo e 0 Vento , de Erico Veríssimo; <São Be1r­
na.rJo ~. de Graciliano Ramos; <Ma Morto>, « Capltã~s 

de Areia e cGabl'iela, C1'avo e Canela:P, de Jorge Amado. 

DE.FºER1;;N IA LrSITA A 

Também aumentou a curiosidade dos leitores por­
tugueses em tôrn() de. J . Guimarães Rosa após a ap1e.­
sentaçào de cSagarana , bom aplaudido pela critica. Ago­
ra volta o autor de <"Grande Sertão ~ com cMiguelin e Ma­
nuelzão», publicado pe.la Editora Livros do Brasil, 'ª mes­
ma que há pouco lançou cSobrados e Moe.ambos>, de Gil­
berto Freyre. 

Um ~olume de contos de Graciliano Ramos foi igual­
men~e e.ditado em Portugal, na Coleção Antologia, da Li­
vr~na Atl~tiida, de Coimbra, que pela. vez primeira in­
clui _um escritor de Jingua portuguêsa numa. série onde fez 
desfilar atá agora. Steinbeclc, Virgínia Woolf, Tchecov 
Mauvham e Faulkner. A st'le;;ão e prefácio do livr0 fica­
rr m a cargo de jornalista João Alves das Neves, 0 me mo 
que se ret.ponsabllizou, há pouco, pelo material que inte­
gra Os Melhores Contos de Machado de Assis> a\do pP.­
la Editôra lisboeta Arcádia. De mestre Gracill~o inclulu­
se quatro peças do livr0 clni:;onia e enxertos ele Vlàa 
SêMs> e Infância"'· 
VI. 'OE, DO tEXICO 
, . Em edição italiana do Instlluto Geográfico dt't Ago • 

tm1. ,€~1 Novara._ aparecem a~ ob ervações da viagem qu 
fez brico Ver!~ ·1mo ao México ao tempo que fol adido 
cultural do Brac-il em Wa hinglon. A critica elogiou seu 
trabalho. com o reconhe lmento da s incronia estabelecida. 
enfre ag vi ôe atuais do pai a teca e a nan,ativa hlstóri· 
ca via do proces~o de capitulos intercalados. Na edição 
penln-.ular aparecem, fora do texto, em papel couché, 16 
fotos excelentes do pais ret1atado, que também ne sà edi­
<.:ào teve mantido o titulo original da ~dição, do Globo; 
<:vnéXico - Roteiro de Uma Viagem ~ . 

em todos os veículos 
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li 
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MERCEDES·BENZ "' •·/",\ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

®"· ... """'" Mercedes-Benz para c:ada tarefa. Caminhõel para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedraJ, 

ou de aço. Caminhões para q
0

üalquer tipo de estrcda • 

de cl ima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam 'ºm a colaboraçâQ especial do 

SOFUNGE, que fornoce as peças fundidas vilais, des ... 

irefculos. 

MERCEDES-BENZ 
aua baa ••treta em qualquer •••r•d• 

lf A~llD~~ .... '"'""'' . ....,.. 
i/llrVnfl& 11. 1ndústt11111111111u. 
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GRANDES AUSENTE 
Finados. 

Shamam FINADOS. as ho- 
xas de um dia consagradas 
aos mortos. 

E aos vivos? Qua horas 
são consagradas nos vivos? 

O que é a morte? 
O que é a vida? 

E' o dia da saudade. Não 
dessa saudade cantada pelos 
poetas, que extraem rimas 
é inspiração da poesia rude 
dos cantos de mêsas em bo- 
técos. Não [dessa saudade 
que os seresteiros improvi- 
sam, nas noites de luta. 

E o dia da Busência mais 
sentida. E' a saudade do rôs- 
to amigo, do sorriso fran- 
co, ou da palavra bondosa, 
ue silenciou. 
o dia da evocação. 
E o diy do respeito àque- 

los que fôram chamados. 
E' q dia das preces. 
E o das lágrim: 
E' o dia das reminiscên- 

cias. 
E o dia, enfim, em que 

svocamos aljuêles que já esti- 
verem por éste desfiladeiro: 
intenso, a que chamam de 
«passagem» apenas, 

  

  

      

    

  

    

       
E nêste dia, queremos ter 

perto de nós (e não pods- 
iãos) os grandes ausentes. 

  

   

Um pat.., u'a mãe... um 
irmão. .. um filho... um &- 

igo. 

Quantos ce fôramt... E 
quantos ainda. estão bem vi- 
vos, perto de nós! 

“ 

   

Sm ro. A =r- 
Reparem nêste semblante 

cansado, de quem parece es- 
tar procurando algo! E' o 
velho HEITOR GRAÇA. O 
hrinem que deu a vida pela 
imprensa do interior 

Ele é uma saudade tam- 
bém. E' um grande ausen- 
te, Hoje... teremos para 
éle, uma vela junto ao se- 
pulcro, e uma modesta co- 
rôa. Mas, sobretudo, tere- 
ros o coração inteiro vol- 
tado à sua memória. À gran 
diosidade do seu coração, 

  

E êste, quem é? Esto rÔs- 
to cheio, êstes olhos peque- 
nos, essa expressão  amis- 
tosa, cheia de ternura? 

DR. GURGEL. 
Um médico... um ho- 

mem... um coração dadivo- 
so -. que em vida primou 
pelo serviçalismo e pela as- 
sistência aos menos favore- 
cidos, Prudente dá a êle o 

ne de uma das ruas. Se 
Nilo Peçanha foi um brasi- 
leiro ilustre, DR. GURGEL, 
entre nós, foi um brasileiro- 
prudentino igualmente ex- 
travrdinário, E' também sau- 
ánde, E' também evocação 

  

   

  

n A 
A Corporação Musical 7 

de Setembro continúa. Mas 
G seu idealizador partiu. Fi- 
«cou o exemplo da persevo- 
rança e amôr à música sim-       

ies que toca o coração da 
ente humilde Ficaram a- 

  

queles homens modestos, que 
aprenderam a tocar, sob a 
batuta do Maestro Fortuna- 
to. PF)     
   
   

ram os meninos al- 

       da BANDA, fazendo 
arra, Ficaram as retre- 

tas gostosas da noite de 

calor. Ficaram as músicas 
que ele compôs. Francisco 
Fortuneto continua regendo 
sua BANDA. No coração do 
povo que não esquece. 

      

E êste quem é? Este foi 
um contsta, dirão 
Arranecu dentes Minorou 
sofrimentos. Mas é muit? 
mais do que saudade, Wai- 
ter Faria Motta tinha um. 
ideal na vida, e silenciou 
quando o seu ideal se pro- 
pagou, contagiando os ho: 
mens da sua formação. Era 
o ROTARY, Walter viveu 

para a sua Clínica, para à 
família que muito amon, € 
pera os ideais de  ROTA- 
RY. Respirava ROTARY. 
Vivia ROTARY. Era 0 com- 
panheiro mais companheiro, 
Era o serviçal mais serviçal 
«a bandeira de Paul Harris. 
Era um gentleman, dentro 
de um grande clube de ser- 
viço, Hoje é saudade Sau- 
dade imorredoura. E está 
bem presente no coração das 
tnmílias rotarianas. E no 
nosso também. 

       

   

Nos esportes, muitos apa- 
receram, cepaz de dar o co- 
ração dentro e fora das can- 
chas de hostilidades esporti- 
vas Mas houve um que ga- 
nhou a sensibilidade de uma 

torcida. SEBASTIÃO RITA 
SIMENES, q «Tião» ines- 
quecívcl. Foi atleta ezem- 
plar. Foi colega | dedicado. 
Foi um jogador estritamen- 
te amador, quando c profis- 

:smo estêve mais 
tagiante. Foi um símbol. 
Sibra e de coragem. Ho; 
terra deve lhe ser leve. Por- 
que em verdade, *Tião foi le- 
ve à terra. Sebas 
Ximenes se encontr: 
da canto do campo do Co- 

ms, em cada grilô da 
+ em que cada emo- 

o de vitória. E' saudade, 
E' apérto no coração Ho- 
mens como Tião não pere- 
cem. Simplesmente, destan- 
sam. E nós velamos por seu 
Sono, respeitando e enalte- 
cendo sua memória 

  

    

      

   

    

Onde fica a Espanha? Fi. 
ca lá distante, Onde fica a 
nossa Catedral? Fica uí no 

  

  

    

cureção da cidade. E q Pa- 
êre Sarrion repousa no «o- 
ração da Catedral. Foi um 
pastor de almas, para quem 
não houve ovelhas desgarra- 
da, que éle não conseguisse 
trazer de volta. 

Fez sacerdócio de mangas 
arregacadas. Falou de Deus, 
desde que os rudes aqui sº 
plantaram. Era querido por 
todos, até mesmo por aquê- 
les que professavam crédos 
alheios ao seu, Um obreiro 
excepcional, que um dia re 
solveu descansar, e fechou 
os olhos por um instante, lon- 
ge, em alto-mar Não mais 
os abriu. Mss, pensam que 
Monsenhor Sarrion está mor- 
to? Não. Vive ainda. Vive 
em todos nós, No's que fo- 
mos criancinhas, e que ex- 
perimentamos o rigor das 
É palavras, ensinando 
can$nho. espiritual. Monse- 
nhor Sarrion foi SACERDO- 
TE em potencisl. Que edifi- 
cou amor e bondade, espe- 
rança é fé. 

   

  

   

  

Poeta... escritor... Co- 
letor Federal... homem de 
virtudes extraordinárias, AS 
SAD MATTAR é uma Jem- 
brança imorredoura no cora- 
cão do prudentino, êsse co- 
ração que, pensa-se, está 
voltado apenas para o tra- 
balho e para o progresso. 
Mas o prudentino não es- 
quece os que desenharam 
painéis coloridos na alma e 
no embevecimento dos ho- 
mens. ASSAD MATTAR fez 
disso. Na sua velhice, era um 
jóvem, ms 
proprios 
nós. Nos 
a retidão e a segurança dos 
conceitos Um dia, Deus O 
chamou. Havia uma vaga na 
«ACADEMIA DOS AN- 
JOS», e Assad Maitar ueve- 
ria ocupar o lugar. Não hou- 
ve acenos e nem poesia. 

Eouve lágrimas e tristeza. 
ASSAD é uma das saudades 
do um dia como hoje, 

   

      

O mundo de hoje não com 
portava Kenné 

O mundo de amanhã, mui- 
to menos o comportaria. 
Quando o desassossego do- 
mina o espírito. Quando a 
ganância supera O bom sen- 
£o. Quando os homens se de- 
gladiam em busca de juga- 
res que só a vaidade ense- 
Ja, Kennedy se impunha co 
mo prototipo de estadista do 
bem, para o bem e para & 
paz, Temeroso, sem ser co- 
varde. Metódico, sem deixar 
de ser coerente Humano, a 
despeito da grandeza de que 
se revestia. Estava fadado a 
conseguir com que os ho- 
mens se confraternizassem. 
Estava destinado a unir Os 
corações, separando o ódio 
e os preconceitos. Mas tira- 
ram-lhe a vida. Hoje KEN- 
NEDY é um dos grandes au- 
sentes, Identificou-se com 
os humildes e com os sim- 
ples, na campa mortuária 
onde repousa. Melhor do 
que Kennedy, não haverá tão 
breve. Igual, oxalá. Porque 
nós precisamos de Kennedy, 
não como lembrança, ta 
pouco como saudade. Preci- 
samos de Kennedy como es- 
tandarte, como bandeira, 
como exemplo, como inteli- 
gência. De resto, que pere- 
cam os homens Mas perma- 
necam os exemplos, porque 
os ce Kennedy permanecem. 

        

PREFEITURA 

MUNICIPAL DE 

PRES. PRUDENTE 

  

EDITAL DE 
CONOCGPR 7 

PÚBLICA No 21 
FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Munciipal de Pre- 
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atirbuições, FAZ SABER a 
quantos possa interessas que 
se acha aberta na Prefeitu- 
ra Municipal de Presidente 
Prudente; uma CONCOR- 
RENCIA FOBLICA para a 
execução de 1.000 m2, 
(hum mil metros quadrados) 
Ce piso, em Pedra Portuguê- 
sa «petit pavet» —(mosáico 
português). 

to — A presente concor- 
rêpcia terá o prazo de 10 

“i; Cas, a ecntar desta 
fata devendo ns concorren- 
tes apresentarem suas pro- 

  

  na Divisão de Acmi- 
ão da Préfetiura Mu- 

        

    

  

, com nidi- 
k ão socicl dos 
correntes, endareço, etc. 

Hiesds5o An pda 
postas dar-se-á às 15 horas 

Os Ca seguinte no encerra- 
As posrênto. conegr- 

rências, no Gabinete do Pre- 

   
    

      

   

   

  

  

FLOTELOTOTOTOTATOTETOTOT 

Adubos e inseticidas 

    

feito Municipal, «ob sus pro. 
s'Gênei> e va. preseça des 
concorrentes . 

4 As propostas serão 
dentro do prazo 

d e5 (encio) dias, após a 
sua abertura pila Comissão 

êsse fim nomeada. , 
! propostas apre- 

sentadas pelos concorrentes, 
deverá constar o seguinte 

a) preço por meetro q 
drado; 

b) valor da po 
obra e co material, posto 

            

no local da obra; 

  

do 
término des serviços. 

&o — Quaisquer escjar: 
mertos sôbre esta concor- 
rência serão prestados na 
Divisão ce Administração, 
das 12 às 18 horas, de todos 
os dias úteis, até a. véspera 
do encerramento. 

To — A Prefeitur: Muni. 
cipal reserva-se o direito de 
julgar livrementa Sa pre-en- 
te concorréni odendo Te 
cusar a tô propostas, 

    

  

      
Presidente dente, 21 

de outubro de 1964 

  

Florivaldo Leal 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Diviião de Administração, 
acs 21 cias do mês ve outu- 
bro de 1964. 

-uuz Maurício Sandoval 

etor 
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   ESTANTE EM DIA 
Flavio da Silva Fernandes 

  

  

  

BRASILEIROS, SUCESSO 
EM OUTRAS LINGUAS 

Num de seus últimos números, o Suplemento Literá- 
Tio de <O E-tado de São Paulo» oferecia uma nota de 

forma cursa: as tipogratias alemãs introqusiran 
a letra <A» com til, para reproduzir corretamente o nô- 
me «ie João Guimardes Rosa, embora o <A» de «sertaco 
ainda continue desnudo. O fato veio junto à intormatao 
ve que OS jornais Incerários germânicos apresentam grau- 
des anúncios sôbre o lançamento das obras dêsse Autor, 
com «Grande Sertão: Veredas», como primeiro a sair, o 
quai representa uma «epopéia do planalto brasileiro». 

Segundo se observa os tradutores alemães tiveram 
mais dificuldade em verter o título que o próprio texto, 
que se anuncia bem ameno. O têrmo «sertão» é exata- 
mente a grande barreira, eis que para a edição prevista, 
o livro terá um titulo que, retraduzido significa «Grandes 
klorestas — Cursos Fluviais»... 

O derradeiro boletim da Casa de Gcethe publicado em 
São Paulo informa que são diversos os autores brasilei- 
ros lançados agora na Alemanha, e, no rói das novidades, 
cita «O Tempo e o Vento», de Erico Verissimo; «São Ber- 
nardo>, de Graciliano Ramos; «Mar Morto», «Capitães 
de Areia» e «Gabriela, Cravo e Canela», de Jorge Amado. 

   

DEFERÊNCIA LUSITANA 

Também aumentou a curiosidade dos leitores por- 
tugueses em tôrno de J. Guimarães Rosa após a apre- 
sentação de «Sagarana», bom aplaudido pela critica, Ago- 
ra volta o autor de «Grande Sertão» com «Miguelin e Ma- 
nuelzão», publicado 'pela Editora Livros do Brasil, a mês- 
ma que há pouco lançou «Sobrados e Mocambos», de Gil- 
berto Freyre. 

Um volume de contos de Graciliano Ramos foi igual- 
mente editado em Portugal, na Coleção Antologia, da Li- 
vraria Atlântida, de Coimbra, que pela vez; primeira in- 
cluí um escritor de língua portuguêsa numa série onde fez 
desfilar até agora, Steinbeck, Virginia Woolf, Tchecov 
Maugham e Faulkner. A seleção e prefácio do livro fica- 
rem a cargo de jornalista João Alves das Neves, o mesmo 
que se responsabilizou, há pouco, pelo material que inte- 

1] gra <Os Melhores Contos de Machado de Assis», saldo pe- 
bs em geral? by la Editôra lisboeta Arcádia, De mestre Graciliano incluiu- 
B3 é se quatro peças do livto <Insonia» e enxertos de. «Vidas 
by ki Sêcas> e «Infância», 
& Super Agricola % VISÕES DO MEXICO 
& 5) à o suco italiana do Instituto Geográfico de Agos- 
E) ( i ti o] tini, em Novara, aparecem as observações da viagem que é ent nenta À & sor úrico Veríssimo ao México, ao tempo que foi adido 
w : w cultural do Brasij ém Washington, A crítica elogiou seu 
D) Distribuidor dos famosos x] trabalho, com o reconhecimento da sincronia estabelecida. 
mé produtos BAYER má entre as visões atuais do pais asteca e a narrativa históri- 
ES Db] ca via do processo de capítulos intercalados. Na edição 
é peninsular aparecem, fora do texto, em papel couché, 16 
53 mt fotos excelentes do pais retratado, que também nessá. edi- 
ú de "cão teve mentido o título original da edição, do Globo; 
a bi «México — Roteiro de Uma Viagem». 
* B3 jp NEOZTOTOTaToT077TO TATO 070292070 920 TATO WCOTTO TOC UTOTOTTATOTA CTT 
ES Poe] RS E E PINTORES E CONSTRUTORES: 

Roe a BoRES AR Ee pra mm LOJA PRUDENTINA DE TINTAS. 
BR comunica sua abertura à rua dr, Gurgel (ao lado s 

SUPER AGRICOLA CONTINENTAL, LTDA.  % de Garrido ALFAIATE). Tintas, vernizes e materiais de 
imntrinto" PIRAPOZINHO FILIAL =. Eua Felício bo % pintura em geral. O melhor preço da cidade, e também 

*W Tarabay, 520 — Fone, 8195 — PRES. PRUDENTE — % & RARO Co aa o PERSAS ONDA SR É o E    
   PIOTOLOTOLOTOTOTOTATOLOTATOTA TATA TATOLATETATOTO, 

Ex    
x 

COLOLOTOLOTETOTATATA ecrã PESTOTNTOTOTOTOTETA 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ a 

o mesmo padrão Há um veículo N 

de qualidade 
e de técnica 
insuperáveis 

       

Mercedes-Benz para cado tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estreda 8 
de clima. Ônibus de vários tipos. Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais, desses 
veículos. 

MERCEDES-BENZ 

SOFUNGE -::::: 
    

    

  

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 1 de novembro de 1.964 

  

“O IMPARCIAL )



EDUCAÇÃO & !MSINO - EDUCAÇÃO & 

PREFEITO COGITA DE 
A A.BAR AS OBRAR DO 
lN TITUTO DE 
ED CAÇÃO 

Wxtraofic.ialmente, íomo~ 

informados 1que o Prefeito 
Florivaldo Leal cogl ta de 
terminar por conta do muni­
cipi0 as obras de amplia­
c;ão da segunda ala do Ins­
tituto de Educação Fer­
nando Costa. Sabe-~e que 
o Chefe do Executivo ~e 

propõe a medida caso 0 Esta­
do posteriormente venha a 
indenizar a Municipalidade. 

ALUNOS AR ISTEi\I 
AULAS NA HUVA. 

Já que falamos em Insti­
tuto de Ed'ucação F ern'.l.ndo 
Costa, vamos mais adiante. 
Ante-ontem, nossa reporta­
gem foi informada, que os 
Rlunos que freqüentam as 
ela-se inacabadas da se­
gundn a.la do I. E. Fernan­
do Co-ta Msistiram ·as au­
ia de gua1dti· huvas e>. com 
os pés cm poças d'água, pois 
nquelas dependências inaca· 
badas não atendem 0 bom 
runclonantento da escola . 
'e a situação continuar l:l.s· 

sim ni\o 6 de w admirar e 
os alWlo • vierem a asslstir 
a aulns no patlo da e. ro­
la , .• 

.PO'PULAÇAO DEVE 
COLABORAR COM O 
CENSO ESCOLAR A 
'ER INICIADO DIA S 

No. forma de conveniOa 
1 cdebrados, 0 Ministério da 
• Educac;ão e Cultura, o Ins­

tituto Bra ileiro de Geogra­
fia e Estatisticll. e os Go­
Vêrnos dOs Estados, Distri· 
tô Federal e dos Territórios 
realizarào, à partir de 3 de 
novembro de 1964, o CEN· 
SO ESCOLAR DO BRASIL. 

O' objetivo do cen o E5· 
colar constitui providências 
fundsme.!ltal para os gove1 -
nos da União e das Unida­
de Federadas . Servirá de 
base para os planos de aç~o 
intre-administrativa. com 
vi tas a propordonar a to­
das as crianças. o e.nsino 
primário cbrigatório e gra-
tuito. 1 

ENTRO DE E!: TUDOC 
OOIAIS TEM NOVA 

DIRETORIA 

No dia 23 último, nas ae­
pendências da FacuJdade de 
Filosofia, Ciências e Leli:as 
de Presidente Pn1dente. fo­
ram realizadas a· eleições 
pata ser constituida a nova 
diretoria do c entro de E -
tudos Socais dag,ue1a Esco­
la Ao pleito compareceram 
~3 estudantes, tendo sido 
eleita por 15 votos contra 7 
a seguinte diretoria, com 
mandato até outubro de 
1965: 
Presidente - Mário Ricar­
do Innocen tini 
Vice-Fresidfste - Ceile Io­
ne Sant' Ana de Carvalho 

Sec. Geral - }faria do 
Carm0 Roza 
l.o Secret. - Joana Hirata 
2.o - Secret. Dirce de 
Ramos Brito 
Tes. Geral Maria lnes 
Cepêda 
1.o Te ~ our. Kimiyr As-
sada 
l .o Tesour. Maria Ado-
7inda Coelho Meit·E'lles 
Conselheircs-alunos: Ki­
ku.ko Araki, Diva Guima­
rães ,faia e Miek0 Nalta­
gawa 
Ccn e lhe ilos-Mestre~ - Ma.x 
Henri Boudin. Jo-é F ernan­
do Martins BoniJha e Rey-
naldo W . Gabriel. · 

PROGRAMA 

Pa1·tindo do pressup ~ to 

dE> que a nova itnaçlo bra­
~ilelra exige uma nova men­
talidade universitária, a no­
va diretoria. apte enta doí 
planos de. trabalhos. Num 
plano inlerno, 0 estreitamen. 
to dos laço sol!<lárlo~ que 
unem os aluno .atravé da 
prestaçiio de erviços mútuos 
aux!li0 en' pesqtú as, insta­
laçã0 de uma biblioteca, etc. 
Num plano externo, colabn· 
ial' na tarefa de lE'var a cul­
tura até o povo, promov n­
do, por exemplo: Feira do 
Livro. C'ur~ de Jomall~mo. 

urso de Ot'aloria, visitas a 
entidades as~i tenciais, deba­
tes com autoridades. visita 
aos bairros, promoção de 
cursos e conferência popula­
res, etc. al!~m de visitns ao 
colég·ios da re~lão. 

Pl ~SS OA:-i Dl!: l •'ORA 

o c~s aceita como sócios 
quaisquer pessoas interessa­
do.s em e ~ tud cs socais, inte­
r essando particularmente a 
vereadores dirigentes de en­
tidades sociais e culturais, 
estud3ntes do segundo ciclo. 
A Eede do Centro está ins­
talada no mesmo edificio da 
Faculdade, antigo Martins 
Fadiga, onde p()(!lerão ser 
obtidas melhore informa· 
ções. 

PO 'E 

A w lenldade de posse 
está marcada pal'a o prox1-
mo dia 4 de novembro, 
quarta-feita, às 20 horas, 
na sede do Centro Acadê­
rn ico 4:3 de Maio». convidan 
do·F!' os fstudante e de­
mais pessoas interessad3s. 

"l\lESTRE.' AG ARD.\~I 

A SANÇAO 

Nas diversas reuniões 
realizadas na. regiões do 
Ensino com vistas à prepa-
1 ação do Censo E -·Colar. o 
professores pre~entes ma­
nifestaram sua satisfação 
antr a aprovação, pa1a As· 
5 embléia Legislativa, na ses­
Fão de anteohtem. dos dis­
positivos que dispõem sõ­
bre o aumento de seus 
vencimentos. 

Sancionados pe10 governa.-

Necessitamos de escolas'? Onde'? QU811as1 
·Só o Censo Escolar poderá responder. 
Colabore na realização do Censo Escolar., 
a partir de 3 de Novembro próximo. 

~··:•:•:•:.:•:•:•:•:•::•:•:•:::•:•:•!•!•:•:•:+!•::•:•:•-::•:•:•!•!•!•:•:.•!•:•:•::•!•":•::•:•:::+:•;:: 
~ ~ 
~~ . ESCOLARES: para e1 compra de ::: i seus cadernos~ e utilidades ::: 
:.: escolares, continuem preferindo ~~ 

: ~ Livraria Escolar ~i 
: ~ agora mais ptrfo de sua escola (ao lado :~ 
· ~ ~ 
~ do SAMBURÃ, na Coronel Marcondes). ~: 
~: Os melhores preços em artigos escolares ::: 
~ ~.· 
~ LIVRARIA ESCOLAR ::: 
~ ~ 
~~~""..•"'.•9.•""•·•"• ................................ ~ ........................ ...._ ............ ., ..... ...,. ................... "X,. ........... . 
~--------·-···--·-·-·-···--·-···-·--···· - . 
.. 0111 JtJDO!J.C.OX~3W! 15 J"'«~'-"tl'J!•»~ 

1 O CORAL EVANGÉLICO DE OSASCO ~ 
1 i TEM MENSAGEM PARA VOCÊ § 

~ ~ 
~ ~ 
~ S'.m, Jioje ~ don1ingo, às 15 horll • ~ 
~V .í à. Preff'lt1tra l\1unicipal ~ a~s.lsta n 0 Sal;io Nobre, â a-- :< 

}lre-Sentação do CORAL, Evangélico, da c.idatle de Osn~co. ~ 
U ma excepcional tarde de erilê\'O espiritual , com teatro, ~ 
nurneroSos folclóricos, etc . . . Leve a fru1úlia também, Mas S 
vá. erá a derradeira apresent açii.0 do jo\'ens ele Osa~co. ~ 

~ ~ 
..... "!_ ................ ..,, ............... ~.~· .............. ~ ...................................... - ........ ~ ................................. --~ 

,~~~·~· ... :ra;····~~-·~~ .. ~ ..... ~-·•àTÃ""~--·~·~··~·-~· 

Pllina G 

EDUCAÇÃO 

dor o novo nivf.>,is o profe · 
~or primário passará a pet. 
ceber Cr$ 164. 322,00 por 
mi:s. isto é: vencimentc -ba­
s . Cr. 106.216.00, mais as 
graeificações fixa mo\'el, 
correspondentes re pectiva­
mente a Cr$ 15. 620.00 e 1 S 
42. 486,00 . Além dessas int­
port.ancias, os prcfessores te­
rão direito à chamada sexta­
pnrto. 

Os clil'etores de Grupo ~ :!:s­
colares passarã0 a rec.eber 
Ct 256.537.00, e o inspeto­
re.s e eo]ares Cr 245.000,00. 

AJltf os entendimentos pre 
liminares realizados entre 
os representantes da elas e 
na Assembléia, e os deputa­
dos do govérno. os profes­
sores acreditam que não ha· 
verá veto à medida, que, 
aprovada. vigorará a partir 
de 1.o de janeiro de 1965. 

Declaração 
Eu, JOÃO VIDEIRA, brn· 

slleiro, casado, viajante .r;­

mercial, residente e oomici­
Jiado à rua Sebastião Paulo 
de Freitas n.o 710, desta ci­
dade, pela prrsente, tle-:laro 
haver pe11dido 0 certifi::aJo 
ele propriedade n.o l5'l .5!11. 
expedido em ;!8 de agôsto de 
l!J6•l, peta, Delegacia Regi0. 
na! etc Policia local, pe.rnm­
cente;, a0 jeep marca WIL­
L ~ S OVERLAND, motor de 
6 -cilindros n.o Bl-080.5fS6, fa­
bricado no ano de 1il6l, côr 
azu1 netuno. 

Declaro mal , que o refe-
1·1 • lc cert.ificado Je proprie­
dade fica .sem efr.ito, ·1i~to 

e!>r u p·'Ovideni•!e.1~ck a S"­
gunda via do mesmo. 

Pres. Prudente, 26 de ou­
tubro de 1964. 

,JOAO VIDElIRA 
273 - 29, 1 Q 3-11 

' 

Volta-se a talar em erva 
que curará o 

,,,,...,, 

cancer 
LIMA - Um acel'dote 

do nortf'. do país trouxe à 
baila novamente a questão 
das qualidades curativas de 
uma erva ql1e dá muito na 
reião, erva P.s~a rhamada 
matico e qul' teria a pro­

priedade d curar o câncer. 

A FAMILIA DE 

O rrligioso. que não de ~ eja 

que se divulgue seu nome, 
afirma que muitas pessoas 
atacadas do terrível mal pu­
d'eram se salvar graças ao 

matico (planta r:erac<!a 
do Peru l, que ingerem por 
via oral que também colo-

cam sôbre a região enfe1ma 
Recorda-se que, há var103 
anos, se falou nas proprie­
dades terapeuticas dessa 
planla, nos Estados Unidos 
e n11 E::panha, questão que 
caiu no esquecimento pouco 
depois. 

Manoel Sianões 
Sensibilizada, agradece a todos que a confortaram no 
doloroso transe porque passou, e convida parentes e 
amigos para a Missa de 7 .o Dia que mandará celebrar em 
sufrágio de sua alma, dia 2, às 19 horas. na Catedral de 
São Sebastião. Por mais êsse áto de reEgião e amizade, 

agr~dece . 

~---------------
PRUDENTE "CINQUENTÃO" NÃO VERÃ "BARBARIDADES" 

Todos estão lembrados da 
palhoça. For anos a fio, Pru­
dente cresceu, circund.ando 
a lapéra. lugar onde cam­
peou o viela, o riso, a Indo-

--

lénc:ia e, sobretudo, retra­
tcu o contraste dos arranha­
céus. Hoj<: não há mais 
, !BARBARIDADE», Pru­
dente ~ clnqu ntão:t e ~t á li­
vre dêle. No seu lugar virá 

um prédio de 20 andares. E 
o BARBARIDADE:> irá pa­
ra o depositário das lem­
branças, para o almoxarifado 
das oolsas ruine que tive­
mos. 

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

s6 outro laclrilho 
1 São Coetano ,A_.......,;• 

. ,. 

~ .......... ----
~ ,. . .. "'-' ", 
~ ; ~ \ 
J·' I • 

_/ --<"' um produto exclusivo de ~> 
, - . A -

· CERAMICA SAO CAETANO s.A. 

" ltllfoa & Sabt 

ESCRITÓRIO: Av. Paullsla, 2073 • 1.• .. Ter. 33-7146 - (Conj. Nacional) 
L O J A S R. Augusta, 1825 -Tel. 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 

~ R. Rego Freitas, 317 .. Tel. 33-7146 • São Paulo 

IRMiOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 331 

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

José Libânio Filho é uma 
das creaturas mais mcdes­
t~s de no:;-~a PreHdcnte Pru­
dente. Uma capacidade ex­
traordinária. porém vivendo 
no recato de sua atividade 
;Prc ~ S5.'onal plLtnoicruú:io 
de ·tacado da Prefeitura), 
onde dá de si o máximo, 
prudentino que é por afini­
dade. 

Na Câmara Y.unicipal, ta­
·quigrnfo; nas escola .ecun­
dária!l, Pt'e>fessor de m a­
nog1 afia; na polltlca, um 
elemrnt0 alh~lo ,embora 
ainda simpático u fal. ngC' do 
Sr. JK, 
já fl ndou pela imprensa., oJ-

Ull1 re !ator amérito, que 
já andou p;)la imprensa, Jo­
pela sobrio:.iade do caiáter 
e pela simplicidade. 

Não há em Presidenta 
Prudente quem po sa tecer 
um únlc0 comentário desai· 
roso em torno de sa ·i:lgura 
extraordinária de José Liba.. 
nio Filho. 

Cita-lo, entre os V ALO­
RES DA NOSSA GENTE, 
é apenas enquadra-lo en­
tre aqueles que realmente 
têm dado o calor de seu 
entusiasmo, e a vivacidade do 
~ eu atendrado amor à .ter­
ra que vive. 

Um notável chefe de fa­
milia. constituida de uma 
pré!P respeitavel, com fi­
lhos que seguem perfeita­
mente os bons exemplos do 
pai, JOS'I\': LIBANIO FI­
LHO tem méritos in!>qu!vo­
cos. para figurar entre os 
VALORES DA NOSSA 
GENTE. E>vocamos, para 
tanto. o testemunho de to­
dos o homnes que passaram 
pela nossa Câmara; de to­
dos oc; funcionários da Pre­
feitma, inclusive todo os 
prefeitos; de todos os estu­
d antes do Colégio São Pau­
lo. nível secundát'io; d'e to­
dos os que ainda militam na 
E~co!a de Comércio; para. 
implificar, e ~e ntir a coe­

rêm ía desta homenag~m. 

evocamos o testemunho de 
tõda Presidente Prudente, a 
quem Libãnio devota pro· 
funda estima, e em contra-· 
partida. a quem Prudente 
muito deve. 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e direitos ~U<:'I perdi a 
2.a Vla de minha carteira Na­
<:ional de Habilitação de Mo­
torista amador n.0 1.038 -
F'GU 1.040, expedida pela 
Cir.:unscrição de trâ.r:si to de 
Santo Anastácio. 

Declaro também que a re­
ferida carteila. torna-se nu 
la, visto estar providencian· 
<lo a 3.a via da mesma. 

Pres. Prudente, 26 de ou­
tubro de 1964. 
as) CRISTOVAN FERNAN· 

DE CANO, 
270 - 27, 29 e 1.0 

Declaração 

PeJa presente, decluo qtt.t 
Pf'rdi minha carteir·a nacio­
:r.:il de habilitaçã0 de moto­
rista profissional n.o 006.622, 
;prontuário n.o 9.478, expe­
dida pela 14.a Circunscrição 
ode Trânsito de Pres. Pru­
dente, em data de 4-12-57, 
-e a ~rdu la de. identidade, Re­
gistro Gel'al n.0 2.380.942, 
-expedida em Sã0 Paulo-SP, 
ficando as mesmas sem efei­
t" al[:!11m. viHo e t.ar pt ovi­
<icnci1mdo a 2.a via. 

Fns. Prudente-SP, 29 de. 
<lUtllbro de 1964. 

1'0!'.\lAI · YOKOO 
27 - 1.0, 3 e !l 

MOTORISTA: • 
Dirija com cuidado. 

Atrás de uma bola 
vem sempre ama 
criança. 

ENTE, DOMINGO, 1 de no ·emhro (le l.96-1 cO tMt> &BOIAI.» 
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PREFEITO COGITA DE 
ACABAR AS OBRAS DO 
INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 

Extraoficialmente, fomos 
informados que o Prefeito 
Florivaldo Leal cogita de 
terminar por conta do muni- 
cipio as obras de amplia 
ção da segunda ala do Im: 
tituto de Educação Fer- 
nando Costa. Sabe-se que 
o Chefe do Executivo ' se 
propõe a medida caso q Esta- 
do posteriormente venha a 
indenizar à Municipalidade. 

  

ALUNOS ASSISTEM 
AULAS NA CHUVA 

Já que falamos em Insti- 
tuto de Educação Fernando 
Costa, vamos mais adiante. 
Ante-ontem, nossa reporta- 
gem foi informada, que os 
alunos que frequentam as 
classes inacabadas da  se- 
gunda ala do 1.E. Fernan- 
do Costa assistiram as at- 
jas de guarda-chuvas e com 
os pés em poças d'água, pois 

aquelas dependências inaca- 
badas não atendem q bom 
funcionamento da escola. 
Se a situação continuar as- 

sim não é de se admirar se 

os alunos vierem a assistir 
ns aulas no patio da 
laços 

POPULAÇÃO DEVE 
COLABORAR COM O 
CENSO ESCOLAR A 
SER INICIADO DIA 3 

  

Na forma de convenios 
celebrados, o Ministério da 
educação e Cultura, o Tns- 
tituto Brasileiro de  Geogra- 

fia e Estatistica e os Go- 
vernos dos Estados, Distri- 
to, Federal e dos Territórios 

realizarão, à partir de 3 de 
novembro de 1964, o CEN- 
SOfESCOLAR DO BRASIL. 

O objetivo do Censo Es- 
colãr constitui - providências 
fundamental para os gover- 

nos da União e das Unida- 
des Federadas.  Servirá de 
base para Os planos de ação 
intre-administrativa, — com 
vistas a proporcionar a to- 
das as crianças, o ensino 
primário cbrigatório e gra- 
tuito. ! 

CENTRO DE ESTUDOS 

e 

SOCIAIS TEM NOVA E 
4 DIRETORIA: do 

No dia 23 último, nas de- 
pendências da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
de Presidente Prudente, fo- 
ram realizadas as eleições 
para ser constituida a nova 
diretoria do Centro de Es- 
tudos Socais daquela Esco- 

la Ao pleito compareceram 
Z3 estudantes, tendo sido 
eleita por 15 votos contra 7 
a seguinte diretoria, com 
mandato até outubro de 
1965: 
Presidente — Mário Ricar- 
do Innocentini 
Vice-Fresideste — Ceile To- 
ne Sant'Ana de Carvalho 

  

Sec, Geral ——- Maria do 
Carmo Rozas 
1 Secret. — Joena Hirata 
20 — Secret, — Dirce de 
Ramos Brito 
Tes. Geral — Maria Inês 
Cepêda 
10 Tesour. Kimiye As- 
seda 
20 Tesour, — Maria Ado- 
zinda Coelho Meirelles 
Conselheircs-alunos: —  Ki- 

kuko Araki, Diva Guima- 
rães Maia e Mieko Naka- 
gawa 

Conselheiros-Mestres — Max 

  

Henri Boudin, José Fernan- 
do Martins Bonilha e Rey- 
naldo W, Gabriel. 

PROGRAMA 

Partindo do pressupasto 
de que a nova situação bra- 
sileira exige uma nova men- 
talidade universitária, a no- 
va diretoria apresenta dois 
planos de trabalhos. Num 
plano interno, q estreitamen- 
to dos laços solidários que 
unem os alunos ,através da 
prestação de serviços mútuos 
auxilio em pesquisas, insta- 
lação de uma biblioteca, etc. 
Num plano externo, colabo- 
rar na tarefa de levar a cul- 
tura até o povo, promoven- 
do, por exemplo: Feira do 
Livro, Curso de Jornalismo, 
Curso de Oratoria, visitas a 
entidades assistenciais, deba- 
tes com autoridades, visita 
aos bairros, promoção de 
cursos e conferência popula- 
res, etc. além de visitas aos 
colégios da região. 

PESSOAS DE FORA 

O CES aceita como sócios 
quaisquer pessoas interessa- 
das em estudos socais, inte- 
ressando particularmente a 
vereadores dirigentes de e 
tidades sociais e culturai 
estudantes do segundo ciclo. 
A sede do Centro está ins- 
talada no mesmo edifício da 
Faculdade, antigo Martins 
Fadiga, onde poderão ser 
obtidas melhores  informa- 
ções. 

    

POssE 

A solenidade de posse 
está marcada para o próxi- 
mo dia 4 de novembro, 
quarta-feira, às 20 horas, 
na sede do Centro Acadê- 
mico <3 de Maio», convidan 
do-se os estudantes e de 
mais pessoas interessadas. 

MESTRES AGUARDAM 
A SANÇÃO 

  

    

  

Nas diversas reuniões 
realizadas regiões do 
Ensino com vistas à prepa- 
ração do Censo Escolar, os 
professores presentes ma- 
nifestaram sua satisfação 
ante a aprovação, pela As- 
sembléia Legislativa, na ses- 
são de anteohtem, dos dis- 

  

positivos que dispõem só- 
bre o aumento de seus 

vencimentos. 

Sancionados pelo governa- 

Necessitamos de escolas? Onde? Quenas? 

Só o Censo Escolar poderá responder. 

Colabore na realização do Censo Escolar, 

a partir de 3 de Novembro próximo. 
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* ESCOLARES; para a compra de 

seus cadernos, e utilidades SR 
escolares, continuem preferindo 

Livraria Escolar 4 
gora mais perto de sua escola (ao lado 

o SAMBURÁ, na Coronel Marcondes). 

Os melhores preços em artigos escolares 

LIVRARIA ESCOLAR 
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- O CORAL EVANGÉLICO DE OSASCO 

TEM MENSAGEM PARA VOCÊ bj 
4] 

Sim, hoje — domingo, às 15 horas, 
vá à Prefeitura Municipal e assista rig Salão Nobre, à a- 
presentação do CORAL, Evangélico, da cidade de Osasco. 

numerosos folclóricos, etc... 

  

Leve a família também, Mas 

vá. Será a derradeira apresentação dos jovens de Osasco. 

Uma excepcional tarde de enlêvo espiritual, 1 com e] 

 ALOTATOZOTOTOTALOTOTOTOTOTALOTOTATATO TOTO TOTO TO TOTO TOTO THA TOLOTOTOTATATATOTAIOTO, 

  dor os novos niveis o profes- 
sor primário passará a per- 
ceber Cr$ 164.322,00 por 
mês, isto é: vencimentos-ba- 
se, Cr$ 106.216,00, mais as 
graeificações fixa é movel, 
correspondentes re pectiva- 
mente a Cr$ 15.620,00 e Cr$ 
42.486,00. Além dessas im- 
portancias, os professores te- 
rão direito à chamada sexta- 
parto. 

Os diretores de Grupos Ds- 
colares passarão a receber 
Cr$256.537.00, e os inspeto- 
res escolares Cr$245.000,00 

Ante os entendimentos pre 
liminares realizados entre 
os representantes da classe 
na Assembléia, e os deputa- 
dos do govêrno, os profe: 
sores acreditam que não ha- 
verá veto à medida, que, 
provada, vigorará a partir 
de 1.0 de janeiro de 1965. 

      

—memee 

Declaração 
Eu, JOÃO VIDEIRA, bra- 

silejro, casado, viajante co- 
mercial, residente e domici- 
Jiado à rua Sebastião Paulo 
de Freitas n,o 710, desta ci- 
dade, pela presente, declaro 
haver perdido 4 certiticado 
de propriedade n.o 159.591. 
expedido em 28 de agósto de 
1964, pela Delegacia. Regio- 
nal do Polícia local, percen- 
centes ao jeep marca WIL- 
LYS OVERLAND, motor de 
6 cilindros n.o Bl-080.586, fa- 
bricado no ano de 1981, cór 
azu] netuno. 

Declaro mais, que o refe- 
ride certificado de proprie- 
dade fica sem efeito, vi 
ester providenciando à se 
gunda via do mesmo. 

Pres. Frudente, 26 de ou- 
tubro de 1964, 

JOÃO VIDEIRA 
213 — 29,16 311 

  

   
    

CERÂMICA SÃO CAETANO sa. 
== ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 « 1.º « Tel. 33-7146 = (Conj. Nacional) 

LOJAS:R. Augusta, 1825- Tel, 80-2181 R 32 - (Conj. Nacional) 
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Volta-se a falar em erva 
que curará o câncer 
LIMA — Um sacerdote O religioso, que não deseja | cam sôbre a região enferma 

do norte do pais trouxe à que se divulgue seu nome, - Recorda-se que, há vários 
ja novamente a questão afirma que muitas pessoas anos, se falou nas proprie- 

  

das qualidades curativas de atacadas do terrivel mal pu- dades terapeuticas dessa 
uma erva que dá muito na deram se salvar graças ao planta, nos Estados Unidos 
reião, erva esta chamada matico» (planta peracea e na Espanha, questão que 
matico» e que teria a pro- do Peru), que ingerem por caiu no esquecimento pouco 

priedade de curar o câncer. via oral e que também colo. depois. 

Pe 

A FAMILIA DE 

Manoel Simões 
Sensibilizada, agradece a todos que a confortaram no 

doloroso transe porque passou, e convida parentes e 

amigos para a Missa de 7.0 Dia que mandará celebrar em 

sufrágio de sua alma, dia 2, às 19 horas, na Catedral de 

São Sebastião. Por mais êsse áto de religião e amizade, 

agradece. 
AE CS ES, 

PRUDENTE “CINQUENTAO” NÃO VERÁ “BARBARIDADES” 

um prédio de 20 andares. E 
o «BARBARIDADE» irá pa- 

ra o depositário das lem- 
branças, para o almoxarifado 
das coisas ruins que tive- 
mos, 

lência e, sobretudo, retra- 
tou o contraste dos arranha- 
céus. Hoje não há mais 
:BARBARIDADE», Pru- 
dente «cinquentão» está li- 
vre dele, No seu lugar virá 

Todos estão lembrados da 
palhoça. For anos a fio, Pru- 
dente cresceu, circundando 
a tapéra, lugar onde cam- 
peou o vício, o riso, a indo- 

  

LADRILHO 
SÃO CAETANO 

- Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

  

só outro ladrilho 
' São Caetano ESSO . ai 
aço a 

Fo a ie E 
um produto exclusivo de ; 

  

R. Rego Freitas, 317 = Tel. 337146 - São Paulo 

IRMÃOS MARINI — Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) 
MAIA & CIA. — Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

RUY MACIEL DE GODOY — Rua Tenente Nicolau Maffei, 337 

es
s:
 

  

     

  
  

VALORES 

DA 

NOSSA 

GENTE 

   El e a 

José Libânio Filho é uma, 
das creaturas mais medes- 
tas de nossa Presidente Pru- 
dente. Uma capacidade ex- 
traordinária, porém vivendo 

no recato de sua atividade, 
red'ssional — (Suncionário 
destacado da Prefeitura), 
onde dá de si o máximo, 
prudentino que é por afini- 
dade. 

Na Câmara Municipal, ta- 
quígrafo; nas escolas secun- 
dárias, professor de meca- 
nografia; na política, um 
elemento alheio embora 
ainda simpático à falange do 
Sr. JK. 

já andou pela imprensa, oJ- 
Um redator emérito, que 

já andou pela imprensa, Jo- 
pela sobriedade -do caráter 
e Pela simplicidade. 

Não há em Presidente 
Frudente quem possa tecer 
um único comentário desai- 
roso em torno dessatigura 
extraordinária de José Libã- 
nio Filho. 

Cita-lo, entre os VALO- 
RES DA NOSSA GENTE, 
é apenas enquadra-lo en- 
tre aqueles que realmente 
têm dado o calor de seu 
entusiasmo, e q vivacidade do 
seu acendrado amor à ter- 
ra que vive. 
Um notável chefe de fa- 

  

mília, constituida de uma 
préle respeitavel, com fi- 
lhos que seguem . perfeita- 
mente os bons exemplos do, 
pai, JOSE LIBÂNIO FI- 
LHO tem méritos intquívo- 
cos, para figurar entre os 
VALORES DA NOSSA 
GENTE. Evocamos, para 
tanto, o testemunho de to- 
dos o homnes que passaram 
pela nossa Câmara; de to- 
dos os funcionários da Pre- 
feitura, inclusive todos os 
prefeitos; de todos os estu- 
dantes do Colégio São Pau- | 
jo, nivel secundário; de to- 
dos os que ainda militam na 
Escola de Comércio; para 
simplificar, e sentir a coe- 
rência desta homenagem, 
evocamos o testemunho de 
tôda Presidente Prudente, a 
quem Libânio devota  pro- 
funda estima, e em contra-- 
partida, a quem Prudente 
muito deve.   
  

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins e direitos que perdi a 
2. Via de minha carteira Nu- 
cional de Habilitação de Mo- 
torista amador no 1.038 — 
FGU 1.040, expedida pela 
Circunscrição de trânsito de 
Santo Anastácio. 

Declaro também que a re- 
ferida carteira torna-se nu 

- Ja, visto estar providencian- 
do a 3.4 via da mesma. 

Pres. Prudente, 26 de ou- 
tubro de 1964. 
as) CRISTOVAN FERNAN- 

DES CANO, 
270 — 27, 29 e Lo 

Declaração 

Pela presente, declaro que 
perdi minha carteira nacio- 
nal de habilitação de moto- 
rista profissional n.o 006.622, 
prontuário no 9.478, expe- 
dida pela 14. Circunscrição 
de Trânsito de Pres, Pru- 
dente, em data de 4-12-57, 
e a cédula de identidade, Re- 
gistro Geral no 2.380.942, 
expedida em São Paulo-SP, 
Ticando as mesmas sem efei- 
to algum, visto estar provi- 
cienciando a 2a via. 

Fres. Prudente-SP, 29 de 
outubro de 1964, 

TOMAIS YOK0O0 
218 — 10,365 

  

  

MOTORISTA: - 
Dirija com cuidado, 

Airás de uma bola 
vem sempre uma : 
criança, 
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PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 1 de novembro de 1.964 

  

«o IMPABOIAL» 

 



Es da e 
Urna sal~I de aul::ts. Moços 

entreg11es aos estudoE. na 
perspectiva de um dia, se­
rem útil a si, à famíla e à 
Pó.tii:a. E' o que a fotogra­
fia nos mestra. Mas. qu ~n ­

tas salas de nulas assim pr.e­
cisamos? Possivelmente o 
Censo Escolar venha a nos 
mosttar, friamente, o qu:n­
to estamos em e ... guidade. 
Enquanto iEso não acc..TJ.tf.i:e, 
o I.E. Fernando Costa, por 
inérôa dos governantes. es· 
tá ali, c.om sua~ obras para­
lizadas, a tal ponto que o 
Prefeito Florivaldo Leal, can 
sa<io de ouvir lamúrias, pa­
rece ci pôs to a entrar de 
rifo no acabamento Afinal, 
'> nosSo alcaide. foi estudan­
te. Mas no seu tempo (que 
bons tempos, aquêles ! ) nun­
ca assistiu aulas com gotei­
ras d.e chuva. caindo sõbre 
B.l arteir!i! ! . . . A fotogra-

... er 
fln cün!. nos dá a m:itiva­
çãc ner.es~árin. para exigir­
mo· e e 0 cfrtO é ex!gir mes­
mo!) maiR humanidad~. mais 

a 
c;1 inhO, e mais c.ondiçõcs 
para que transfo.-mcmos os 
11,oçcs de hoje, nos homens 
do amanhã. 

O Cioema ... na semana quP enLra 
( o nr Iusã0 <.<t 2 ..a página) 

i omancc bonito, sem cfúvi:la, 
<xlraida dt>. uma obra l!!\l­
rec.:la de Jiri 'ivcia_, Re..:o­
mendável ncs c:::raçõ-s .ue 
gostam de su.·pirar, o som 
1bs mt>lodia« cc lásska~ e 
t1i~tes d' I e!!thoven. 
•VE~HA CASA ASSO ~ 

BRADA» é produção ela Co­
lúmbia. Dá idéia de ser fil­
me de mêdo. Tem ge.nte «no­
v11 ~' . ou de <segunda ca~e­

gcria ~ ncs papéis principais, 
tais como Tom Foston, Ibert 

.Moeley. J annete S1.:vtt. Co­
nhecem esses mterpretes? 
Nós não conhecemos. 1a · ... 
ninguém pede dizer CÍue se 
trata de 4a bacaxi ~. Armai é 
filmo de fazer mêd:i ! Cri­
mes ... armadilhas fatais ... 
rrlá.m;:.ago~. \te.. E n uita 
c.::tra feia. 

o SA.Tk TICO DR. NO . 
Deve s'r o quê. i"so aí? Em 
p1 ín<:ípio, tratando-se de fi­
ta da Unitecl, colo1 ido, a gen 
te já sabe qu - f coisa do 
._,roer e-ano, pródigo em faz~r 
mistüi0 e peludas . Os ar· 

O MELHOR 
PRESENTE OE 

PARA 
SEU 

FIL 

RECOMENDA PARA A 
A •.ri:CN'lCA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO. CAL 
IDDRATADO. PEÇA 
CAL)IA.R - NO SEU 
~' O RNEOEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

C SA DAS TINTAlS 
illiolau Matffei, 335 

...... . _ 
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Li!'tas . ão ua nova. era, cer­
tumente.:-- Se~m Connery, 
Ur:;ula Andre;s e um lal de 
Jossph não sei quê. A histó­
ria de alguém c.uja v1oa era 
uma aventura constante. r.n­
fl entando ciladas ou fugindo 
1.~ braços de lindas mulhE-

1 e .. Um agente secreto. e.n­
t im, dê.- ;;e::; bom n ::. briga, 
e'.c. etc. t.tc. Vamos ver o que. 
c.i:l {,sse tal de dr. Nõ. 

Para o .ifim, deixamos 
C'ANTINl•'LA::> Não nos ie­
LOrdamos de ter a~si8ticto 

por a::i,ui uma fita <lo Málio 
do:·r.no, sou 0 título O ~X­
TRA». P1odução mexican:i, 
d1stribuida pEla Columbia. 
Em c'óre . Uma comédia da­
que1es cue o Cantinflas sa­
lJe fazer. Nós confessamos 
<!UC go~tamos do rapaz. Fa­
zrr o quê. . . Parece-:ios en­
grai:-~do, ué! . . . Cantinfl:i.s 
~e. transforma de repente df' 
JOAO-NlJ.'l"GUll:M em DON 
JUAN .Tem uma e.ena em 
que 0 omieo se traja de pele 
·ermelha e acaba dançando 

o TWIST. 
Pa1 ticularmente, acho quP 

é :i. a rarão da semana. :i 

c .. NTINFLAS. Mas ... <;"Ô• 
to é gosto. 

O resto das fil!!s, é c;6 ir 
olhando na program'.ição. 

Declaração 
Eu, NE.LSON D ERRE'. 

bra~'.JE < ro. <.' Jõ1J:lo. viajante 
<omrrcial. reRidente e domi· 
ciliado à rua Cel. ComLc;ã:> 
n.o 22 (Vila Furquim), d~s ­

ta cid'lde de Pres. Prudente, 
clrclaro que prrdi minh:i Car 
t eira Nacional de Habilit1-
çã0 de motorista Amador 
número 022.555. prontuário 
n.o 6.237, expedida em 30 
de agôsLo de 1952, pela 14.a 
Cirr-unscrição de Trânsito 
de Prt>.'i. Prudente, fL ando 
a mesma sem efeito, visto 
estar providenciando a se· 
gunda via da mesma. 

Pres. Prudente. 29 de ou­
tubro de 1964. 

NELSON DERRE' 

Declaração 
DC'.claro para todos o· fins 

de dlre1tos, 1:: a quem posr:.a 
ince,essar, que perdl o Cer­
t.meaa0 ue rropriea.acte nu­
mero o li ,145, expect...ao peta 
Delegacia df? . .Pollc1a de .t-'rt ­
siuen.e .t'rudente, em 15 de 
abril de 19t>J, pertencente 
a0 veículo marca. « DKW-Ve~ 
mag», motor n.o J-003.870, 
t1c::. ç1linaros, a.no de tabn­
caÇão 19611 tipo Can<iango-2 
cor verde, 1ot.11.\;ao ou tou .. ~a­
gem cinco (5) lugares. 

Declaro ainda, que o refe­
rido Certificado de Propr1e· 
da<ie, fica sem eteito caso 
seje. encontrado em virtud~ 
de já estar providenciando 
uma segunda (2 a.J via do 
mesmo. 

Pres. Prudente ,2 df' OU• 
tubro de 1964: 
P / t< • g10 • Iárziu Funa ri 

As , Laérc~o Dom.inato 
274 - 29, 1.o. e 3-11 

lir France est ode representação 
até Presidente Prudente 

COME' CIO 
------& -----

1 DU STRIA 

E' indlscutivel a pre"en<;a 
de Pres. Pmd<:>::1te no conc•21-
to geral, dlant2 do .n:rt-0 de 
prcgreso que !!e vem im;:iri­
mindo à capital 6i. Alta So­
rocabana. Dia a dia 5e nos 
oferece a oportunidade de co­
nhecer novos ângulos dêsse 
vertigino;:0 crescimento, e o 
exempl0 maus chegado de .~­

sa autenticiClade, está no gra­
dativo prestigio que a e.ida· 
de recebe, no tocante a no­
vas emprêsas quf?, vêm aqui 
sediar agências ou escritó­
lios. 

AIR FRANCE AGORA 

E' tida a AIR FRANCE 
ccm0 a maior rêde de avia­
;;l1o d0 mundo. Suas linhas 
servem - part:n:fo do Bra­
.~ 11 - quase tôda a Europa 

e América do Sul. Pois é a 
1.\ IR. FRANCE que vem de 
i.!lstal!lr em P res. Prud1mte 
\\Ir.a agência, cab~ndo ao Sr. 
Cai los Franco, a incl.icação 
de !;eu agente, no setor de 
pcósagens e assuntos congê­
ne1f s. A escolha não po::lf?­
ri~ ser melhor, em função 
da experiê!lcia que po sui 
Carlos Franco. 

PASSAGENS PELO 
t 'Rh;DIARIO 

Não rar0 uma viagem pa­
ra 0 Exterior, exige do ho· 
mem dr negôcio::; distante de 
São Paulo, uma série de pro­
vidências, que via de r~gra 

i:e tran•formam em proble­
mas Inclusive, u'a locomo· 
ção ·até a capital. Conside­
rando ainda que as pa sa-

Jóckey Club será um fato 

Fund-Eslaca - 1 firma que iniciou 
serviços no terreno da Marengo 

os 
Não deixa de ser uma n.r 

ta alviçareira, mormente 
para aquêles que fo1mam no 
côrpo assocativo do Jo.::hey 

lube prudentino, o iníc.io 
d :i.s sondagt>."'.1.S no terreno 
onde outrora h avia o 4ffiar­
ba1 d ade• e marco inicial da 

BATERIAS 

El.ETRAC 

,i;" 

rRES. PR DENTE, DO 

construção ds um edifício de 
20 ·andares, a cargo a MA­
RENGO, LTDA., Empreen­
dimentos Imobiliários. 

A firma especializada em 
scndagens, FUND-ESTAC4-
Sr.rviço Especializa.dos de 
Sondagens· e Fundaçõe de 
São Paulo, já deu inicio aos 
trabalhos no local, coletan­
do 0 material de pesquisa a 

ser enviado para a capital do 
Estado, para a análisa fi­
nal. 

A propósito, receb!'.mos 
ontem ·a visita amáve1 do 
dr. João Gilberto RosH, ad­
vogado da MARENGO, que 
nos veio trazer a bôa nova 
n0 início das sondagens, e 
outras mais, que posterior­
mente irf?mos divulgar. 

TRÂNSITO CONSCIENTE 

(Conclusão da 1.a página) 
talmente o estacionamento 
na-> ruas Maffei e Rio Bran­
co, pois há muitas tran ver· 
sais, desde a av. Brasil até 
a Ribeiro d!?. Barros. Fi!;C'a­
lizemos a falta de habilita­
çào e a irregularidade de 
propriedade DominP.mos o a­
n 'mal que ruge no cérebi·o 

dos irresponsáveis, ou nos· 

ao, 1 do novembro do l.1H54 

------... sas crianças não chégarão a 
serem adultos. Edúqu1?mos, 
para que os frutos sejam 
colhidos também em porvir 
distante. Estudemos, para 
que sPjam encontradas as 
soluções, aplicadas as práti­
ca.:; e mant:dos os conceitos, 
ou não cresceremos, não de­
senvol ve.remos: tudo será 
panacéia. 

gen da AIR FRANC:1 são 
vendidas pelo sistema de cre­
diário, a~ dificu1dadEs se 
avolumam, com f.adores, a­
presentação, etc. A. agência 
impedirá exatamente êsses 
problemas. Tut':: é feitc aqui, 
dr"ltro de uma orientação 
rndia e livre de mliores for­
malidade. Não se tem dúvi­
das quanto à melhoria em 
que se comtitue a medida 
para Pres. Prude.nte. 

O PERFEIT O 

El\fPREGA.DOl t 

O boletim de informação 
da Organização Internacio­
nal dos Empregadores divul­
ga os dez mandamentos do 
perfeito empregador: 

1 - Não ordene; procurp. 
c.1>nvencer. 

2 - Trate os problemas 
de ~eus asEalariados tão se­
riamente como trata os seus. 

3 - Mantenha seu pPS· 
soai a par do que é do inte­
rêsse deJe. 

4 - Estude a possibilidade 
de deixar fazer certas coi.Eas 
com0 que.iram os emprega­
do e não como Você as quer 

5 - Esteja certo de que 
eu empregado sabe bem o 

que tem que fazer. 
6 - Adapte. a tarefa ao 

trabalhador e não 0 contrá· 
rio. 

7 - Não dê a ninguém 
um trabalho que não lhe con­
venha. 

8 - Mostre aos melhores 
elementos a maneira de obter 
empregos mais altos. 

9 - Não considere as van· 
tagens concedidas ao empre­
gado como uma forma de 
paternalismo disfarçado 

10 - Orgulhe-se tanto 
das boas relações profissio· 
nais existentes em sua em· 
prêsa quanto da boa quali­
dade de sua produção, 

JOVEM~ • seja um fu• 
turo técnico ~ matricu• 

lando-$8 na ESCOLA 

INDUSTRIAL 

cO UlJ1 A.BOI Lit 

de soros apos ad E escasso q 

PE > DDS DSO XI R Õ RDDERS 

' Enciclopédia Heráldica Municipalista 
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Lei Municipal no 159 de 

  

Por Arcinoé Peixoto de Faria (Especial para “O Imparcial”) 

  

onde se inscreve a frase-— 

  

   
  

18-7-53. 
E 14, um tecido, não pode ser Bo 

y Ê representa ria Pas 
Escudo redondo português, Has o Ne EM Ea a pra- % 

: ta, vols a À meio psrtido encimado pela a intlinazal Ga iobjeta: sena 
l de três torres, ne ce jeto repre- 

o sôbre as ameias aço, a 
num escudete dº goles com USER E 
uma fiôr de iz de prata, lem RH EFICAÇÃO E 

q brando a padroeira da cida- 
de, No primeiro quartel, à 
dextra, em campo de goles 
uma corôa és o em ou- 
ro, envocando os dois gran- 
des grupos fundadores de 
Araras: Barão de Araras e 
Barão de Arari; no segundo 
partido, senextra do primei- 

Em fsce das irregularida- ke 
des acontadas, temos a suge- MM 
ri" o seguinte modéio pa ak o brasão de Araras «escudo x 
sannítico; em campo de pra. mM 
ta, cortado por uma Caixa a 
ondada e estreita de bjáu, 
duas Araras afrontadas ao b? 
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E To quartel, em campo de go- natural. Em chefe de bláu, à *%! já Jes que simboliza liberdade, dextra, um escudete c a W tenacidade, audácia, um sol armas d des (Lo) É j DS s os Guimarães (1,0) W MW de ouro de formato classico e à senextra 5 ma Estudantes... querem estudar iscas: e ço, 
Uma sala de aulas. Moços fin acima nos dá a motiva- carinho, e nes condições E? aa se es na Rn sól heráldico de ouro. herál- a 

entregnes aos estudos, na ã para que transformemos Os jk SnsdaSis CRURO. dico de ouro. Encimando o %& 
perspectiva de um dia, sem moços de hoje, nos homens j& blau (lealdade, serenidade), Brasão de Armas de Araras — SP a corôa mural de oito 
rem útil a si, à famíla e à qm do amanhã. E] cortado por uma faixa torres, de prata, ostentando me 
Fátria. E” o que a fotogra-  pratorato ez Gia Tala[ocalazaTeTOT0NATOTOTOTOTATOTATATATATATA ATA aTATACaTaTaTazalaze7o: a Cad Ee = Ena em sua torre central um es- jk À é a . 8 Ê 
di CAs Sai gi PY tes, à dextra, um feixe de primeiro que não é redon- prata; o Brasão de Jagua- de dardo PE Om e uid 
cisumos? Possivelmente o % Dio ccanas, méraua vór, é à tenei;! 40 e, Sorundo pois ao 06 (junio iprecentando Mim mo O castro ra tabu Nie a 

iscolar venha a nos Pi 0% tra. um ramo de café fra. português; tratasse do ces guiar pastante; o brasão de 6 & de peida laio Genso Escolar venha a nos MM uficado. No fitão de grata, to clássico flamengo ibé- Jarint, de Santo André (o Cana ao natural e à sinis i& 
sat a re ad ER? me em. letras de goles a divisa: Fido» impropriamente cha- nóvo), de Buritama de Pi. tra um ramo de café fruti. 4 

Ai rr CA DR Reforma É É FLo Bone DR PAREM mato osodooroguê, ra de So Pet de Aga to, entrcundos em pr: À Ro ta ci ia onserio — impeza — me m E Pelo simples fato de ter si- de São Pearo, de Piracica- os prende a a Ro) 
E a cal é M ORSTICA HERALDICA do adiado oa ont a ba, de Pirassununga é is eo parati dê to PE i dá lsaiia poe q a principios do Século - outros. Para exemplificar 4 j As ms ed Máquinas de Escrever Somar e Calcuar 5; BO Brasão de Armas de Porém, ta estilo 06 escudo - brastes não parlantes ou se. divisa «Pelo Bem da Po 
RIA a Ria o 0, * 4 Araras, desde a sua concep- é originário da alemannã, — mi-parjantes porém de a Ebro a Hub Cato jáa rh E: RSMETAO oirrin ana es ) $a já cão até o distrito da Lei que onde surgiu posgvelmente córao com a Heráldica de . E ão Td É rt 
ad ad Wi Mo insiítuia, apresenta clamo- no século XVIL Domínio, temos:— O Brasão  ficaç; x, voltaremos je, 
rijo no acabamento Afinal, at Wo Josha folhas noráldicas, que - Voltando: às partições te “de redidente Erudento, (QU PED iaRaa do Cao pi O asno pesos %é %4. itemos apontar com o obje- mos no brasão de Araras  rinhos (em tramitação pela Publicando O clichê é a jus- p Ei E en ao equal É z bg E? tivo único de estudos da he- um escudo semi-partido, a Cârrara Municipal para a a e ' carão a sim 

a a ADO Mme, Nicolau Maffei, 357 - 2.0 andar - Sala 7% 7% aaidico ae domínio tal como — presentando três campos a provação), São Vicente, San- dolbgia” rats Tanto, Etanol gp bs 5% vimos fazendo nesta série de descrever e não como pre- tos, Ribeirão Prêto, e mui. pe frag a o e tod pe Cx. Postal, 1091 - Pres. Prudente é 4 artigos publicados por este - tende o autor tos outros. Todos os bra- São = pr e 
E uertoiras! cos TAS Lotógra 14 wi 34 jornal, e que poderá servir A seguir, poderíamos ana- - sões, inclusive O de Araras, D+ E é 

cartel Tae TOTO TATO TOTOTOTeTeTeTececatatotatotototo, 6 24 de, base para eventual retifi- Jizar as peças móveis: dos cmbora com as falhas que Se o leitor está interessado PANAIR OAVISINROIOAO VIOLA VANIO AOL ADA DAV AD ia mM cação por parte dos podêres campos do escudo, contudo, - estamos apontando são re- No aprendizado da Heráldi- 
á consutuidos da cidade, sendo um brasão de domí- produzidas em Decalcoma- ca, deve começar hoje, mes- 
%% - Primeiramente, analizan-  nio, este deve conter o má- — nias em suas côres e podem Mo a colecionar Os brasões j 

ee * do os motivos da concepção ximo de parlamentismo em ser encontrados nas papela- da Enciclópecia Heráldica Municipalista que são vendi- h . É. $ x E & e Ri a 

O Cinema..na semana que enira É imorais qual im o eo o a q ipa io o rn À E E E: e 4 em desacordo com as leis da T u » 
(Conclusão (a Za página) Moeley, Jennete Scott. Co- tistas são da nova era, cer- 4 Heráldica de Domínio, pois, brasão de cidade deve os sobrepõe o brasão, de con- forma de decalcomamas, Ins- É 

nhecem êsses interpretes?  tumente:— Sean Connery, Wi esta não admite partições tentar uma peça tal que formidade com o número de — crevendo-se como associado Wi 
romance bonito, sem dúvida, Nós não conhecemos. Mas.. Ursula Andréss e um tal de )% so campo de escudo a não lembre imeciatamente q no: torres que contém e com a da Academia Brasileira de 
extraida de uma obra hinguém pode dizer due se Joseph não sei quê. A histó- é cor que se trate da fusão me da cidade, salvo tratan-  cór do metal em que é re- Heráldica (em organização) D 
reeda de Jiri W trata de «abacaxi». Afinal. é — ria de alguém cuja vida era j& go duas ou mais cidade em do-se de cidades cujos no-  presentada, determina o gráu receberá mensélmente bole- 

filme de fazer mêdo! Ci uma aventura constante, en- 4 mma para constituir o mu- . mes não favoreçam o par- qa cidede .A corôa mural tins sóbre a Ciência das Ar- % 
armadilhas fatais frentando ciladas ou fugindo 4 nicímo, pois, cada campo for-  lantismo e, ainda assim, pro- do prasão de Araras, sendo marias; envie seu nome e dy 

agos, yte.. E muita vs braços «de. Endas qhitihe=" já cura-se fazer com que O bra- qr quatro torres (três a vis- — endereco e remeteremos! gra- já 
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    gostam de susp o 
das melodias «clássicas» e     
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b 
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a o mais simples pos- ta) é uma corôa mural de tuitamente os prospectos pa- js 

  

       

  

  

    
    

  

tristes de Besthoven. cara feia. — Um agente secreto, em- dao a 

ERIREAAÇÃSA ASAQME 1, 40: DATA Dia E dia Pr ig E fo dpi dad So A pa pa a RR E) 
BRADA» é produção da Co- Deve ser o quê, isso aí? Em 4 sado um, cbes qurlantea, "podemos oie | (das Capitais. Sendo: sed ds Rae E 

lúmbia, Dá ídéia de ser fil- | princípio, tratando-se. de fi- dá êsse tal de dr. Nô, ã ma à estilo de escudo adota- ter os seguintes: Brasão de  Comrca, daveria ostentar ANULCLCPEDIA HERAL. e 

rise andor tuna Esule seno, o farda, imita op ft (eo, de Ee Para O stim, deixamos Já q; para o cecudo de Araras, Garça (o novo) que apre- oito torres (sendo cinco à DICA MUNICIPALISTA — i 
va», ou de «segunda cato- te já sabe que é coisa do  CANTINFLAS Não nos te. w ni, « absolutamente um «es: senta uma garça pousada sô- vista) e no metal prata. Lazgo da Pólvora, 96, — 20 
goria> nos papéis principais, americano, pródigo em fazer cordamos de ter - assítico 8 cudo redondo - português»: bre uma faixa estreita de Finalmente temos o listel 1205 — S. Paulo — Capital à 

por aqui uma fita do como Tom Foston, Ibert |. m ia Eis Corn, pe Moreno, sob o título <O EX- Motas e «peludas». Os ar- 
  

bS 
EO ateste 4 

TOTATO TATA TATATATOTOTATOTOTOTATOTOTOTOTTTOTOTOTOTATaToTaTaTaTaTaZaTaTeTeTeTeTeTeToTo To Tato TaTa tata Tato To TATO TOZaTeTaTezezeTeTeTeToTeTaTaTo Tata zo TaTe Toto cezetezas SM   

O MELHOR NATAL 
PRESENTE DE 

  

TRA». Produção mexicana, 
distribuída pela Columbia. 

Em córe-. Uma comécia da- 
queles*cue o Cantinflas sa- 
be fazer. Nós confessamos 
que gostamos do rapaz. Fa- 
zer o quê... Parece-nos en- 

gracado, ué!...  Cantinflas 
se transforma de repente de 
JOÃO-NINGUEM em DON 
JUAN .Tem uma cena em 
que q omico se traja de pele 
vermelha e acaba dançando 
o TWIST. 

Particularmente, acho que 
é a atração da semana. 
CANTINFLAS. Mas... 
to é gôsto. 

O resto das fites, é só ir 
olhando na programação, 

  

  

      

Declaração 
Eu, NELSON DERRE', 

brasileiro, iaji 

comercial, rt 

ciliado à rua Cel. Comisão 

no 22 (Vila Furquim), des- 
ta cidade de Pr Prudente, 

declaro que perdi minha Car 
teira Nacional de Habilita- 

ção de motorista Amador 
número 022.555, prontuário 
no 6.237, expedida em 30 
de agôsio de 1952, pela 14. 

Circunscrição de Trânsito 

de Pres. Prudente, ficando 

    

  

  

        

  

CIMERCIO 
INDUSTRIA   

E” indiscutível a presença 
de P) Prudente no concei- 
to goral, diante do surto de 
progreso que se vem impri- 
mindo à capital Ca Alta So- 
rocabana. Dia a dia se nos 
oferece a oportunidade de co- 
nhecer novos ângulos dêsse 
vertiginoso crescimento, e o 
exemplo mais chegado des- 
sa autenticidade, está no gra- 
dativo prestígio que a cida- 

de recebe, no tocante a no- 
ves emprêsas que vêm aqui 
sediar agências ou eseritó- 
rios. 

    

AIR FRANCE AGORA 

E' tida à AIR FRANCE 
como a maior rêde de avia- 
são do mundo. Suas linhas 
servem — partindo do Bra- 
sil — quase tôda a Europa 

lóckey Club será um fato 

e América do Sul. Pois é a 
AIR FRANCE que vem de 
instalar em Pres. Prudente 
urria agência, cabendo do Sr. 
Carlos Franco, a indicação 
de seu agente, no setor de 
essagens e assuntos congê- 

nerés. A escolha não pode- 
ris ser melhor, em função 
da experiência que possui 
Carlos Franco. 

  

Não raro uma viagem pa- 
ra o Exterior, exige do ho- 
mem de negócios distante de 
São Paulo, uma-série de pro- 
vidências, que via de regra 
se transformam em proble- 
mas Inclusive, u'a locomo- 
cão até a capital. Conside- 
rando ainda que as passa- 

== Mir France estende representação 
| até Presidente Prudente 

gens da AIR FRANCE são 
vendidas pelo sistema de cre- 
diário, as dificuldades «e 
avolumam, com fiadores, a- 
presentação, .etc. A agência 
impedirá exatamente êsses 
problemas. Tuc, é feito aqui, 
dentro de uma orientação 
sadia e livre de maiores for- 
malidade. Não se tem dúvi- 
das quanto à melhoria em 
que se constitue a medida 
para Pres. Prudente. 

O PERFEITO 

EMPREGADOR 

O boletim de informação 
da Organização Internacio- 
nal dos Empregadores divul- 
ga os dez mandamentos do 
perfeito empregador: 

1 — Não ordene; procure 
convencer. 

2 — 'Trate 'os problemas 
de seus assalariados tão se- 
riamente como trata Os seus. 

3 — Mantenha seu pes 
soal à par do que é do inte- 
rêsse deje. 

4 — Estude a possibilidade 

Ss E Fes a 
pla ah oia AA us Fund Estaca | u EM | S 

Em = a 
estar providenciando a se- 
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To OLOTOTOTETOTOTOTOTOTOTOTOLOTOTETOTOTOTOTOTOTOTOTOTETOTOTOTOTATOTOTOTOTATOTOLATOTATETO” E : ba * gunda via da mesma. - de deixar fazer certas coisas 

Í É ini iuero = GBFVIÇOS NO terreno da Marengo pen R o x] é tubro de 1964. dos e não como Você as quer É DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA É “CAIS AOS pERRD ade ; E é ne e 
CIRURGIA GERAL » Não deixa de ser uma no- construção de um edifício de ser enviado para a capital do seu empregado sabe bem o 

é ta alvigareira, mormente | 20 andares, a cargo a MA- Estado, para a análiss fi que tem que fazer. 
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA É ' para Pnories quo FORA vos INDO DA pre al g 6 — Adapte a tarefa ao 

Horário: das 13:00 às 19:00 hs. E) Declaração pas cg ad OR den A - propósito, recebemos trabalhador e não o contrá- 
x 8 Clube prudentino, o início A firma especializada em  ontem-a visita amável do rio. 

E) é Declaro para todos os fins das sondagens no terreno sondagens, FUND-ESTAC4 dr. João Gilberto Rossi, ad- 7 — Não dê a ninguém 
Av. Liberdade-21 — 1.9 andar — S/ 103 e 104 

SÃO PAULO FONE: 37.33.97 

ASTATATOTATATeTOTATe Zeta Taz ea TezeTTe tece tetor 

RECOMENDA PARA A 
A TÉCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR — NO SEU 
YORNECEDOR DE 
MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÕES. 

CASA DAS TINTAS - 
lau Maffei, 335 

  

      
  

de direitos, e a quem possa 
interessar, que perdi o Cer- 
tilicado qe «ropredade nu- 
mero 517.145, exped.ao pela 
Delegacia de Policia de +re- 
siuence +rudente, em 15 de 
abril de 1963, pertencente 
ao veículo marca «DKW-Ve- 
mag», motor no J-003,876, 
tres cilinaros, ano de fabri- 
cação 1961, tipo Candango-2 
cor verde, lotagão ou Tones” 
gem cinco (5) lugares, 

Declaro ainda, que o refe- 
rido Certificado de Propre- 
dade, fica sem efeito caso 
seja encontrado em virtude 
de já estar providenciando 
uma segunda (29) via do 
mesmo, 

Pres. Prudente ,28 de ou- 
tubro de 1964: 
P/ Régio Márzio Funari 

Ass, Laércio Dominato 

214 — 29, 10,e 3-11 

onde outrora havia o «Bar- 
bardade» e marco inicial da 

  

     

  

BATERIAS 
ELETRAS “ 

durabilidade - 
( a garantida - 

Ger ME) 

  

    

Serviço Especializados de 
Sondagens e Fundações de 
São Paulo, já deu início aos 
trabalhos no local, coletan- 
do o material de pesquisa a 

TRÂNSITO CONSCIENTE 

(Conclusão da 1.a página) 
talmente o estacionamento 
nas ruas Maffei e Rio Bran- 
co, pois há muitas transver- 
sais, desde a av. Brasil até 
a Ribeiro de Barros. Fisca- 
lizemos a falta de habilita- 
São e a irregularidade de 
propriedade Dominemos o a- 
nimal que ruge no cérebro 
dos irresponsáveis, ou nos- 

vogado da MARENGO, que 
nos velo trazer a bôa nova venha, 
no iníc 
outras mais, que posterior- 

mente iremos divulgar. 

um trabalho que não lhe con- 

  

das sondagens, e 8 — Mostre aos melhores 
elementos à maneira de obter 
empregos mais altos. ú 

9:-— Não considere as van- 
tagens concedidas ao empre- 
gado como uma forma de 
paternalismo disfarçado. 

10 — —Orgulhe-se tanto 
das boas relações profissio- 
nais existentes em sua em- 
prêsa quanto da boa quali- 
dade de sua produção, 

e 
sas crianças não chegarão a 
serem adultos. Eduquemos, 5 para que “os “frutos sejam JOVEM: = Seja um fua 
colhidos também em. porvir 
Gistante. Estudemos, - para Iyrg técnico, imatricu= 
que sejam encontradas as 
soluções, aplicadas as prátj- 7 
cas e mantidos os conceitos, lândo-se na ESCOLA 
ou não cresceremos, não de- 

E rá 
panapéias oo E INDUSTRIAL 

  

      

PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 1 do novembro de 1.964 

  

«O IMPAROIAL 

   



MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto 

Modinha 
BALADA no 

AMOR SUBLIME 
(moae'r frnn1•0) ~ 

Sem sofrfor, 
Nào se apr()Ilde a amar 
Louvo a Deus 
Meu sofrim~n to 
E a ventada 
Que eu sint0 Cle chorai­
Pois, 
Desper-tei 
Da tristeza enfim 
E a bi:le:za 
Divinal do amor dentro de mim 
O ciúme eu sei 
Não é tolice 
Que a gente tem 
E' sê:mente a dor 
De confiada de saber 
O que é nosso 
Possa a ser 
De outros t:imbt'm 

º·º·o ... 

Aparecida Silva 

Para sua 

cozinha 
80.LO DE AGl'.\. 

6 ovo· 
4 chícaras dl' ;if;ÚCar 

4 chlcaras de farinha 
20 colhe1e3 de água 
2 colheres de roial ( so;:a 1 
Gotas de baunilha. P1 oce­
dcr c-omo bolo tomum. 
C'1e;ce muito, emb01'a não 
1 •vr m11n tpig:l 

OCOIHI 

'.\L\.t-18.A. PARA. CA~n.rn o 

1 quilo de farinha 
3 C \'05 

1 colher ce mante'g..l. 
1 chicnra de p.nga 
l pitada cte sal. 

oooou 

BOLO DE CO. LHA.DA 

3 c:hicari;s de farinha d -

2 chíclras de açúcar 
1 chíc::u il de coalhada 
3 ovo:; 
1 cclhrr de manteiga 

trli,\O 

1 2 colher de rnpa de roial 
1 c.olher de banha 

Un\a-se a forma e leva· 
- e ao fogo. Decoração a gõ<:. 
to. Cobre-se com gJacê e pol-

vilha-se cõc0 ralatlo. 

onono 

Hú muita gente no mu:ido 
Que- paga pr'a não brigar 

Ma; tamt~m tem rmút.1 gente 
Que br'ga p'ra não png ' 1 

Há c1rn.' m i>ensr qne o cl'nilr·ro 
.L' 1>t1" tl'<IZ f . ÜCÍ~'l 11.! 

"I !> i.J .quem gc:zit s. :ide 
E' ~u . : feliz de vertb !e. 

Se•1tei me numa cadd1 :i. 
Teu !i!ldo l1lm1c rsci l'VL 

E e .. crc 1::mlo lelrrt per letra 
De rnuãatL. udor1nc1.:i. 

t1UOUO 

REl'ol....11(1 CO:.\I (if'ELJO 

MODO DE FA7.:!:P · - De· 
pol:; de Jimp0 :.> repõl!.o, cor­
te b:m tminho. Cozi!.he le­
Vl"mentr em águu e s" l. Cu· 
lc~u~ em um •pircx , untá-· 
d:: com mm1teiga. Por cima. 
ci-l!1bua queijo fresco de 
• Minas amassado. Por úl­
timo, cubra com far.nha c..e 
rósea. Leve ao fôrno duran­
te uns 10 minutos. 

A GARóTA . . E O VERÃO 
rm h. h> ~orr'._.;o de ju\'entudr. l'm ccslunw sim11ll' , mn .. 

atlequ ·' n par,1 o \'eJ ào ! Uepal'em no., traços, e cllgam t ·O­

nô rc :- l · um mo'llélo bonito . . . gostoso. . . e que impri-
nw rerta clelirade,1;a no.., traço,. da men·na 'môr:a. 

nr:Hor., 

Parece, crias não 
Par'"cP. mas nã0 é. T1ata· 

se ue vestido com blusa 
branca e saia em fühas. te. 
cido rústico. O único enfei­
te é um botão branco. de 
madreperola, pregado no fal. 

ALf illAT S e 

s;o eintc. O mC'l lelo ( ail'· 
mão l, vem acompanhado de. 
casaco três quartos. com 
mar tingale f cinto meio PO!­

to) na p :u te de ttás. Para 
o no so clima. acons~ lh amo.s 

CI r 

é 
às leitoras a 11!andnr'm ia· 
zEr 0 wstido sem mangas. e 
decotinho n:t frente e atrás. 
O tasa"o ficará paro. os dias 
cm que e;;fria de repente . 
ccmc accntcce c'e yez em 
quando t-m Prudente. 

' • 

~ ..................... .,, .................. .., ............... .., ................ ~ ····•"•·············..,···························'!· ........... ~.·.··········:·;,--~ 

O.s motores do avião en­
l1 il: \ a111 em pane e os pa ~sn­
g·e11·0 · :iflilíssimos começa­
vam a gritar, 'quando ouvem 
a vez d0 pilõto pre1:.te:: a 
saltar de paraquedas. 

Quando Vc cê fôr a São Pculo fazer s~as conpras vá diretamente à 
~ ~····---·--·- -~---·-~-A~-- ·- -··-··-~--··--·-·-···-··~--·----~--· H ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ ... e tu vieste . . . e tu partiste ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ foi numa noite, quando te vi pela vêz primei1·a. ~: 
~ . h Ih b ••• 
•.~ ao cruzar um camm o, teu o ar uscou o meu ~. 
~ ~ 

~ numa oferta de quem es11era a vida inteira ~: 
~ ~ 

::: acalentar no âmago, um ideal, um sonho todo seu. ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

:~ de porte elegante, sorriso meigo, andar varonil, ::: 
~ ~ 
::: chegaste, e minhas mãos tomaste em gesto delicado . ::: 
~ 1 d ~ ~ envo veste-me num êxfose e ternura febril, ••• 
~ ~ 

~ fizeste-me sentir que minha tristeza havia findado. ::: 
~ ~ 
·~ ... 
~ ~ 

~ falaste da vida . do fuhtro . de um segrêdo . :!: 
~ ~ 
:~ deste-me o paraiso, a glória e a ventura do amor . ::: 
~ ~ 
:~ guiaste meus passos com firmeza e sem mêdo, ::: 
~ ao teu regaço de carinho suave e consolador . ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

::: e admirei-te pelo desvêlo, pela grandu~ da tua alma.· ~ 
~ ~ 
:~ pelo caráter nobre, porque: compreendeste a vida minha, ,; 
~ ~ 

r:.~ perdoando uma precipitação e com muita calma ::: 
·~ ::: afagando um anseio, dando-me o equilihrio que não tinha. ::: 

~ ~ 
~ n ... ... 
::: sorriste sempre com ffi f; tguice das minhas imprudências. i 
::: f 1 1 • d 1· d ~ ~· nunca ataste com a pl'~avra amiga e e 1ca a. .~ 
~ ~ 

::: sendo gentil e cuidadoso mesmo nas advertências :~ 
~ ~ 
~: para o meu futuro feliz na vasta camir.hada . ~ 
>• ~ 
~ ~ 

~: entre júbilos, um aqui na terra me ofereceste . :~ 
~ ~ 

~: e tôda minha vida em grandeza transformaste, ~: 
~ ~ 
::: para que de ti, eu nunca me esquecesse \!i 
~ ~ 

~ porque: foi numa noite, tu partiste, comigo não ficaste... :~ 
~ ~ 
J ~ 
~ ~ 

::: Linei Mora ?ut . 64 :~ 
~ ~ 

::: (à J . J . o ani· o da minha vida) :•: 
~ ~ 
~ ~ n ~ 
~ ~ 
~ ~ .• .. .x+!•!•!.•!•!'+!•::•:•::•:•!•!.•:•!'• : •::•::•!•!•!•.:•.!•!•~·=•:•::·~ •:•:•:•:• ! •!•!•!• !•! •::•.:•:+.:::+:+!•!•!•!•!•!•!•!•!•!'~•!•~·!•!•!•!•!•!•:.·!·! 
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Não se preocupt>, pp~. 

soal. Vou correndo bu.,car 
socorro . .. 

(-) 

O homem estava deitado 
na mesa de operações. Tinha 
cs olhos fechados, cspel'an­
do Que e cil1.1rgião r os as­
sistentes estive'>scm p1 onlos. 
Foi qnando a enfermeira o 
acudiu pelo brnc:o e su~sur 

lLU· 

- <\.ccrde, senhor. 
- Acordar porque '? 

-- Porqur. temos de ador-
mecê-lo. 

que está oferecendo agora 

OS M:rLHOR S PR Ç e as MElH fS CD :DICÕ 
Para pronta entrega! 

IEC 
(-} E DAS MELHORES PROCEDÊNC AS! 

E aquêlc engrnr;adinho per 
guntou p ara um amigo: 

- Vo~ê sabe a piada dO 
pintinho? 

Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 
e solicite o seu "L IVRO DE MEDIDAS"! 

- Não' respondeu 0 0 utro 
. vra, é. . . PIU. .E; a 

a piada dos dois pint1-
'lhos? 

GR.ÁTIS ! 
'!...~--~--------------------------------- ·------------------------~--.....;. , 

CASA A - Claro, é FIU .. PIU. 
~ Errou, lõeu burro, e.rn 

.PlU só, pm·.:iue o ou­
tro era mudo. 

Rua 25 d e Março, 607 - Tel. 33-4171 - cão Paulo 

TOALHA DE MESA BORDADA 
:l\olate:rial ne<:es>áno 
Mouliné (SL1anded Colton) Ancora: 2i5 mcadus ct;) 

Branco. Usa 2 fios para o F-onto Punção (crivo 1 e · 4 fios 
para o resto do bo1·ctado J 

2,05m x 1 .15111 de linho ~TOs ' o azul pet·vmca. 
1 agulha Darni.ng ou 'rc.wel Aguia n .0 6. 
1 agulha Chenille Aguia n.0 14. 
Cortar do tecido uma tira C::.e 30 cm5 d e la1gura e 3 

guardanapos de 30 x 30c.m :::. O desenho mostra - no ~ 0 ra­
mo grande, podendo-se fazer os guardanapos menores. 

Começ•ar a 10 cms. de. um lado e ~ treit 0 e a 28cms. do 
la:io e traçar o motivo grance três vêzes, unindo confor­
me indicado pelas linhas laterais, para formar uma e pé­
e:ie de barrado. Do outro lado traça-se da mesma maneira. 

Seguir o C:iagrama e a chave para os pontos usados. 
O uonto Punc;ão é tr.lto com agulha Chenille. 

Pasrnr o bordado pelo avêso, ajustar as margens e vi­
rar 1/ 2cm. de bainha e guarnecer. Fazer uma caneira de 
P ente Punção (crivo) na beirada interna da bainha, fa­
zendo os. pontos do mesmo tamanho. F azpr as bajnhas dos 
guarCanaPcs da mesma manr.ira: 

Ê'se habalho pode lambün ser feito cem: 
Linhl brilhante Pérola Antola rno\ êJo de 10 gramas 1 

CHAVE 
1 Ponto hasle 
2 - Ponto Matizado 
3 Ponto c!leio 
4 - Ponto Punção. (crivo) 

0 1 l d• noYembro dt l.901 

    

     

MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto Aparecida Silva 
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6 ovos 
4 chícaras de açúcar 
4 chícaras de farinha 
20 colheres de água 
2 colheres de rojal (soça) 
Gotas de baunilha. Proce- 
der como bolo comum, 
Cresce muito, embora não 
leve manteiga 
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E MASSA PARA, CANUDO 
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1 quilo de farinha 
3 ovos 
1 colher de mante'ga 
1 chícara de pinga 
1 pitada de sal. 
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vm e 
Dona Georgina Caeiro 

de Mendonça está ligada ao 

nosso mundo secial ,atra' 
de sta ativicade flantrópi- 
ca, mentora que foi de uma 
de nossas entidades assis 

tenciais, ssi29 
Uma autêntica filha da co 
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4 E a 2 chíezras de açúcar vemente em água e sal Co- 

a ae E Pd nos: 1 chicara de coalhada leque em um: epirox>, unta- 
ú cunstituese hoje úlima das MM - S ovos S ds com manteiga. Por cima, 
Wi Gamas de esçój de Prudon- & 1 Colher de manteiga Gistribua queijo fresco de 

da, “eemiDro voltada: para as? Dj 1/2 colher de soma de zoial «Minas» amassado. Por úl- 
obras caritativas. 1 colher ge banha timo, cubra com farinha ce 

Sua vida se constitue num Rino na rósca. Leve ao fôrno duran- 
mixto de dedicação ao lar, | 75º ão fogo. Decoração a gos te uns 10 minutos. 

b3 ROS necesstiqdos É to. Cobre-se com glacê e pol- 
porque, prazerosa 

mente, dena GEORGINA 
CARNEIRO DE MENDON- g 

ÇA (foto) ocupa um lugar 
na galéria de ELAS... EM 
ALTO RELEVO. bd 

P
O
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oa 

* Modinha É 
- BALADA Rô 
AMOR SUBLIME 

(moaeir franco): 
Sem sofrer, 
Não se aprende a amar 
Louvo a Deus 
Meu sofrimento 
E a vontade 
Que eu sinto de chorar 

Pois, 
Despertei 
Da tristeza enfim 
E a beleza 
Divinal "do amor dentro de mim 
O ciúme eu sei 
Não é tolice 
Que a gente tem 
E: semente a dor 
Desconfiada de saber 
O que é nosso 

  
A GAROTA. . E O VERÃO 

Um belo sorriso de juventude. Um costume simples, mas 

    Possa a ser adequ=*o para o verão! Reparem nos traços, e digam co- 
De outros também nõ e é um modêlo bonito... gostoso... e que impri- 

00,0 me certa delicadeza nos traços da men'na-môca, 
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x foi numa noite, quando te vi pela vêz primeira. B3 

Ã : 
é ao cruzar um caminho, ter olhar buscou o meu x 
De . . . Ma 

by numa oferta de quem espera a vida inteira 3 
b) a É ») 
* acalentar no âmago, um ideal, um sonho todo seu. * 
mM 5) 
bs : E Ê ma 
E) de porte elegante, sorriso meigo, andar varonil, mM 

o É A E 
B) chegaste, e minhas mãos tomaste em gesto delicado . E W à Ê ; 
é envolveste-me num êxtase de ternura febril, bg 
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fizeste-me sentir que minha tristeza havia findado. 
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falaste da vida. do futuro. de um segrêdo. 

deste-me o paraiso, a glória e a ventura do amor.- 
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B3 guiaste meus passos com firmeza e sem mêdo, Eq 
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by ao teu regaço de carinso suave e conselador. % 
by ; 5) 

5) e admirei-te pelo desvêlo, pela grandeza da tua alma. m 
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TeT
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pelo caráter nobre, porque: compreendeste a vida minha, by 

» perdoando uma precipitação e com muita calma % 
ta . 2.) . ps . Ma 

by - afagando um anseio, dando-me o equilibrio que não tinha. % 
E : mi m k 
na . . . . . Es . 5d] 

E sorriste sempre com meiguice das minlias imprudências. y 

3 nunca faltaste com a palavra amiga e delicada. E) 
b sendo gentil e cuidadoso mesmo nas advertências ê 

Ê ã m 
E para o meu futuro feliz ua vasta caminhada. E 
53 B 
é So ; ê 
b3) entre júbilos, um aqui na terra me ofereceste. ) 

707
 

o 

DE
DE
 

DE 
SST

 
DS D

EDE
 

DED
E 

DSD
S 

TO
TA

TO
TO

TA
TO

T6
TO

TR
E Te
a 
Te

ar
 

ore
 

e tôda minha vida em grandeza transformaste, 

para que de ti, eu nunca me esquecesse 

porque: foi numa noite, ty partiste, comigo não ficaste... 

Linei Mora out. 64 à 
(a J.J. o anjo da minha vida) 

    

  

vilha-se côco ralado, p 

evouo 

Há muita gente no mundo 

Que paga pra não brigar 
Mas tambím tem muita gente 

Que briga p'ra não pagr 

Há quem pense que o dinheiro 
E' ouo traz felicicade 
Ms só quem gera s-áde 
E' que é feliz de verdate. 

Sentei-me numa: cadeira 
Teu lindo nome. escrevi 
E escrevendo letra por letra 
De saudades adormeci... 

vooou 

REPOLHO COM QUENO 

MODO DE FA 
pois de limpo 9 repôlho, cor- 
te bm fininho, Cozinhe le- 

    

R-— De 

qr
 

Parece, mas não é. Trata- 
se de vestido com — blusa 
branca e saiy em listras, te- 
cido rústico. O único enfei- 
te é um botão branco, de 
madreperola, pregado no fal- 

  

HUMOR 

Os motores do avião en- 
travam em pane e os passa- 
geiros aflitíssimos começa- 
vam a gritar, quando ouvem. 
a voz dy piloto prestes à 
saltar de paraquedas. 

- Não se preocupe, pes. 
soal. Vou correndo buscar 
Socorro... 

  

(e): 

O. homem estava deitado 
na mesa de operações, Tinha 
os olhos fechados, esperan- 
do que o cirurgião e os as- 
sistentes estivessem prontos. 
Foi quando a enfermeira o 
sacudiu pelo braço e sussur 
Tou- 
— Acorde, senhor. 
= Acordar porque ? 
-— Porque, temos de ador- 

meçê-lo. 

(=). 

  

que está oferecendo 

  

so cinto. O madêlo — (alê- 
mão), vem acompanhado de 
casaco três quartos, com 
martingale (cinto meio sol 
to) na parte de trás. Para 
o nosso clima, aconstlhamos 

agora 

OS MELHORES PREÇOS e as MELHORES CONDIÇÕES 
Para pronta entrega! 

TECIDOS DE TODOS OS TIPOS 
E DAS MELHORES PROCEDÊNCIAS! 

  

  
Parece, ras não é 

às feilorás a mandartm fas 
zer q vestido sem mangas, é 
decotinho na frente é atrás, 
O casaco ficará para os dias 
em que «esfria de repente», 
comç acontece Ge vez em 
quando em Prudente. 

Sema 2 com 

ALFAATES e COMERCIANTES DE TECIDOS! 
Quando Você fôr a São Pculo fazer suas compras vá diretamente à 

  

  - E aquêlo engraçadinho per 
guntou para um amigo: 
— Você sabe a piada do 

  
f Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 

GRATIS le solicite o ssu “LIVRO DE MEDIDAS"!   
  

pintinho ? 
— Não! respondeu o outro 
RA, Gsi PIU. E à 

a piada dos dois pinti- 
ahos? 

— Claro, é FIU.. PIU. 
— Errou, seu burro, era, 

PIU só, porque o ou- 
tro era mudo, 

TOALHA DE MESA BORDADA 
Material necessário 
Mouliné (Stranded Cotton) Ancora: 25 meadas de Branco. Usa 2 fios para o. Fonto Punção (crivo) e 4 fios 

para o resto do bordado), 
2,05m x 1,1ôm de linho grosso azul pervinca. 
1 agulha Darning: ou Crewel Águia n.o 6. 
1 agulha Chenille Aguia ro 14, 
Cortar do tecido uma tira Ce 30 cms de largura e 3 

guardanapos de 30 x 30cms, O desenho mostra-nos q ra- 
mo grande, podendo-se fazer os guardanapos menores. 

- Começar a 10 cms. de um lado estreito e a 28cms, do 
lado e traçar o motivo grande três vêzes, unindo contor- 
me indicado pelas linhas laterais, para formar uma espé- 
cie-de barrado, Do outro lado traça-se da mesma maneira. 

Seguir o Ciagrama e a chave para os pontos usados. 
O“ponto Punção é feito com agulha Chenille. 

Passar o bordado pelo avêso, ajustar as margens e vi- 
rar 1/2cm, de bainha e guarnecer. Fazer uma carreira de 
Ponto Punção (erivo) na beirada interna da bainha, fa- 
zendo os, pontos do mesmo tamanho. Fazer as bainhas dos 
guarcanapcs da mesma maneira: 

Esse trabalho pode também ser feito com: 
Linha brilhante Pérola Âncola (novêlo de 10 gramas) 

CHAVE pº 
1 — Ponto haste 
2 — Ponto Matizado 
3 — Ponto cheio 
4 — Ponto Punção, (crivo) 

CASA ARMÉNIA 
Rua 25 de Março, 607 - Tel. 33-417!1 - S<&o Paulo 
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mo PRES, PRUDENTE, DOMINGO, 1 de novembro de 1,064 «Q IMPARCIAL»



Euneveu: • T. LECO 

A 
MBLAGUEI 

PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NA.O ARDE 

FOTO . .. LACONICA 

"assim .. . "ão há tatu _que aguente! . .. " 
---- --.... .... -------
Caut&!oso aquê:a motorista da CIRCULAR. 
Êle sebtJ que o seu ponto final, é o Cemi .. 

tério ___ __ __, ____ ..,._ __ _..__. 

Aurelino nos garante que não vai haver ex· 
ploração com f:ôres, porque a produção é 
grand..: . Engano dêle . Sampaio está afas-

tado da politica . 

-------------
O deputado Rotta veio discutir aqui o es1a· 
tufo da terra . Mas o dr . Lopes desviou o 

Rotta . Ou desvi u . . a rGta? 

l~ão houve reovada e papagaios no 'fenis . 
!Vias em compensação, a_quilo virou uma au­
tentica geladeira, com tanta coisa "fria" 

que apareceu . 

Gazolina vai a 154 cruzeiros. O jeito, 
mão, é voltar ao tempo das charretes. 

- ----------

. 
lf • 

Os "espíritos-santos-de-orelha" andam di­
!endo por ai que LEITE sobe agora em no­
v::m~r :. . Só se fôr o pasteurizado . Porque 

o outro, não sobe mais . ___ ......._ ______ _ 
As mu here a rtcanas es aô--aãmio a nu· 
ta, e garantem ~ua a 3 de no embro, os 
EE. UIJ. tém um presidente LIN o 

--------------
Hoje, em B~ur ú, o negócio é pr'a valer! ... 
Com o SANTOS foi pr' a não ajudar o CO­
RINTHLc\NS . Mas com o Noroeste, a coisa 

muda de figura ... _ _.._. ____ _ 
-----

Os vereadores não se reunem 2.a f ira. E' 
o DIA DOS f lfO lffO~. Por ai se vê que te .. 
mos exatamente uma CÂMARA ... ardentel 

-------- -------
Prefeito diz que a cidade precisa urgente 
pensar no Corpo de Bombeiros . Antes que 

ê!e fique . . . _queimado I · 

--------
E' verdade irmão . Eu, com uma perila 
igual a_quela da ilelegac1a da Fazenda, fa. 

ria umas excelentes ''pescarias" 
--------
O Paraná vai ter uma cida de com o nome 
de CASTELO BRANCO . O que não é novida­

de . Lá dá até CASCAVÉL! . 

Prudentina joga com o Noroeste em Baurú 
Hoje tem segu:mento 0 pu­

xadí-s1mo certa m ~ da divis!io 
espe.cial, com a P 1udentina 
·ap, et entando-se ~o estádlo 
cUbal<lo ce Medeiros» na 
cidade de Bauru . Cotêjo d i­
ficilimo para o T:t1icolor, 
principalmente !!e le.va.rmo8 
e:n considern<;ão que na 
quar ta-feir a Ültima o cBú­
falo:t foi der-cotado p ~lo San­
tos por 8xl . 

·o a OES'fE 
I?ESESPEKADO 

por vário mot:vo-: Prime-i­
ro, lut::i. para não ficar : o: 
último;; po ~ tos . Vein de uma 
recon1cnd&dcra vi t6ria f. en­
te a E portiva d.- Guat·atin­
guetá e depois ,pelo Li.to de 

j"g:i.r €m seu campo, com a 
Pntdentina, que no '.2Õmpu­
to geral. é conside1a:: i <pe­
(!llf'..la . Noroeste é o favo­
r'to mas n. Prucentina vai 

t om possibilidades de ccnse-

g11ir um resultado s.llisf ' -
tódo para mas côrei', cseo o 
quad1 o, ofensivamente, não 
c!>te j a ccm0 ocorreu em Vila 
I:r1miro. Apesar dcs peS,i-

1es. é o Noroeste e favc, o. 

Normalme:ite a Prut!.enti­
na encont1·aria dific:uldade.s 
para o pr.Hio e hoje, ent1e­
tanto, o obsi:áculo é endure­
oido pelo fat0 de: o qu"dro 
d 0 N oroeste, estar lutando 
com unhas e denti:s pa1a fu­
gir ao rebaiXamento, amea­
çado que está. 

nha conhe.c:do, rm SJnto , o 
maior l evés de tôda a sua 
história, na. últ" ma qu3rta­
feira, 0 prr.:.:;arador técnico 
Jo;ti Carlos Bauer, ma.ndná 
a campo esta tarde, o mes­
mo onze que foi derrotado na 
4'.Vila F.amo,ga» - PoiS o tre! 
ne.dcr achou mesmo que foi 
a melhor epresi;>.ntaç;ão téc­
n ica de sua equipa que só 
perd€u por àquela estrava­
gante contagem, peio fato 
dr te.r com0 adversário um 
quadro qu e contou c.om Pe· 
lé. Assim sendo, os homens 
que estarão em ação re1 ão 
os s~guintes; Glauco. Luiz 
Ca1·Ios, Vicente e Tcmlz, 
Swulng e Carlão, Waldlr, 
Marlnho, Cláudio, Lcpes 
Bececê. 

PUES. n ~ t U D E:!\"T E , J)Q ~ UNGO, 1 ue DO\'CrulH·o tle 1.00-l 

.1. A.\'CRIT S:.\10 

No terreno teónco, ainc!a 
é o N e roeste quen1 se apre.­
senta mais perto da vit~ri:.i 

R~inaldo voltou e joga dentro de 15 dias 
MESlfO QUADRO 

Embora a P1 u:ienti.na t -

Noroeste é vice-lanterna: 

Desde a mauh:.l. cie s::xta­
feira fütima ento tta·sr n.i 

Prefeito <<Decretou Feriado>> para o 
jogo roeste_Lx Esportiva 

Sim leitor Bauru tõda, 
e~tá empenh ~ da a0 lado do 
Noroeste nesta sua luta den­
tro da divisão especial. Ain­
da na tarde. de quar ta-fe;1a 
que paEsou. o quadro colo-. 
rado recebeu a viHta da Es 
portiv,a de Guaratinguetá . 

Naquela 0Po1'tunidade, o pre­
feito bawuense não teve. dú­
vidas em decretar fer iado lo­
cal. Conclusão. O Noroe,ste 

l•nceu de quatro e. a 2r re-
0;1.•.\1ç,ão •s-0moui em J>lena 
t a: de de quarta-feira a im­
purtânda de quase dois mi-

lhõts de cruzeircs. Na qu"r­
ta-frjra da próx;ma sem~w. 
•a Prudentina jogará, a tat'­
de frente ao Clube A tlét!­
oo Juventu.s. Esperamos que 
o Tricolor vá ter a me ~ma 

sorte, que teve. o Noroe!:.te 
na última quar t a-íelra. 

c:C:u:le, e zaguelro-lat.era1 Rei 
nalt'.o, que se encontrava em 
São Paulo onde, num hospi­
tal, r r ~ u perava-se da crim i­
ncsa ag1e~s:i.o que foi viti­
ma por pa.1 te de Paraná 
qUlNZE DIAS 
. . Nessa Jeportagem em pa-

le ll'a com o «colored za.· 
!'U~iro, foi Informada pelo 
rne>mo que já re:;ebeu alta 
do Dr . João de Vicenzo e 
que deverá voltar aos trei­
nos dentro de no qu!ru::i 
c1.Jas . 

Jogos de hoje pe1a·:fspecial 
. e e prélios, marcarão es- Na rua Java11 - J uvcmtus 

ta tarde mai uma redada vs. F&rrOViári!l. de Alara· 
do •' " rt~me de acesso. c ~ tor- quam. 
ze (;qntpes esta rão em a\ão, Em Bauru: N oroeste x 
na , se~uirites cid11des do ~ ~ - Pnitlentina. 
t ndo: Em Ribeir'ào Prêto -- Co-

Em São Paulo - no Pa- m,•rc;a1 x Botafog0 . 

caembu: Corinthians vs São Em Piracica.ba - XV x 
P aulo. Sa:1tos Futebol Clube. 

N11 Pa rque Antártica Em Guarati.n,."1.le tá - Es-
f'!l1raelras Vs. América, r ~w Liva x Guarnnl 

No Parque São Jorge esta manhã (9 hs) 

Treino entre amadores x 
. . Mazinho ~nlre os primeiros 

Prollsslenais O certame. da especial, ca- está Flávio do Corin thians 

Em virtude de o quc.dro 
de p ofü:sionais estar total­
mente 4parado a diretoria 
tomou a resolução de man­
dá-lo a can1p0 < sta manhã, 
par::i. se defrontar com cs a­
madot 1.0., Tudo ficou acerta-

do e hoje, às nove horas, os 
' ·ascm\os, do Corinthi<tn 

~c:tarào no Parque São Jor­
ge, medindo forças com o.s 
lítulares. Pelos 4:assalario.­
dos, t'Starão m ação: Li­
n 1nha, Sabll'tt, Mão d On-

<;a .Silva e muitc,s outros. 
Pelo quadro de amadores. es­
tará a mesma equipe que 
tão brilh:mtemente ~e sagrou 
~umpeã.o amador, no ceita­
me dé te no. 

Pr enti a (escalada) viajou on1en1 
A Yiagem Tricolor p:ira 

Bauru, deu-se em ônibus de 
propriedade do clube, J:Or 
volta das doze horas de on­
tem. No período matinal 
Bauer mlnislrou uma leva 

r:rát:ca de-. caráter individuai 
C' c.cnfirmou 0 qu!l.dro que 
t t31á em açã0 esta tarde. 
I i-lo: Glauco, Luiz Ca1los, 
' iC&nte e TOmaz, Swuing e 
L'atlão, ~Val<l~r. Me.zinho, 

COMÉRCIO FUNCIONOU ATÉ 18 HORAS 

Cláudio. Lopes e Bececê. O 
rc-gress0 dos apeano>-, e~tá 

p1evist0 para logo depois dO 
jantar, que será aind!l em 
Bauru. 

Prestigiada mais uma vez · a 
Ass. Comercial e Industrial 
Tex to~- RUBENS 

BU SSACOS 

Após entendimP.".ltos havi­
dos entre a A 'sociaçã0 Co­
mercial, a Prefeitura :Munl­
cipal e o Departamento do 
Trabalho, d ecidiu-se pela 
continuaçã0 o0 comércio va­
rejista 'BbHto até ôs 18 ho­
ras de ontem, levando-se em 
conta 0 long 0 p er1odo em 
qu.e o mesmo permanecerá 
fechado, isto é, oté às 8 ho­
ras de. têrça-felra. 

DE.P ARTAMENI'O DO 
'1'1'.AllA.LHO 

CONCORDOU 

A medida proposta pela di­
retoria da Associação Co­
merci·al encontrou ótima. a­
colhida por parte <lo sr: 
Agente da Divisão RegionEl.l 
do Trabalho, que não opôs 
qualquer re.stnção, deEde que. 
fôssem assegurados os direi­
tos dos trabalhadores, com 
o que con cordou plenamente 
a ACIPF' cabendo ao Pre­
fP.ito Municipal silnplesmen­
te homologar o ato, visto que 
0 mesmo, de a.côrdo com a 
Lei, era da alçada de Depar· 
tamente tio T1·apalho. 

H OUVE REAÇAO 

DO I N DICATO 

Notamos uma certa rea­
ção havida por parte dos 
mente -à.e a,lguns diretores 
comerciá1 iOS, mais própria -
do sindicato respectivo, e de 
se.u presidente que, diga-se 
de passagens, nem mesmo 
comerdário é. Acreditamo,s 
que aquêles que se manifes­
taram contra a medida tives­
sem outros intuitos, pois 
não é aàmissivel que qual­
quer peE·sõa que viva do co­
mércio rendo em conta a si­
tuação não muito boa por 
que passa.mos, onde existe 
urna. retração ger al de negó. 
cios, f ô~se contrária à me~ 

dida, que semente bene!iCiO'i 
poderia tt•azer a todos. in­
tlistlntamente. 

IN TERFER~ NC IA DA 
AOIPP RESULTA 
FAVORAVELMENTE 

A dlretoria da Associação 
Comerci!ll, cônscia do alcan­
c f! da me<iida, d iligenciou 

DONA CLOTILDE: 

V E ~mA AVULSA DO 

DIA 29 .. 6 0·64 i1EU 

Cr$. 2.023,DO 

PRó LAR DA 

·MEtilJNAS 

(uma das urnas foi 
arrombada e o valor 
an dep sitado foi 
roubado). 

junto àE emissoras de rádio 
locais para que lrrt1dlassem 
\ omurH..ado.:. ccm.stan temen­
te, alertando a pop.ulação da 
cidade e de outr,as ela viz!· 
nhança., procurando a trair o 
malor número possivE\l de 
compradores n~.:ite !im de se-
mana. 

COMERCIANTES 
AC.IRAM BEl\I 

Agil'!un bem todos os co­
m. rciantes que pre~t!glaram 
o ato da entide..de de elas~, 
dE>monstrando coesã0 (o q ue 
uem sempre acon tece), as­
f-irn como lnterêsse por seus 
fwlcioná rios, a quem outras 
p-r1 ',; 1 a~ es i1epres;zntelttv.as 
deveriam cuidar de prot€ger , 
mas que não o fazem a con­
tento, bus;cando, primeiro, 
,sº us di r igente~. ·a comodida­
út1 própria, à luz da velha 
f'rnse «Mateus, primeiro os 
meus e de.pois . . . > 

t óBITOS 

da Silva 

ceu ontem, n <sta c1aace, a 

V<lllt.<anda ennora l:ciabel 
L cpes da Sllva, g·enitora do 
S1', Sé1·gi0 Lopt>.s da Silva, 
alto mentor da Emprê a de 

Tramportes Andorinha, S/ A, 

O t-epultamento de dona Iza. 

bel realiza- e hoje, às 10 hs., 

saindo o féretr0 da rua dr. 

José Foz, n .o 1.940, para a 
necrópole local, 

Nossos pêsames 

Mlutada. 

n1inha para o seu crepú ~ cn- que lidera a bsolutamente a 
lo. F-'ela primeil a vez, desclc tábua da artilharia, em se-
4:..t<. P rudente ccnta LOm um gu1ldo está Toninho tlo San-
q11a.Uro n& especial, tem um !'h. com 15 tentos e no ter· 
avante. entre os artilheiros. c dto 1 , ô ~ to Ma2inho d!VidC'. 
T~ atcl-~e de Mazinho que e -- os méritos com Pelé. H oje, 
ta na ti!rceira colocaç:lo den- o .. H- i» joga em Piracica-
t ro d:: a1ti1ha:ria, ao lado c!e ba, u ~ nte ao XV e M zlnho 
Pelé eom treze tentos. No ~to Hauru frente ao NoNes-
prirneiro posto do <:E'J·t.ame te. q.ifm 

0

vf'nLe1u '? 

ALUGA-SE UMA CASA 

A 100 mts. da Igreja V. Marcondes com 3 quartos 
Garage e as dcm.J.is dependências 

Tratar - R. Quintino B ocaiuva. J6 

ALMEIDA SANTOS ESTEV[ COM ADEMAR 
No último dia 29, através 

de audiências 0 rganizadas 
pelo Serviço de Cooper ação 
com os Municípios, o gover-
nadcr Adhemar de Barros 
rercbau 0 llder do PSP pru­

dentino, Sr. Alme.'da Sa:i­
tos, que se fez acompanhar, 
na visita s.o chefe do ex uti-

vo paulista, pelo elil Jo~ _ !­
ves Sobrinho. N 0 ensêjo. o 
Sr. Almeida Santos aprrsrn­
tou ao governador do E,.ta-
do amplo relat.o das ativ!.da­
d€s do pHlido na rag i.ão, 
bem t'omo cogitou de olJter 
melhoramento;;;, do Estado, a 
Pre<_ Prudente. 

  

Esoreveu: - T. LECO 
TOLIETOTOTATOTOLOTOTATeNeTOTATATATOTETO 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

  

  

FOTO... LAGÔNICA 

  

“assim... não há tatu que aguente!...” 

Cauteloso aguêlo motorista da CIRCULAR. 

êle sabe, que o seu ponto final, é o Gemi- 
tério 

Áurelino nos garante que não vai haver ex- 

ploração com fiôres, porque a produção é 

grande. Engano dêle. Sampaio está afas- 

tado da política. 

O deputado Rotta veio discutir aqui o esta- 
tuto da terra. Mas o dr. Lopes desviou o 

Roita. Ou desviou. . a rota? 

Não houve reovada de papagaios no Tenis. 

|iMas em compensação, aquilo virou uma au- 

têntica geladeira, com tanta coisa “fria? 

que apareceu. 

  
  

Prudentina joya com o Noroeste em Baurá 
Hoje tem seguimento o pu- 

xadi-simo certams da divisão 
especial, com à Prudentina 
apresentando-se no estádio 
«Ubaldo ce Medeiros» na 
cidade de Bauru. Cotéjo di- 
ficilimo para o Tricolor, 
principalmente se levarmos 
em consideração que na 
quarta-feira última o «Bú- 
falo» foi derrotado pelo San- 
tos por 8x1. 

NOROESTE 
DESESPERADO 

Normalmente a Prudenti- 
na encontraria dificuldades 
para o prélio de hoje, entre- 
tanto, o obstáculo é endure- 
cido pelo fato de o quadro 
do Norceste, estar lutando 
com unhas e dentes para fu- 
gir ao rebaixamento, amea- 
cado que está. 

MESMO QUADRO 
Embora a Prudentina te- 

nha conhecido, em Santos, o 
maior revés de tôda a sua 
história, na última quarta- 
feira, o preparador técnico 
José Carlos Bauer, mandzrá 
a campo esta tarde, o mes- 
mo onze que foi derrotado na 
«Vila Famosa» — pais o trei 
nedor achou mesmo que foi 
a melhor epresentação téc- 
nica de sua equipe que só 
perdeu por àquela estrava- 
gante contagem, pelo fato 
de ter como adversário um 
quadro que contou com Pe- 
lé. Assim sendo, os homens 
que estarão em ação serão 
os seguintes: Glauco, Luiz 
Carlos, Vicente e Tomaz, 
Swuing e Carlão, Waldir, 
Mazinho, Cláudio, Lopes e 
Bececê. 

FAVORITISMO 

No terreno teórico, ainda 
é o Neroeste quem se apre- 
senta mais perto da vitória 

Noroeste é vice-lanterna: 

Prefeito 

Sim Isitor Bauru tóda, 
está empenhida &9 lado do 
Noroeste nesta sua luta den- 

tro da divisão especial. Ain- 
da na tarde de quarta-feira 
que passou, o quadro «colo-. 
rado» recebeu a visita da Es 
portiva de Guaratinguetá. 

«Decretou Feriado» para 
jogo Norceste . x Esportiva 

Naquela oportunidade, o pre- 
feito bauruense não teve dú- 
vidas em decretar feriado lo- 
cal. Conclusão. O Noroeste 
*enceu de quatro € a arre- 
calação 'somou, em plena 
tarde de quarta-feira a im- 
portância de quase dois mi- 

No Parque São Jorge esta manhã (9 hs) 

Treino entre Amadores x Profissichais 
Em virtude de o quadro 

de profissionais estar tojal- 
mente «parado» a diretoria 
tomou a resolução de man- 
dá-lo a campo esta manhã, 
para se defrontar com Os a- 
madores, Tudo ficou acerta-   

Prudentina 
A via 
   

  

  

propriedade do clube, por 
volta das doze horas de on- 

matinal 
leve 

tem. No período 
Bauer ministrou uma 

do e hoje, às nove horas, os 
«vascudos» do Corinthians 
estarão no Parque São Jor- 
ge, medindo forças com os 
titulares. Pelos <assalaria 
dos» estarão em ação: Li- 
minha, Sabiru, Mão de On- 

  

  

-por vários motivos: Prime 
ro, luta- para não ficar cos 
últimos postos. Vem de uma 
recomendadera vitória fren- 
te a Esportiva Guaratin- 
guetá e depois ,pelo fato de 

  

   

   jogar em seu campo, com a 
Prudentina, que no cômpu- 
to geral, é considerada «pe- 
quena». Noroeste é O favo- 
rito mas a Prudentina vai 

tom possibilidades de conse- 

  

  

tório 
quadro, ofensivamente, não 

ja Como ocorreu em Vila 
Eclmiro. Apesar dos pesa- 

res, é o Noroeste q favo “o. 

  

O IMPARCIAL 
  

PRES. FRUDENTE, DO) 

  

INGO, 1 de novembro de 1.964 
  

Reinaldo voltou e joga dentro de 15 dias 
Desde a manhã de sexta- 

feira última encontra-se nã 

1hões de cruzeiros. Na Quar- 
ta-feira da próxima semana 

a Prudentina jogará, a tar- 
de. frente ao Clube Atléti- 
co Juventus, Esperamos que 

o Tricolor vá ter a mesma 
sorte, que teve o Noroeste 
na última quarta-feira. 

ca «Silva e muitos outros. 
Pelo quadro de amadores, es- 
tará a mesma equipe que 
tão brilhantemente se sagrou 
campeão amador, no certa- 
me déste ano. 

  

, o zagueiro-latera) Rei 
nalco, que se encontrava em 
São Paulo onde, num hospi- 
tal, recuperava-se da erimi- 
nosa agressão que foi víti- 
ma por parte de Paraná 
QUINZE DIAS 

- Nossa réportagem em pa- 

sete, prélios, marcarão es- 
ta tarde mais uma rodada 
do certame de acesso. Cetor- 
ze equipes estarão em ação, 
nas seguintes cidades do kis- 
tado: 
Em São Paulo — no Pa- 

caembu: Corinthians vs São 
Paulo. 

No Parque Antártica 
Paineiras vs. América. 

lestra com o scolored» 2a: 
gutiro, foi informada pelo 
mesmo que já recebeu alta 
do Dr. João de Vicenzo e 
que deverá voltar aos trer 
nos dentro de no quinzt 
dias, 

1) : à 
logos de hoje pela Especial 

Na rua Javari — Juventus 
vs. Ferroviária de Arara- 
quara, 

Em Bauru: Noróeste x 
Prodentina. 

Em Ribeirão Prêto - 
mereial x Botafogo. 

Em Piracicaba — XV x 
Santos Futebol Clube. 

Em Guaratinguetá 
poctiva x Guarani 

Co-   

se 

Mazinho entre os primeiros 
O certame da especial, ca- 

minha para O seu crepúscu- 
lo. Fela primeira vez, desde 
ue Prudente conta com um 
quadro na especial, tem um 
avante entre os artilheiros. 
Treta-se de Mazinho que es- 
tá na terceira colocação ten- 
tro da artilharia, ao lado ce 
Pelé treze tentos. No 
primeiro posto do certame 
    

está Flávio do Corinthians 
que lidera absolutamente a 
tábua da artilharia, em  se- 
gundo está Toninho do San- 

tos, com 15 tentos e no ter- 
ceito pô:to Mazinho divide. 
os méritos com Pelé. Hoje, 
o) joga em Piracica- 
ba, frente ao XV e Mazinho 
era Bauru, frente ao Notues- 
te. Quem vencerá? 

    

SEARA DS 

ALUGA-SE UMA CASA (escalada) viajou ontem 
prática de caráter individual 
e confirmou o quatro que 
estará em ação esta tarde, 

o: Glauco, Luiz Carlos,    
Vic 
Carlão,     

COMÉRCIO FUNCIONOU ATÉ 16 HORAS 

Prestigiada mais uma vez à 

Cláudio, Lopes e Bececê. O 
regresso dos apeanos, está 
previsto para logo depois do 
jantar, que será ainda em 
Bauru, 

A 100 mts. da Igreja V. Marcondes com 3 quartos 

— Garage e as demais dependências 

Tratar R. Quintino Bocaiuva 16 

  

ALMEIDA SANTOS ESTEVE COM ADEMAR 
No último dia 29, através 

de audiências  organizad 
pelo Serviço de Cooperação 
com os Municípios, o gover- 
naccr Adhemar de Earros 
recebeu o líder do PSP pru- 
dentino, Sr. Almeida  San- 
tos, que se fez acompanhar, 

   
vo paulista, pelo eli] José Al- 
ves Sobrinho. No enséjo, o 
Sr. Almeida Santos apresen- 
tou ao governador do Esta- 
do amplo relato das ativida- 
des do partido na região, 
bem como cogitou de obter 
melhoramentos, do Estado, a Ass. Comercial e Industrial 

Gazolina vai a 154 cruzeiros. O jeito, ir- na visita eo chefe do executi- - Pres Prudênte 
junto às emissôras de rádio 

  

dida, que sômonte benefícios 

x]
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| mão, é voltar ao tempo das charretes. EEE poderia trazer a todos, in- locais para que irradiassem BSD 
DA foda it EE E a GE Po LR Ma pa fait BUSSACOS distintamente. yomunikados constantemen- a 

ERR Rea E E te, alertando a população da pq 
Os “espiritos-santos-de-orelha” andam di- -— | INTERFERÊNCIA DA cidade e de outras da vizi- jk Eq 
a a ACIPP RESULTA nhança, procurando atrair o E 

zendo por ai que LEITE sobe agora em no- Após entendimentos havi- FAVORAVELMENTE maior número possível de 
a E A x dos entre a Associação Co- compradores nêste fim de se- lt bg 
vembro. Só se fôr o pasteurizado. Porque | Neca a Prefeitura Muni- A disiona Gu: Associação |. mande E & 

ã ' cipal e o Departamento do - Comercial, cônscia do alcan- E S] 

o outro, não sobe mais. Trabalho, decidiu-se pela ce da medida, diligenciou RAN * » 

PR Sac se continuação do comércio va- AGIRAM BEN E) 
A SopEa nora Sara cp Tr” | rejista aberto até Os 18 ho- De E E 

o! o de tem, levando-Í m Agira em Os os co- & 
S mulheres americanas estao úando à no- | 1 dean a cm mrciantes que prestigiaram x 

ta, e garantem que a 8 de novenbro, os | au o mesmo permenccerá Afiada à 
A di o é, 0! O- 4 Stra! são (o » » 

EE.UU. têm um presidesie Li = da té carrera, nem sempre acontece), as. bo] 
P LINDOMN... led E sim como interêsse por seus * E 

a ape ese DEPARTAMENTO DO funcionários, a quem outras 5% x 
Ho; eee e ter uti nie ac SD PAO: vm blados * aepresentedivas je R 

" AB ED , CONCORDOU deveriam cuidar de proteger, oje, em Baurá, 9 negócio é pra valer!... mas que não o fazem a con- é 
Com o SANTOS foi pr'a não ajudar o CO- A told rropogie pelh Fi, tenta dice tdio pr E 

5 retoria da Associação Co- seus dirigentes, a comodida- Del » 

RINTHIANS. Mas com o Noroeste, a coisa | mercial encontrou ótima a- àe própria, à luz da velha J& & 
dl colhida por parte do Sr. frase «Mateus, primeiro os Bd b 

muda de figura. a Agente da Divisão Regional meus e depois...» me 
do Trabalho, que não opôs $ 

qu... 01" ———— — | qualquer restrição, desde que ES ã 
a É fôssem assegurados os direi. Re] m 

Us de epi não se reunem Za feira. E | os dos trabalhadores, com a vê E: 
o DIA DUS MORTOS. Por aí se vê que te: | Secr ro + óBITOS É Ê mos exatamente uma CÂMARA do fato Municipal aimblonen- Ai m E) 

Eni te homologar o ato, visto que bd E 

is o mesmo, de acôrdo com a E 

Efe fatos e Unte = Ena one RIAA jolie Etnes tmn Comi aa (O Tt Or do nigadação DenAr wa esa 

Prefeito diz que a cidade precisa urgente | “mento do Trapalho. Sra. Izabel Lopes  % E 

n E o e 

pensar no Corpo de Bombeiros. Antes que | po sixpioato DONA CLOTILDE: da Silva á Í IRÍ Ú SÍ ALI ê 
a E $ - st a E) Pi »; 
te fique... queimado! Notamos uma certa rea- VENDA AVULSA DO Aos 80 anos de idade fale- hà E 

——— 1 — — —| são havida por parte dos pin og ceu ontem, nésia € É) me 
ARES mente de aiguns diretores -[0-64 DEU ; nédta clase, 'a AGUARDE! AGUARDE! AGUARDE! x 

E' verdade irmão. Eu ja | comerciários, mais própria- Venecanda senhora Izabel Ba 5 uma perúa ercié : bs 

igual aquela da Delegacia da Fazenda, fas | “su presagis mo ciguso CTS: 2.028,00 EE ga apa DE clio q é A iron & 
R s JA Cepade stage cEddr ita Sr, Sérgio Lopes da Silva, . tp 9 e ravi ES 

ria umas excelentes “pescarias” de puseram oco PRO LAR DAS aii ThenE qi mona O AAÇURE NIRO Sa MONO MAN 
sa ad E a que aquêles que se manifes- MENINAS Trantportes Andorinha, S/A, co - Us tres diabos do ar - Show Radiofo- * 

E a E TT TT | taram contra a medida tives- O sepultamento de dona Iza- ico, - “Bolinha” édi by 
O Paraná vai ter uma cidade com o nome | Sm ouizos intuitos - pois Rad nd nico, - comando por “Bolinha” - comédias 

o é admissível que . E Y É So E Fi 5) 
de CASTELO BRANCO. O que não é novida- | avr cedo a (uma das umas foi cando o téreiro da rua dr. B) com penpeçiego de 64, o palhaço ““Gas- é 

de. Lá dá até CASCAVEL! imério tendo em conta st arrombada é O valor José foz, no 1640, perua %  quinha”, - Circo “Scali” (cobertura de ; | gs o muito RR i 5 
or daa onde existo ali depositado foi em RE a % lona). * 
uma retração geral de negó- ames amília: x) mk 

: cios, tôese contrária à me FOUbado) enlutada, pesos a 
nino DNTOPATATATOTOTOTOTATOTO TATTOO TATO TOTeTOTa TATA Te TeTeTatatetato tato texoteToztorozazetero



MUNDO FEMININO 
Aparecida Maria Zaniratto 

Modinha 
BALADA 1?0 

AMOR SUBLIME 
(moaC'ir franco) . 

Sem sofrEor, 
Nuo se- aprende a amar 
Louvo a Deus 
Meu sofrím~nto 
E a vcnt11dc 
Que eu slnt0 éle chorai 
Pois, 
Despertei 
Da tristeza enfim 
E a bl?le:i:a 
Divinal do amor dentro de mim 
O ci(rme eu sei 
Não é tolice 
Que a gente tem 
E' sc·mente a dor 
De confiada de saber 
O que é nosso 
Possa a ser 
De cutros t:imbém 

º·º·o ... 

Aparecida Silva 

Para sua 

cozinha 
B0°LO DE A<.fü.\ 

6 ovo· 
4 chícaras dt açúcar 
4 chícaras de farinha 
20 colhe1e3 de água 
2 colheres de roial (so;:a) 
Got-a · de bnunilha. 'Proce­
der como boi() e omt1m. 
Cte.ce muito, embo1'a não 
IP •e mirnteif::l 

l\IA~.;SA .l.'AUA CA ... fr'D O 

1 quilo de farinha 
3 0\'0S 

1 colher de muntc'g..1. 
l chícara <lc p:ng-n 
1 pitada de inl. 

ººººº 
BOI.O D E O. LHAD.\ 

3 c·hírnrns cte farinha dê 
trigo 

2 chie' r .is de açúrar 
l chíc:11 a ele coai hada 
3 ovos 
1 :.clhrr de manteiga 
1 2 colher de rnpa ele roial 
1 (Olher de banha 

Unta-se a fo1111a e leva• 
-se ao fcgo. Deccnção a gô ~­

to. Cobre-se com gtacé e pol-

•) 

vilha-se cõc0 ralatlo. 

ooouo 

Hú muito. gente no mu:ido 
Que- paga pr'a não brig-ar 

l\tn; tamt:lm Lem muit .~ gcnle 
Que br'ga p'ra não p:.g i 

Há qm•m pen_ e qn t> o d nlw 1 .> 
E' t!U.' tt'>IZ fe li c í ·~1u!c 

M !. i,,.; qutm gc:Ztt s. ;ide 
E' .:iu. : 1'eliz d e verdu. !e. 

Sentt:i me numa eacki1a 
Teu Il!ldo nome ('Scn:v1 
t,j csc rev ntlo letra pc r letra 
Dê i auciacL - nJonnecl ... 

liHOUO 

HEl'oLIIO C03I <irEUO 

MODO DE FAZ:~P ·- De­
pois de JimPü :i rcpôllio, i:or­
te b.m ímlnho. Cozir•he Jn. 
verncntr em 1ígua e s"l. o­
lcqu<! em um ~ pir ... x .• untá. 
d:; com manteiga. Por c.:ima. 
ê-' ti ibua queijo fresco de 
4' )-Iinas» amassado. Por úl­
t imo, cubra com far.nha te 
ró ca. Leve ao fõrno duran­
te uns 10 minutos. 

A GARôTA .. E O VERÃO 
rm hdu 0 rr's0 de jm·entutlr . rm <·r, tnmc simples, ma .. 

a:iequ ·':: para o ,·cdio! Rt>pa1·e111 no!-. traços, e digam ('0-

nô cc :- l um mO'dêlo bonito. . . go toso . - . e que imtui­
mr c-er ta cleli rnllc.Ln no,, ti aços lia men·na •mô:,.a, 

H F :\ro u 

"-

Parece, 
Par.,ci> mas nii.0 é. 'l'rata­

se de vestido com blu"a 
branca e sala em ih ti as, te­
cido rüstico. O único enfei­
te é um botão branco. ele 
madreperola, pregado no fal-

~!13S não 
so c·intc. O 111óJélo (ale­
mão 1. vem acompanhado de. 
casaco tré.; quartos. com 
mattingale rcinto me:o mi­
to) na pnte de L1ás. Para 
o nosso clima, acons~lhamo:S 

Alft IAT S e 

é 
às lcito1 ás a mandnr~m ta• 
zt r 0 vPstido sem mangas, e 
decotinho na frente e atrás. 
O t asaco ficará para o; dias 
em que esfria de iepente . 
ccm0 acontece e• vez em 
quando rm Prud~r.t"'. 

' • 

~ •-.•+••T••+•+..,+••••"'.+•••+•••••••+•+•••••+•••+•••••••••••••• ••+••"+•+••+•+•+•••+v+•+•+•+•••+•+•+•+•••+•••+•••+•+•+•+•+•••+••••'!.•'!.•:.+:•;, ... ~ 

Os motores do avião en­
lt ~\ am em pane e os pas a­
g-eiro aflitíssimos começa­
vam a grilar, quando ouvem 
a \'Cz d0 pilôto pre&te;; a 
saltar de par aqueda · 

Quando Vccê fôr a São Pculo fazer sc.1as coTJpras vá diretamente à 
~ , .. ~-~---- - --~ ~~ -- --~ - A·-· - - -- --·- · · ----·-··--·-~---~--·-- - - · H ~ ~ y ~ 
~ ~ 

~ •.. e tu vieste • . . e tu partiste ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
::: foi numa noite, quando te vi pela vêz primeira . :~ 
~ . h h ••• •.• ao cruzar um canun o, t e1~ oi a r buscou o meu ••• 
~ ~ 

~: numa oferta de quem espera a vida inteira :~ 
~ ~ 

~: acalentar no âmago, um ideal, um sonho todo seu . :!: 
o ~ 
~ ~ 
::: de porte elegante, sorriso meigo, andat· varonil, ::: 
~ ~ 

::: chegaste, e minhas mãos tomaste em gesto delicado . : ~ 
.... l d ~·· .... envo veste-me num êxlél.se e ternura !ebril, ,•. 
~ ~ 

::! fizeste-me sentir que minha tristeza havia findado . ::: 
~ ~ 
~ ~ y ~ 

::: falaste da vida . do futuro . de um segrêdo . :!: 
y ~ 

~: deste-me o paraiso, a glória e a ventura do amor . :!: 
~ ~ 
~! guiaste meus passos com firmeza e sem mêdo, :!: 
••• d . l l d ~·· ~· ao teu regaço e carmr.o suave e conso a or . ~. ••• • •• 
~ ~ 
~ ~ 

!:! e admirei-te pelo desvêlo, pela grandeza da tua alma .· ::: 
~ ~ 
::: pelo caráter nobre, porqt1e: compreendfste a vida minha, : ~ 
~ d d ~ ~ !~ per oan o uma precipiblçã o e com mui.ta calma ::: 
::: afagando um anseio, dando-me o equilihrio que não tinha. ::: 
~ ~ 
~ ~ ••• • • 
::: sorriste sempre com meiguice das minhas imprudências. ~ .... ~ 

:~ nunca faltaste com a p~favra amiga e delicada . :•: 
~ ~ 
::: sendo gentil e cuidadoso mesmo nas advertências :~ 
~ ~ 
:~ para o meu futuro feliz na vasta caminhada . :~ 
~ ~ 
~ ~ 

::: entre júbilos, um aqui na terra me ofereceste . ~: 
~ ~ 
:•! e tôda minha vida em c.·randeza transformaste, ~· 
~ o ~ 

:~ para que de ti, eu nunca me' esquecesse ii 
~ ~ 
~! porque: foi numa noite , tu partiste, comigo não ficaste... : ~ 
A ~ 
~ M 
'•

4 Linei Mora ~ut . 64 ~·· 
~ ~ :3 (à J . J . o anjo da minha vida) :!: 
~ ~ 
·~ >• ~ ~ 
~.· ...... :-.: ............ ... :.- .... ~ .... . :.: ...... :. .... .... '.T "j ............... .. ........... .. ....... .. ~ ._ .. ...... . .. :-.: .... ,. ~:4 • 4,,._+:.. .. ~+ ..... ,.A ..................... .._ ...................................... •.11.."+a•-.• ... • .. ..... ..._+_.~ ..._ •- • ... •-•-• ... ~- • .... •.-.• ... •..-• ... •-•..._•.•-• ... • ... • .... •-• ... • ... ..:..• ... • ... •-• ... •.,• .. •.,,,..• .. • .... • .... t 
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- Não i>e preocupe pe~­

soal. Vou correndo bu,car 
so~orro ... 

(-) 

O homem ei;tava deitado 
na mesa de opeiaçõe . Tinha 

s olhos fechndos, esperan­
do que e ·irurgião r os a~­
. istentes estivessem pi ontos. 
Foi quando a enfermeira o 
sacudiu pelo braço e su~sur 
lúU· 

- .\ccrde, senhor. 
- Acordar porque? 
-- Porque temos ele ador-

mecê-lo. 

que está o f erecen do agora 

OS MfLHORES P EÇ e as MEL CO IDIÇÕES 
Para pronta entrega! 

TEC TO s 
(-) E DAS ME LHORES PROCEDÊNC AS! 

E aquélc engl'açadinho per 
guntou para um amigo: 

- Vo::ê sabe a piada do 
pintinho? GR.ÍTIS ! Ao visitar a Casa Armênia procure o sr Eduardo 

e solicite o s~u " LI VRO DE MEDIDAS"! 
- Não! respondeu 0 0 utro 

vra, é... PIU_ ~ a 
a piada dos dois pinti-
1h0 ? CASA Claro. é 1-'IU.. PIU. 
Errou. Eeu burro, ern. 
PlU só, po1•.:iue o ou­
tro era mudo. 

Rua 2 5 d e M a r ço, 607 - T el. 3 3-4171 - ~ão Pau 1o 

TOALHA DE MESA BORDADA 
Mate:rial neces>ário 
MouJiné < St1 anded CoLLon 1 Ancora: 25 meatla de 

Branco. Usa 2 fios para o r- onto Punção (Cl' ÍVOJ e .4 fios 
pa1 a o re lo do bordado 1 

2,05m x 1.15111 de linho ~"ros o azul pervmca. 
1 agulha Darning ou Crcwel Aguia n.0 6. 
1 agulha Chenille Aguia n.0 14. 
Cortar do tecido mna tira C:.e 30 cms da largura e 3 

guardanapcs de 30 x 30c.ms. O desenho mostra -no~ 0 ra­
mo grande, podendo-se faze1· os guardanapos menores. 

. Começ·ar a 10 c:~s. de. um lado e- treit0 e a 28cms_ do 
la'.lO e traçar o motivo granêe três vêzes, unindo confor­
m e indicado pelas linhas laterais. pa1 a formar uma espé­
tie de barrado. Do outro lado traça-se da mesma maneirn. 

Seguir o c'.'iagrama e a chave para os pontos usados. 
O oonto Punção é fc-.ito com agulha Chenille. 

Pas>ar o bordado pelo avéso, ajustar as margens e vi­
rar 1/ 2cm. de bainha e guarnecer. Fazer uma caneira de 
Ponto Pun<:ã.o (crivo) na beirada interna da bainha. fa­
zendo os. pontos do mesmo tamanho. Faz0r a. b;ünhas dos 
guarC:anaPcs da mesma manPira: 

Ê ' se trabalho pode também ser feito com: 
Lin ha brilhante Pérola Antola 1 no\ êJo de 10 gramas 1 

CH A\'E 
1 Ponto haste 
2 Ponto Matizado 
3 Ponto cheio 
4 - Ponto Punção. (crivo) 

•oo, l d• novembro ele 1.96-! «0 lt\11' t\ R O l i\ L 

R asa a ; rag Sara Rets paNR ã ER 

MUNDO FEMININO . 
Aparecida Maria Zaniratio Aparecida Silva dá 
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És W- 6ovos 
é a 4 chícaras de açúcar vilha-se côco ralado. é 

ba 4 chícaras de farinha 
E) 20 colheres de água voos : 
4 2 colheres de rojal (sopa) 3 
5) Gotas de baunilha. Proce- Há muita gente no mundo 
ba der como bolo comum, Que paga pr'a não brigar 
De) Cresce muito, embor, não Mas também tem muita gente 
mw leve manteiga, Que briga p'ra não pag:r 
ba 
A 60000 Há quem pense que o dinheiro 
o) E' ou: traz felicitade 
ES MASSA PARA CANUDO Mos sô quem-geza s.úde 
E : E" que é feliz de verdate, 
DS 1 quilo de farinha 
E) 3ovos Sentei-me numa cadeira 
a x] 1 colher de mante'ga “Teu lindo nome, escrevi 

Y » 1 chíeara de pinga E escrevendo letra por letra 
E % su eu 1 pitada de sal. De saudades adormeci... 
A Dona. Georgina Carneiro. jet soco 
E so Eae asa qa o by 00000 
bo s: lo social através S REP. 
im de sua ativiêade flantrópi- BÓLO DE COALHADA PERCO LHO DAL QUEIMO. 
aa cera do b MODO DE FAZUP -— De- 
ú rs gde gn raeicid PÇ] a 3 chícaras de farinha de pois de limpo 9 repólho, cor- 
[a PÇ ES trigo te bem fininho. Cozinhe Jo- 

E E ae & 2 chiezras de acúcar vemente. em água e sal, Co- 
do fneiola escolas Ends 1 chícura de coalhada loque em um «pirex», unta- 
neah Bitma o did 3 ovos É do com manteiga. Por cima, 
mas E rença] ae ra 1 colher de manteiga “istribua queijo fresco de 
Do RS IEA a 1/2 colher de sopa de roial «Minas» amassado, Por úl- 

» 1 colher de banha timo, cubra com farinha ce 
obras. caritativas. 

Sua vida se constitue num 
mixto de dedicação ao lar, 
e aos necessitados. 

Elis, porque, prazerosa- 
mente, dona GEORGINA 
CARNEIRO DE MENDON- 
ÇA (foto) ocupa um lugar 
na galéria de ELAS... EM 
ALTO RELEVO, 

Unta-se a forma é leva: 
-se ao fogo. Decoração a gô: 
to. Cobre-se com glacê e pol- 

rósca. Leve ao fôrno duran- 

te uns 10 minutos.     
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Modinha 
“BALADA 20 
AMOR SUBLIME 

(moa: cg franco)   Sem sofrer, 
Não se aprende a amar 
Louvo a Deus 

     
    

Meu sofrimento ie 4 

E ão .Farece, inas não e Que eu sinto de chotar & o 3 : 
Pois, tr 
Despertei - 
Da ERR enfim Parece, mas não é. Trata- so cinto. O modêélo — (ale- às leitoras a mandarem ta: 

E a beleza se de vestido com blusa mão), vem acompanhado de zer q vestido sem mangas, € 
Divinal ” do amor dentro de mim branca e saia em listras, te casaco três quartos, com decotinho na frente e atrás. 
O ciúme eu sei cido rústico. O único enfei- martingale (cinto meio sol- O casaco ficará para os dias 
Não é tolice a te é um botão branco, de to) na parte de tr Para em que «esfria de repente», 

Que a gente tem A GAROTA. . E O VERÃO madreperola, pregado no fal. o nosso clima, aconselhamos fomo peoniics NE em 
E' stmente a dor 
Desconfiada de saber E 
O que é nosso Um belo sorriso de juventude. Um costume simples, mas HUMOR E 
Pdsaal a ner adequeto para o verão! Reparem nos traços, e digam co- TRA 
De outros também nó-coi— € um modêlo bonito... gostoso... e que impri- Os motores do avião en- = y nd me cena dente os tn da montados. travam em puro cos mui | ALFAJATES E COMERCIANTES DE TECIDOS! + geiros aflitíssimos começa- ê E vam a gritar, quando ouvem ' E) 

a vez do pilôto prestes a Quando Vccê fôr a São Pulo fazer suas compras vá: diretamente à 
saltar de paraquedas. rat — Não se preocupe, pes. 
soal. Vou correndo buscar 
socorro... 
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e tu vieste... etu partiste 
foi numa noite, quando te vi pela vêz primeira. 

na
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O: homem estava deitado 
na mesa de operações. Tinha 
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by 53 . s olh CI speran- E ao cruzar um caminho, ter olhar buscou o meu fun be co pata fics aa Ba hoo co TA Cante hqudi sã 
e] PR a siste ? B; numa oferta de quem espera a vida inteira Bi RO ad ond E OS MELHORES PREÇOS e as MELHORES CONDIÇÕES 
ta a 1 od sacudiu pelo bi cone E acalentar no âmago, um ideal, um sonho todo seu. Ro can qui a REA Ci oeia ernega! 
a 5) =— Acorde, senhor. | 
3 : : : e — Acordar porque? | E) de porte elegante, sorriso meigo, andar varonil, E: PER aa dad E 
E chegaste, e minhas mãos tomaste em gesto delicado. E mecê-lo. j o A 

o A e! x o 

K envolveste-me num êxtase de ternura febril, * (5) E DAS MELHORES PROCEDENCIAS! 
e . . . . o be ja 

E fizeste-me sentir que minha tristeza havia findado. $i + E aquêlo engraçadinho per z E 
» e guntou para um amigo: Ao visitar a Casa Armênia procure o sr. Eduardo 
é falaste da vida. do futuro. de um segrêdo E RA a ; le solicite o ssu “LIVRO DE MEDIDAS”! 
m d . lóri do bd — Não! respondeu o outro - É este-me o paraiso, a glória e a ventura do amor. E Gra, 6... PIU. E a A 
B guiaste meus passos com firmeza e sem mêdo, & Pe ooo OR C Ã S Ã À R Ni Ê Ni Ê À 3 É : 
5 ao teu regaço de carinbo suave e conselador. By o o 
a 4 ; 2 B PIU só, porque o e Rua 25 de Março, 607 - Tel. 33-417| - <&o Paulo 

k e admirei-te pelo desvêlo, pela grandeza da tua alma . 3 jr ER 
. . ta . 

E pelo caráter nobre, porque: compreendeste a vida minha, & TOALHA DE MESA BORDADA 
b) mas ê 
é perdoando uma precipitação e com muita calma ES Material necessário — 
o] 5 Ra npc sã Mouliné (Stranded Cotton) Ancora: 25 meados de 
R - afagando um anseio, dando-me o equilibrio que não tinha. W Brancó, Usa 2 fios pera o. Fonto Punção (crivo) e 4 fios 
ma ma ae resto do bordado). 
bg j E : É Pã 2,05m x 1,15m de linho prosso azul pervinc: e) “ . A a] le grosso azul pervinca pe 
bd sorriste sempre com meiguice das minhas imprudências. 1 agulha Darning ou Crewel Águia no 6, 
mM º p 5 5 Ansa bo 1 agulha Chenille Águia no 14. ES 
B) nunca faltaste com a patavra amiga e delicada. E) Cortar do tecido uma tira Ce 30 cms de largura e 3 ; ã Ê ; Pose guardanapos de 30 x 30cms, O desenho mostra-nos q ra- b à sendo gentil e cuidadoso mesmo nas advertências % mo grande, podendo-se fazer os guardanapos menores. 
ES para o meu futuro feliz ua vasta caminhada. a * Começar a 10 cms. de um lado estreito e a 28cms, do mM mM lado e traçar o motivo grance três vêzes, unindo contor- é tos E mw me indicado pelas linhas laterais, para formar uma espé- 
b entre júbilos, um aqui na terra me ofereceste, & cie-de barrado, Do cutro lado traca-se da mesma maneira. 
me Loc] Seguir o Giagrama e a chave para os pontos usados, 

Ko
 

O“ponto Punção é feito com agulha Chenille. 
Passar o bordado pelo avêso, ajustar as margens é vi- 

rar 1/2cm, de bainha e guarnecer. Fazer uma carreira de 
Ponto Punção (crivo) na beirada interna da bainha, fa- 
zendo 0s. pontos do mesmo tamanho. Fazer as bainhas dos 
guarcanapes da mesma maneira: 

Esse trabalho pode também ser feity com: 
Linha brilhante Pérola Âncola (novêlo de 10 gramas) 

CHAVE E 
1 — Ponto haste 
2 — Ponto Matizado 

e tôda minha vida em grandeza transíormaste, 

para que de ti, eu nunca me esquecesse 

porque: foi numa noite, hr partiste, comigo não ficaste... 
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Linei Mora out. 64 ê 
(a J.J. o anjo da minha vida) 90
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E É] 3 — Ponto cheio 
ELATOATATOTOTOTOTOTACOTOTOTOTOTATOTOTOLOTATOTATOTATOT aTATeTAToTeToTaTeToTeToTeToTeTATeToreZaTeTaToTeTeTaToTeTacoTeTaTeTatan Lat 4 — Ponto Punção, (crivo) . ' 
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Eaneveu: - T. LECO A 
MftlftGUETft 

PIMEllo"TA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NAO ARDE 

FOTO ... LACôNICA 

" . - h' t t t 1 
" assim . . . "ªº a a u que aguen e i. . • 

- --- --- -..__ ... - - - - - - -
Cautc!oso aquê;a n1ctorista da CIRCULAR . 
Êle sab~ 1 que o seu ponto final, é o Cemi 

tério 

------.---------
Aurdi.aó nos garante que não vai haver ex· 
ploração 4~0m nôres, porque a produção é 
graild~ . Engano dêle . Sampaio está afas-

tado da política . 

-------------
O deputado Rotta veio discutir aqui o esta­
tuto da terra . Mas o dr. Lopes desviou o 

Rotta . Ou desviou . .. a rota? 

Não houve reovada de papagaios no 'fenis . 
!tias em compensação, a_quilo virou uma au­
tentica geladeira, com tanta coisa "fria" 

que apareceu . 

Gazolina vai a 154 cruzeiros. O jeito, 
mão, é voltar ao tempo das charretes. 

-----------
. 
Ir· 

Os "espiritos-santos-de-orelha" andam di­
l!endo por ai que LEITE sobe agora em no­
v;;m~r a . Só se fôr o pasteurizado . Porque 

o outro, não sobe mais. 

------~------
As mulhera a rica as es ao oãncio a no­
ta, e garantem ~ua a 3 óe novert1bro, os 
EE. Ull. tém um presideílte LINDON ... 

----------------
Hoje, em B~urú, o negócio é pr'a valer! ... 
Com o SANTOS foi pr' a não ajudar o CO­
RINTHLl\NS . Mas com o Noroeste, a coisa 

muda de figura .. . 

-------------
Os vereadores não ge reunem 2.a feira. E' 
o DIA DOS MO "fO:;., Por ai se vê que te .. 
mos exatamente uma CÂMARA . . . ardente~ __________ ....,. ______ _ 
Prefeito diz que a cidade precisa urgente 
pensar no Corpo de Bombeiros . Antes que 

ê!e fique . . . _queimado! . 

-------------
E' verdade irmão. Eu, com uma perila 
jgual a_quela da ílelegac1a da Fazenda, fa· 

ria umas excelentes ''pescarias" 
-------------
O Paraná vai ter uma cida.de com o nome 
de CASTELO BRANCO . O que não é novida­

de . Lá dá até CASCAVÉL! . 

Prudentina joga com o Noroeste em Baurú 
Hoje tem stgu'.mento 0 pu­

xadi · simc cel'tam '.! da divisão 
espP.cial, com a Pi udentina 
'llP e~entando-se ~o estádio 
«Uba!do C:e Medeiros» na 
~idadê dê Ih.um. Cotêjo dt. 
ficilimo par!!. o TI'licolor, 
prlncipalm~nte se le.Va.rmOs 
em considera9ão que na. 
.quarta-feira ultima o <Bú­
falo ~ foi der·:rotado pe1o San­
tos por 8xl. 

NCROESTE 
.CESESPERADO 

nha conht.cldo, cm Santos, o 
maior revés de tôda a sua 
história, na. úllime. quarta. 
feira, o p!'f.;;arador técnico 
Jo;é Carlos Bauer, mandná 

·por vários motivos: Primei­
ro, luta· para não ficar ~o,;. 

últimos po ~t os. Vem de uma 
recomendi.dcra vitória ften­
te a E portiva dr Grniratin-
guêt!I. ê d~Pôis .P!llo Wo àll 

jag:ir i:m seu campo, com a 
.?rndentina, que no cômpu­
to geral. é consideia·;,3. ..:p e­
q_11p;:1a . . Noroeste é o fa·~o­

r 'to mas a Prucentina vai 
1 ôm nossil:lilidndt1~ dê crn~e-

guir um resultado S.1 tisf .! -
tó.:io para n1as côre~. c.al:o o 
quad10, ofensivamente, não 
e!'teja ccmo ocorreu em Vila 
er1miro. Apesar dos pes.i-

Hl~. 6 o N omestg e fDVL ".o. 

No1malme;ite a Prudenti­
na enoontiaiia difie;uldadE'.S 
para. o prfüo de hoje, enire­
ta.nto, o obstáculo é endure­
cido pelo fato de o quadro 
d0 Norceste, estar luumdo 
com unhas e dentes para fu­
gir ao rebai.Xamento, amea­
çado que está. 

,g_ ClllllPO ~!lt9. tarde. o mes­
mo onze que foi derrotado na 
«Vila Famo.sa» - pois o tre! 
na.1or achou mesmo que foi 
a melhor e.presentação téc· 
nica de sua equipe qu~ só 
perdet1 per àquela. estra:va­
gante contagem, pefo fato 
dr, ter com0 adversário um 
quadro que contou c.om Pe· 
lé. As ~im sendo, os homens 
que estarão e.m ação s-e1ão 
os s ~ guintes: Glauco. Luiz 
Carlos, Vicente e Tcm1z, 
Swulng e Cadão, We.ldir, 
Mazinho, Cláudio, Lcpe e 
Bececê. 

PIU<:S. l''UUDE~'TE. DOMINGO, 1 de novcruliro tle UJG-l 

l A. VCRITis:uo 

No terreno teórico, a.inda 
é o Noroeste quem se npre,­
senta. mais perto da vit.'.>ria 

R~inaldo voltou e joga de11tro de 15 dias 
MES)10 QUADRO 

Embora a P1 udentl.na t -

Noroeste é vice-lanterna: 

Desde a manhã de s::xta· 
feira última emontia-sc ni 

Preleilo <<Decretou Feriado>> 
jogo Noroeste_Lx Esportiva 

para o 

Sim leitor Bauru tõda, 
e~tá empenh ~ da a0 la o do 
Noroeste nesta sua luta den­
ti·o da divisão especinl. Ain­
da na tarde. de quarta-fe:1a 
que paESOU, o quJ.dro ('COlO·. 
rado» r ecebeu a vi>ita da Es 
~ortiva de Guaratinguetá. 

Naquela oportunidade, 0 pre­
feito bawuense não tev~ dú­
vidas em decretar feriado lo­
cal. Conclusão. O Noroel!te 

'l•nceu de quatro e, a arre­
m1,\J.QÃ0 \ s~mou~ em ,plena 
tarde de quarta-feira a im­
purtànda de quase oois mi· 

No Parque São Jorge esta manhã (9 hs) 

lhõEs de cruzeiros. Na quar­
ta.-fE'1ra da próxima s€llln;.l.l. 
ia Prudentina jogará, a tar­
de frente ao Clube Atléti­
oo Juventus. Esperamos que 
o Tricolor vá ter a me ~ma 

sorte, que teve. o Noro ~te 

na CiJtlma quarta-feira. 

c;clr.:ie, e zaguelro-lateraJ Rei 
na.lC:o, que se encontrava em 
São Paulo onde. num hospi· 
tal, H":upcri!va·se da crimi­
nosa ag1essão que foi viti­
ma por pa.1te de Parruui 
QUlNZl<.: DIAS 
. . N..,'sa report1gem em pa· 

le tm com o <colored:> za­
pueiro, foi in!orrnada pelo 
me~mo que já re.::!{'beu nlt'.l. 
do Dr. João de V!co?nzo e 
que deverá voltar ao3 trel· 
nos dentro de no qu1ru:e 
c!Jas . 

Jogos de hoje pe1a··Especial 
. elf pr~lios, ma1carã0 es- Na rua Javati - JuventUs 

ta tarde mais uma redada vs. Feri'OViária de Ara1·a-
do r'!rt~me de acesso. Cator- quara. 
ze 81Uipes estarão em ação, E m Bauru: Noroeste x 
nas seguintes dclndes do ~s- Pmdentina. 
tado: Bm Jt.ibeirilo Prêto - co. 

Em São Paulo - no Pa· ml>rcial x Botafogo. 
caembu: Corinthians vs Slo Em Piracicaba - XV x 
Paulo. Santos Futebol Clube. 

N o Parque Antártica Em Cuaratinguetá - Es-
Paln.eira5 vs. América. :i:;,1ctiva x Gu::uanl. 

Treino entre Amadores x 
Mazinho entre os primeiros 

Proll•ss•1ena1•s O certame. da especial, ca- está Flávio do Corinthians 
minha para o seu crepú<cu- que l!dera absolutamente a 
lo. Pela primeita vez, desde tábua da artilharia, em se-

Em virtude de o quadro 
de profi.<?.sionais estar total· 
mente «parado» a diretoria 
tomou a resolui,ão ele man­
dá-lo a camp0 rsta mm1há, 
par:l. se defrontar com os a­
mado1..,s. Tudo ficou acerta· 

do e hoje, às nove horas, os 
c'a5CU'doS.» do C0rinthian3 

e~ta rão no Parque São J o1-
ge, medindo forças com os 
titulares. Pelos «assalari -
clos:i> estarão em ação: Li­
m1nha, Sabtru, Mà0 d On 

ça ,Silva e muitcs outros. 
Pelo quadro de amadores, es­
tará a mesma equipe que 
tüo br'illw.ntemente H ' sagrou 
~ampeão amador, no reL·ta­
ine dêste ano. 

Prudentina (escalada) viajou onten1 
A Yiage.m Tricolor para 

Baut u, deu-se em ônibus de 
propriedade d0 clube, por 
volta das doze horas de on­
tem. No periodo matinal 
Bauer ministrou uma teva 

r-rát:ca dr. caráter individuai 
e c.cnfirmou 0 qU3<lro que 
f ; t3 rá em açã0 esta tarde. 
1 i-lo: Glauco, Luiz Ca1los, 
' iCEnte e Toma.z, swuing e 
<...'tulão, r,Vald\r, Maz.inhO, 

COMÉRCIO FUNCIONOU ATÉ 18 HORAS 

Clé.udio. Lopes e Bececê. O 
r ~ress 0 dos apeano:;, e<tá 
p1·evist0 para logo depois do 
jantar. que será ainda. em 
Bauru. 

Prestigiada mais uma vez · a 
Ass. Comercial e Industrial 
Texto~- RUBENS 

BUSSACOS 

Após entendimE'l~tos havi­
dos entre a A ~ .sociaçã 0 Co­
m&rclal, a Prefeitura Muni­
cipal e o Departamento do 
Trabalho, decidiu-se pela 
continuação d0 comércio va­
rejista ·ábMto até õs 18 ho­
ras de ontem, levando-se em 
conta 0 long0 per1odo em 
que o mesmo permanecerá 
fechado, isto é, oté às 8 ho­
:ra.s de. têrçarfeira. 

DEP AR'l'Al\IE?-l"TO DO 
TKA.RA.LHO 
CONCORDOU 

A medida proposta pela di­
retoria ela Associação Co­
mercial encontrou ótima a­
colhida por pa rte do Sr: 
Agente da Divisão R egional 
do Trabalho, que nã0 opôs 
qualquer restrição, de ~ de que1 
fôssem assegurados os direi­
tos dos trabalhadores, com 
o que concordou plenamente 
a ACIPP cabendo ao Pre­
feito Municipal siJnplesmen­
te homologar o ato, visto que 
0 mesmo, de acôrdo com a 
Lei, era da alçada. de Depar· 
tamente do T,·apalho. 

HOUVE REAÇAO 

DO SINDICATO 

Notamos uma certa rea­
ção havida por parte dos 
mente de a.lguns diretores 
comerciá1ios, mais prôpl'ia­
do sindicato respectivo, e de 
~t>. u presidente que, diga--e 
de passagens, nem mesmo 
comerciário é. Acreditamo.s 
que aguêles que se manifes­
taram contra 'ª medida tives­
sem outros intuitos, pois 
nào é admissível que qual­
quer pe~iSôa que vwa do co­
mércio tendo em conta a i· 
tuacão não muito boa por 
que pas,<;;a.mos, onde existe 
uma retração geral de negó­
cios, fô~se contrária à me, 

dida, que semente benetiCJO$ 
poderia tl'azer a todos. in­
distintamente. 

TNTERFERIJNCIA DA 
AOIPP RESULTA 
FAVORAVELMENTE 

A diretoria da Associação 
Comercial, cônscia do alcan­
( 11 da medida, diligenciou 

DOMA CLOTILDE: 

VEimA AVULSA DO 

DIA 29·10·&4 ilEU 

Cr$. 2.023,DO 

PRó LAR DAS 

- M E~UNA S 

(uma das urnas foi 
arrombada e o valor 
aU depositado foi 
roubado). 

junto à s emissôras de rádio 
locais para que irradiassem 
\ omur ~ t..ado.:. canstante1nen· 
te, alertando a po.i;ulação da 
cid·ade e de outns.s da vizi· 
nha.nça, procurando atrair o 
malor número possivt'll de 
compradores nê.3te !lm de se· 
mana. 

COMEROIANTES 
A(;fJtAl\f BEl\I 

Agiram bem todos os co-
m. rejantes que prestigiaram 
o ato da entid&..de de cla>:S'ê, 
d~ 'll1on s tr a ndo coesão (o que 
nem sempre acontece). a.s. 
sim como interêsse por seus 
fwlcicmários, a quem outras 
rf1 ); 1 adies i1aopre si'.! nte.l~'v.as 
de.veriam cuidar de proteger, 
mas que nã.o o fazem a con­
tento, bmic-ando, primeiro, 
s"us dirigente , 'ª comodida­
cit! própria, à luz da velha 
!'ruse «MatEus, primeiro os 
meus e de,pois ... > 

t óBITOS 
Sra. lzaheJ Loves 

da Silva 

yut; 0 i·udente ccnta t.om um gundo está Toninho do San-
q11aul'o nz. especial, tem um t 'h. com 15 tentos e no .ter-
avantt'. entre os artilheiros. cdto r•ô~t 0 Mazinho divide, 
'Tr<:!ta-$e de Maz1nho que es- os méritos com Pêlé. Hoje, 
tá na tl!rceita colocaç:i'i0 den- o , Ri> jC>ga em Piracica-
tro d.s aiti!haria, ao lado de b:i, fr<>nle ao XV e Mnzinho 
Pel!! com treze tentos. No ~1r1 ll.iuru, frente ao NoNes. 
prilf\eiro posto do crJ·tarne t e;. Qufm vem,e11i ·~ 

ALUGA-SE UMA CASA 

A 100 mts. da Ig·reja V. Marcondes com 3 quartos 
Garage e as dcm1is dependências 

Tratar - R. Quintino Bccaiuva 16 

ALMEIDA SANTOS ESTEVE COM ADEMAR 
No último dia 29, através 

de audiências 0 rganizadas 
pelo serviço de Cooperação 
com os Municíp i o~ . o gover-
nadcr Adhemar de Barros 
recebeu 0 líder do PSP pru­

dentino, Sr. Alme.'da Sa:i.­
tos, que se fez acompanhar, 
na visita ao chefe do executi-

vo paulista, pelo elil Jo">é Al­
ves Sobrinho. N0 ensêjo o 
Sr. Almeida Santos aprnm­
tou ao gove1·nador do Esta-
do amplo relato das ativi.da· 
dc,s do p3rt1do na regiã1), 
bem <:orno cogitou de o1lter 
melhoramentos, cto Est!l.do, a 
P res .. Prudente. 

  

  

Escreveu: - T. LECO 
TOLOTETATOTeToTOTeToTATeTeLeTeTeTeToTeTE 

MALAGUETA 
PIMENTA NOS OLHOS 

DOS OUTROS NÃO ARDE 

  

FOTO... LAGÔNICA 

  

“assim... não há tatu que aguentel..,” 
— as to o es ey e e e e e mem 

Cauteloso aguéia motorista da CIRCULAR 

êle sabs, que o seu ponto final, é o Gemi- 
tério 

  

Aurelino nos garante que não vai haver ex- 

ploração com fiôres, porque a produção é 

grande. Engano déle. Sampaio está afas- 

tado da política. 

O deputado Rotta veio discutir aqui o esta- 
tuto da terra. Mas o dr. Lopes desviou o 

Rotta. Ou desviou. . a rota? 

Não houve reovada de papagaios no lenis. 

ias em compensação, aquilo virou uma au- 

têntica geladeira, com tanta coisa “fria” 

que apareceu. 

Gazolina vai a 154 cruzeiros. O jeito, ir- 

mão, é voltar ao tempo das charretes. 

js “espiritos-santos-de-orelha” andam di- 

zendo por ai que LEITE sobe agora em no- 

vembro. Só se fôr o pasteurizado. Porque 
o nutro, não sobe mais. 

  

As mulheres americanas estao úando a no- 
ta, e garantem que a 3 de novenhro, os 

EE UU. têm um presidesie LINDON... 

Hoje, em Baurá, o negócio é pr'a valer!... 
Com o SANTOS foi pr'a não ajudar o CO- 
RINTHIANS. Mas com o Noroeste, a coisa 

muda de figura... 

Us vereadores não se reunem 2,a feira. E' 
o DIA DUS MORTOS. Por aí se vê que te- 
mos exatamente uma CAMARA... ardente! 

Prefeito diz que a cidade precisa urgente 
pensar no Corpo de Bombeiros. Antes que 

êle fique... queimado! 

E verdade irmão. Eu, com uma pera 
igual aquela da Delegacia da Fazenda, fa- 

ria umas excelentes “pescarias” 

O Paraná vai ter uma cidade com o nome 
de CASTELO BRANCO. O que não é novida- 

de. Lá dá até CASCAVÉL!... 

  

  
  

Prudentina joga com o Noroeste em Baurá 
Hoje tem seguimento o pu- 

xadi-simo certam> da divisão 
especial, com a Prudentina 
apresentando-se no estádio 
«Ubaldo ce Medeiros» na 
cidade de Batiry. Cotôjo di. 
ficilimo para o Tricolor, 
principalmente se levarmos 
em consideração que na 
quarta-feira última o «Bú- 
falo» foi derrotado pslo San- 
tos por 8x1. 

NGROESTE 
DESESPERADO 

Normalmente a Prucenti- 
na encontraria dificuldades 
para o prélio de hoje, entre- 
tanto, o obstáculo é endure- 
cido pelo fato de o quadro 
do Norcests, estar lutando 
com unhas e dentes para fu- 
gir ao rebaixamento, amea- 
gado que está. 

MESMO QUADRO 
Embora a Prudentina te- 

nha conhecido, em Santos, o 

maior revés de tóda a sua 
história, na última quarta- 
feira, o prezarador técnico 

Carlos Bauer, mandará 
a campo esta tarde, 0 mese 
mo onze que foi derrotado na 
«Vila Famosaz — pais o trei 
nador achou mesmo que foi 
a melhor epresentação téc- 
nica de sua equipe que só 
perdeu por àquela estrava- 
gante contagem, pelo fato 
de ter como adversário um 
quadro que contou com Pe- 
lé. Assim sendo, os homens 
que estarão em ação serão 
os seguintes: Glauco, Luiz 
Carlos, Vicente e Tomaz, 
Swuing e Carlão, Waldir, 
Mazinho, Cláudio, Lopes e 

Bececê. 

  

VAVORITISMO 

  

No terreno teórico, ainia 

é o Noroeste quem se apre- 
senta mais perto da vitória 

Noroeste é vice-lanterna: 

Prefeito 
jogo Norcesie 

  

Sim Isitor Bauru tóda, 

está empenhida ag lado do 
Noroeste nesta sua luta den- 
tro da divisão especial. Ain- 
da na tarde de quarta-feira 
que passou, o quadro <colo- 
rado» recebeu a visita da Es 
portiva de Guaratinguetá. 

  

  

  

  

Naquela oportunidade, o pre- 
feito bauruense não teve dú- 
vidas em decretar feriado lo- 
cal, Conclusão. O Noroeste 

*enceu de quatro & a erre- 
cailação somou, em plena 
tarde de quarta-feira a im- 
portância de quase dois mi- 

  

-por vários motivos: Pri 
ro, luta- para não ficar 20º 
últimos postos, Vem de uma 
recomendadora vitória fren- 
te a Esportiva de Guaratin- 

guetá e depois Pelo fato de 

  

    
ar em seu campo, com à 

udentina, que no cômpt- 
to geral, é considerada <p 
auena». Norpeste é o fav: 
rito mas à Prudentina vai 

tom possibilidades de cense- 

      

18 

r um resultado - satisf:- 
para suas córes, caso o 

quadro, ofensivamente, não 
esteja como ocorreu em Vila 
Eclmiro. Apesar dos pesa- 

á o Noroesis c favc “0 

  

  

O IMPARCIAL 
  

PRES. FRUDENTE, DOMINGO, 1 de novembro de 1 OA 

  

Reinaldo voltou e joga dentro de 15 dias 
Desde a manhã de sexta- 

feira última encontra-se na 

  

«Decretou Feriado» para O 
1X Esportiva 

1hões de cruzeiros. Na quar- 
ta-feira da próxima semana 
a Prudentina jogará, a tar 
de. frente ao Clube Atléti- 
co Juventus, Esperamos que 
o Tricolor vá ter a mesma 
sorte, que teve o Noroeste 
na última quarta-feira. 

   

   cidade, o zaguelro-latera, Rei 
naléo, que se encontrava em 
São Paulo onde, num hospi- 
tal, recuperava-se da erimi- 
nosa agressão que foi vítt- 
ma por parte de Paraná, 
QUINZE DIAS 

- Nossa réportagem em pa- 

    

é prélios, marcarão es- 
te tarde mais uma rodada 
do certame de acesso, Cator- 
ze equipes estarão em ação, 
nas seguintes cidades do Es- 
tudo: 
Em São Paulo — no Pa- 

caembu: Corinthians vs São 
Paulo. 

No Parque Antártica 
Paimeiras vs. América, 

  

letra com o scolored» za- 
gutiro, foi informada pelo 
mesmo que já recebeu alta 
do Dr. João de Vicenzo “e 
que deverá voltar aos trei- 
nos dentro de no quinze 
dias. 

Jogos de hoje pela Especial 
Na rua Javari — Juventus 

vs. Ferroviária de Arúra- 
quara, 

Em Bauru: Noroeste x 
Prudentina. 

Em Ribeirão Prêto — Co- 
mercial x Botafogo. 

Em Piracicaba — XV x 
Santos Futebol Clube. 

Em Guaratinguetá — Es- 
poctiva x Guarani, 

No Parque São Jorge esta manhã (9 hs) Mazinho entre os primeiros 
Treino entre Amadores x Profissichais 

Em virtude de o quadro 
de profissionais estar total- 
mente «parado» a diretoria 
tomou a resolução de man- 
dá-lo a campo esta manh: 
para se defrontar com 
madores, Tudo ficou acerta- 

    

do e hoje, às nove horas, os 
«vascudos» do Corinthians 
estarão no Parque São Jor- 
ge, medindo forças com os 
titulares. Pelos <assalaria- 
dos» estarão em ação: Li- 

minha, Sabiru, Mão de On- 

ca Silva e muitos outros. 

Pelo quadro de amadores, es- 
tará a mesma equipe que 
tão brilhantemente se sagrou 
campeão amador, no certa- 
me dêste ano. 

O certame da especial, 
minha para O seu crepúscu- 
lo. Fela. primeira vez, desde 
que Prudente conta com um 
quadro nã especial, tem um 
avante entre os artilheiros. 
Trata-se de Mazinho que es- 
tá na terceira colocação ten- 
tro ds artilharia, ao lado ce 
Pelé com treze tentos. No 

        

está Flávio do Corinthians 
que Jidera absolutamente a 
tábua da artilharia, em se- 
gundo está Toninho do San- 
19s. com 15 tentos e no ter- 
esito pôsto Mazinho divide 
os méritos com. Pelé. Hoje, 
O «Hi» joga em Piracica- 
ba, e ao XV e Mazinho 
era Bauru, frente ao Noroes- 

    

(escalada) viajou ontem 
Cláudio, Lopes e Bececê. O 
regresso dos apeanos, está 
previsto para logo depois do 
jantar, que será ainda em 
Bauru, 

    prática de caráter individual 
e confirmou o quadro que 

propriedade do clube, por estará em ação esta tarde. 
volta das doze horas de on- Filo: Glauco, Luiz Carlos, 

tem. No período matinal Vicente e Tomaz, Swuing e 

Bauer ministrou uma leve Carlão, Valdir, Mazinho, 

Geu-se em ônibus de 

COMÉRGIO FUNCIONOU ATÉ 18 HORAS 

Prestigiada mais uma vez à 
Ass. Comercial e Industrial 

primeiro posto do certame te. Quem vencerá? 

ES GERE a 

ALUGA-SE UMA CASA 

A 100 mis. da Igreja V. Marcondes com 3 quartos 
Garage é as demais dependências 

Tratar — R. Quintino Bocaiuva 16 

  

“ALMEIDA SANTOS ESTEVE COM ADEMAR 

No tiltimo dia 29, através 
de audiências organizadas 
pelo Serviço de Cooperação 
com os Municípios, o gover- 
nadcr Adhemar de Barros 
recebeu o líder do PSP pru- 
dentino, Sr. Almeida San 
tos, que se fez acompanhar, 
na visita 20 chefe do executi- 

  

vo paulista, pelo elil José A!- 
ves Sobrinho. No ensêjo, o 
Sr. Almeida Santos apresen- 
tou ao governador do Esta- 
do amplo relato das ativida- 
des do partido na região, 
bem como cogitou de ohter 
melhoramentos, do Estado, a 

| Texto:— RUBENS | 

    
  

BUSSACOS 

  

Após entendimentos havi- 
dos entre a Associação Co- 
mercial, a Prefeitura Muni- 
cipal e o Departamento do 
Trabalho, decidiu-se pela 
continuação do comércio v 
rejista aberto até Os 18 ho- 
ras de ontem, levando-se em 
conta q longo período em 
que o mêsmo permanecerá 
fechado, isto é, oté às 8 ho- 
ras de têrça-feira. 

DEPARTAMENTO DO 
TRABALHO 
CONCORDOU 

    

A medida proposta pela di- 
retoria da Associação Co- 
mercial encontrou ótima a- 
colhida por parte do Sr. 
Agente da Divisão Regional 
do Trabalho, que não opôs 
qualquer restrição, desde que 
fôssem assegurados os direi. 
tos dos trabalhadores, com 
o que concordou plenamente 
a ACIPP cabendo so Pre- 
feito Municipal simplesmen- 
te homologar o ato, visto que 
o mesmo, de acórdo com a 
Lei, era da alçada de Depar- 
tamento do Trapalho. 

HOUVE REAÇÃO 

DO SINDICATO 

Notamos uma certa rea- 
ção havida por parte dos 
mente de alguns diretores 
comerciários, mais prôpria- 
do sindicato respectivo, e de 
seu presidente que, diga-se 
de passagens, nem msmo 
comerciário é. Acreditamos 
que aquêles que se manifes- 
taram contra a medida. tives- 
sem outros intuitos, pois 
não é admissível que qual- 
quer pessõa que viva do co- 
mércio tendo em conta a si- 
tuação não muito boa por 
que passamos, onde existe 
uma retração geral de negó- 
cios, fósse contrária à me- 

dida, que sômente benefícios 
poderia trazer a todos, in- 
distintamente. 

INTERFERÊNCIA DA 
ACIPP RESULTA 
FAVORAVELMENTE 

A diretoria da Associação 
Comercial, cônscia do alcan- 
ce da medida, diligenciou 

    

ONA CLOTILDE: 

VENDA AVULSA DO 

DIA 29-10-64 DEU 

Cr$. 2.023,00 

PRÓ LAR DAS 

MENINAS 

(uma das umas foi 

arrombada e o valor 
ali depositado foi 
roubado), 

+ ÓBITOS | 

Pres Prudente 
junto às emissôras de rádio 
locais para que irradiassem 
yomunipados constantemen- 
te, alertando a população da 
cidede e de outras da vizi- 
nhança, procurando atrair o 
maior número possível de 
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compradores nêste fim de se- es 

mana. be] a de B) 
COMERCIANTES me » 
AGIRAM BEM ES) * 

B % 
Agiram bem todos os co- jk k 

merciantes que prestigiaram E 
o ato da entidede de classe, Eq 
demonstrando coesão (o que tt 5 
nem sempre acontece), as. x 
sim como interêsse por seus E) 
funcionários, a quem outras 2) 
vm blados — iepresenteliivas b 
deveriam cuidar de proteger, '& E 
mas que não o fazem a con- é 
tento, buscando, primeiro, » nm 

core
 

seus dirigentes, a comodida- 
de própria, à luz da velha 
frase «Mateus, primeiro os 
meus e depois...» 
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3 bs k 
Sra. Izabel Lopes 6 a E: 

da Silva x 3 B) e 

Aos 80 anos de idade fale. dy E o! Ei % % ceu ontem, nósta ciauce, a & AGUARDE! AGUARDE! AGUARDE! & 
Veneranda senhora Izabel Já 1% 
Lopes da Silva, genitora do EXTREIA DIA 6 DE NOVEMBRO! É 
Sr Sérgi Ba 

x 

r Séri as Silva, O | = ' i E Peso Lopes da Silva M ptrações: “ulobo da Morte” - raxi-Malus 3 
alto mentor da Emprêsa de Xt 5 Ê ') me Transportes Andorinha, s/A, 60 » US três diabos do ar - Show Radiofo- x 

Adi Ã Ea O sepultamento de dona iza. % — niGO, - comando por “Bolinha” - comédias é 
el realiza-se hoje, às 10 hs.“ ã “4 o] ADO AR E) com arenas de 64, o palhaço “Gas- à 

José Foz, no 1.940, para a *  Quinha”, - Circo “Scali" (cobertura de 
necrópole local, B3 lona) & Nossos pêsames à família” 7 b) 
enlutada, Bs Eq 
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